
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

FACULDADE DE CIÉNCIAS ECONÔMICAS 

PROGRAMA DE PÔS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO 

A NOVA DIMENSÃO DA INSPEÇÃO ESCOLAR 
Eda Conte Fexnande4 

TESE DE CONCLUSÃO DO CURSO DE MESTRADO EM ADMINISTRAÇÃO 

PORTO ALEGRE 

1975 

Needieds Medis Emegamcio 
BUILIOTECA 

)9, 
faculdade Ciências Económica 

BIBLIOTECA 



PROFESSORES ORIENTADORES: 

Jaime Evaldo Fen4tmeí,6ex 
Italo Danílo Coílínho FitaqueLtí 

COMISSÃO EXAMINADORA: 

Antonío Can1o4 Santo4 Ro4a 

'talo Danílo Coítínho Fxaquellí 
Ma/da E4-tela Dal Paí FAanco 

COORDENADOR DO CURSO: 

Pxo4. Volneí Alves Coluda 



ho Ftaquellí 
• a o 

Ví44ettação apte4 entada 

ao4 pito tíe44 o Au 

Antonío Cat1o4 Santo4 Ro4a 

Matía. E4tela Dal Pai. Franco 

Pondo ktegite, 
• 

Ví4 to e petmítída a ímpte44ão 

Ponto A/egte , 

Coordenador. -  dé 'Ptogtàin-a 	P -6-4-Graduação 

em Admíní4ttação da UFRGS 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - RS, 

que no4 concedeu a valío4a opoktunídade de 
rtea/ízax o CUA40 de PU-Graduação em Admí-

natxação. 

COORDENAÇÃO DO APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL 

DE NTVEL SUPERIOR - CAPES pe/a Bol4a de A-
pexgeíçoamento com que no4 dí4tíngtau, pex-
mítíndo a elabanação de4.te txabalho. 



AGRADECIMENTOS 

A xealízaçao deste tkabalho 4omente tornou-4e po44Zvei, porque 

contamco com a colaboração e o £ncentLvo de muítaz pe44oah e ín4tí 

tuiçie4 a4 qáaí4 deáejamo4 agradecer de modo e4pecía/: 

- ao Cooltdenadon do Caiu() de P64-Graduação em Admínatxação PAO 
4e44cut Volneí A/ve4 Conta pelo xepetído apoio e e4timu/o; 

- ao4 PAo6eááoxeá Antonío Cat1o4 San-toa Ro4a e Italo Danílo Coí 

tínho Fitaquellí'pela oníentação 4eguxa e con4tante; 

- ao Pxo6e44ox Jaíme Evaldo Fenáteue.gen pela colaboxação eg 

cíente nos aápectoá Aelacíonado4 à metodología utílízada; 

-a Sita. Mania L. Fagundeá pela dedícação íneztímitve/ ao datí-
logxa4ax eáta dí44eAtação; 

- ã A44ocíação de In4petoxe4 de En4íno do Río Grande do Sul - 

AIERGS - pela con4íança e íncentívo que 4oAam decíaívoá pana 
concluix no44o -trabalho; 

-a 3a. Axea Educacional - da la. Delegacia de Educação, 6onte 
pkíncípa/ de experdêncíaá que poááíbí/ítaxam a elaboração de4 
te e4-tudo. 

Eate titabalho E dedícado Rá ínápetoitaá de en4íno do Rio Grande 
do Sul, com quem compantílho a expectativa da .implantação degnítí 

va da "NOVA DIMENSÃO DA INSPEÇÃO ESCOLAR". 

A auto/ta 



SUMARIO 

P. 

AGRADECIMENTOS 

CAPTTULO 1 - INTRODUÇÃO 	  1 

1.1 - ApAe4entação 	  1 

1.2 - JutíV.catíva 	  2 
1.3 - Degníção do Pitob/ema 	  

1.4 - Objetívo4 do E4tudo 	  5 

1.5 - De444ão de Tetmoá 	  6 

1.6 - Reetésncía a E4tudo4 Relacíonado4 	  9 

CAPÍTULO 2 - FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 	  12 

2.1 - RetAo4pecto Hí4t5xíco 	  12 

2.2 - Legí4lação atua/ 	  21 

2.3 - Intexpxetaçao da Re4olução nQ 112/74-CEE/RS 	  25 

CAPÍTULO 3 - FUNDAMENTAÇÃO TEURICA 	  37 

3.1 - IntAodução 	  37 

3.2 - Sí4tema de En4íno 	  40 

3.3 - Componente4 do Sí4tema de En4íno 	  43 

3.4 -_0 PAoce44o de Contxole do Sí4tema de En4íno 	  48 

3.5 - A In4peção E4co/an como Elemento de Contnole do Sí4tema 

de En4íno 	  55 

3.6 - De4ckíção Openacíonal do Modelo 	  59 

CAPÍTULO 4 - METODOLOGIA 	  69 

4.1 - Plano de Estudo 	  69 

4.2 - De4cxíção do In4tumento Aplicado 	  70 

4.3 - Delímítação do Pxoblema 	  76 

4.4 - Híp5te4e4 	  76 

4.5 - Amo4tAa 	  76 

4.6 - Coleta e Tnatamento do4 Dados 	  79 

4.7 - Anii./í4e e IntexpAetação do4 Dados 	  80 

CAPITULO 5 - CONSIDERAOES FINAIS 	  82 

5.1 - Imp/antação do Pxoce44o de Contxole 	  82 



P. 

5.2 - Re4umo e Conc/u45e4 	  89 
5.3 - Límítaçõeá e Suge4t6e4 pana novo4 E4tudo4 	  91 

REFERÈNCIAS BIBLIOGRÃFICAS 	  94 
REFERENCIAS A DOCUMENTOS OFICIAIS 	  96 

ANEXO I - RESOLUÇÃO N9 112/74-CEE/RS 	  99 
ANEXO 11 - INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO PARA DIAGNOSTICO DA REA-

LIDADE ESCOLAR - la. DE/SEC - BLOCO 01 	 104 



INDICE DE FIGURAS 

Fís. 1 - O pnocmo de avalíação de um áí4tema 	 38 

FLg. '2 - Componente4 do Sí4tema de En4íno 	  44 

Fíg. 3 - Mac de Comunícação do Ptoce44o de Conixole 	 55 

FLg. 4 - E/emento4 do Cont4ole do Sí4tema de En4íno 	 56 

Fíg. 5 - Cílt.cuíto de Contnole de Retko - AUmentação 	 62 

Fíg. 6 - Cíclo Basíco de Contxole 	  64 

Fíg.' 1 - Dí4ttibuíçao de Etemento4 no Pxoce44o de Conttole 
do Sí4tema de En4íno 	  65 

Fig. 8 - Cíncuíto de Realimentação 	  67 

Fig. 9- OPERAÇÃO 01 	  73 
Fig. 10 . - OPERAÇÃO 02 	  14 

INDICE DE QUADROS 

QUADRO 1 - Componenteá Pxincipaiá de um Siátema Educacíonal 48 

QUADRO II - Intetaçõeá entxe um SL4tema Educacíonal e o áeu 

Ambiente 	  50 

INDICE DE TABELAS 

TABELA 	1 - E4cola4 Eátaduaiá de 1 e II Gnauá da la. DE/SEC 78 
TABELA 11 - Dí4tAíbuíção da Amoátxa 	  78 
TABELA II/ - De4dobtamento do Bloco Adminiátnativo 	 79 
TABELA IV - Companação do4 xeisu/tadoá 	  80 



1 

CAPfTULO 1 

INTRODUÇÃO 

1.1 - Apkeáentação.  

Um áíátema pkecíáa de modo tu:tal guncíonak no 4entído de ato ngík 

áeuá objetívo4, manter-4e .integrado e adaptado ao melo ambiente. 

O Síátema de Enáíno pkecaa utak pek4eítamente íntegkado ao Sí4 

tema Socíal, ke4pondendo ã4 necebbídude4 de um momento hat5itico de 
texmínado. 

A ISLabaídade do Síátema de Enáíno 4 e toma índíápenájtvei, dían-

te da pk -jpitía dínamíca da aocíedade, que apkezenta como nunca trana_ 
iSokmaçieá em kítmo acelerada e íncontído. 

Se a evolução 4ocíal i uma conátante, áe o en44 no 4o6ke tkaná6ox 

maçieá, E ímpkeacínavel que também o pkoceááo de controle do Síáte 
ma de En4íno 4o6ka tkaná iÇoxmaçieá para o cump'2mento e6etívo de 4u24 
4unçOe4 avalíatívaá. 

Pana manutenção de um 4.L4 tema é 4undamental a validação de 4eu4 

xeáultadóá com ba4e no4 objetívo4 pketendídoá. 

Este trabalho tem como alvo pkíncípal a congígukação da Inápeção 

E4 colar como elemento de avalíação e controle do Síátema de En4íno. 

O capItulo 1 ocupa-4e da apkeáentação de motívoá que ju4tí6ícam 

a e4 colha do tema da pneáente daáextação, 4alíentando 04 objetívo4 
e kelevãncía do e4tudo realizado. 

No capitulo 2, analaa-4e a evolução do pxoceááo de /nápeção do 

Enáíno através de um ketkoápecto híátõkíco que, partindo do tipo de 
Inápeção a nave) 4edekal, a qual de4empenhou a seu tempo um papelím 

poktantZ44ímo dentro do contexto pkjpkío de acta época, chega ao mo-
delo proposto pela Re4olução n9 112/74 do Con4elho E4tadual de Edu-

cação para o Sí4tema de En4íno do R.Lo Grande do Sul. A gnalídadeda 

analíáe E actuar a ínápeção do4 eátabelecímentoá de en4íno através 

do4 dívexáoá momento4 que precederam a atual 4L4tematLca em que se 

apresenta "A NOVA DIMENSÃO DA INSPEÇÃO ESCOLAR", con4ídetando-4e o4 

a4pecto4 legaí4 que 6undamentam a evolução. 

O capZtulo 3 ocupa-se de modo eápecíal com a 6undamentação telikí 

ca que embaáa cíentígcamente o comportamento 4uncíonal da Inápeção 

E4 colar no pxoceááo de controle do Síátema Eátadual de Enáíno. 

Como ponto de paktída, para o deáenvolvímento do4 aápectoá teõkí 

co4 de6te e4tudo utílízou-4e, de modo eápecíal, o Anexo do 1'a/tece/e. 
nQ 647/74 do CEE, áekvíndo-lhe de áubá.t.dío bitzíco. 

• faculdade Ciências Econômicas 
BIBLIOTECA 
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Pesquisa bíblíogragca de autoke4 ckedencíado4 4obke a Teokía Ge-

ral do4 Sí4tem44 pekmítíu a compuen4io da aboulagem 4í4têmíca, que 

4e evidencia no pkoce44o de contxole adotado paia o Sí4tema de En4í-

no no RLo Grande do Sul. 

O capitulo 4 apte4enta-4e somo uma tentatíva de demonátkah cientí 

4ícamente a valídade do modelo de atuação íntegkada da In4peçio ES co 

lar e da Supekvisão Escolar, xespectivamente xepusentadas como uni-

dades de avalíação e de ativação do Sí4tema de Enáíno. 

Pana este estudo expeximenta/ 6okam utílízado4 04 Ãesu/tados obtL 

dos na ap/icação do Pxímeíno Instxumento pana a Avatiação da Realída 

de E4colak - la. VE/SEC, deackíto opexaciona/mente no kegekído eapZ-

talo desta dissektação. 

PO4 estudo4 Aea/ízados sob/te 04 cupecto4 legais, apoíado4 pelo es 

quema de xege/Cència teórica, poste/tio/mente con1ikmado4 pelos xesut-

tados obtidos expeAímenta/mente, somados a no44a vívêncía pAog44ío-

nal de mais de quinze anos nas 6unçies de inspeção de estabe/ecímen-

tos de en4íno, po44íbí/ítaxam a4 con4ídexaç5e4 gnaí4 constantes no 

CapItuto 5 desta dissertação. 

O pxe4ente txab alho visa a detineak a Inspeção Escolar como gun-

ção bã4ica do processo de controle que permite ao SL6tema de Ensino 

cumpkík suas 4inalidade4. 

Ao apx4entakmo4 es .te estudo, es penamos auxíliak a Inspeção E4CO-

lan do Sí4tema Estadual de Ensino do Río Grande do Sul no de4empe - 

nho de 4ua4 ISunçie4 pana a obtenção de uma maior qualidade do4 ¡moda 

toa, egcacía nos pxoce44o4,bem como segurança e xegulakidade nas 

novaç3e4 intkoduzidas. 

1.2 - Jutígcatíva.  

Este trabalho tem como ponto de paxtída, 4undamen.U/mente,a pneo-

cupação pela nece44Ldade de controle do sistema de Ensino. 

Regete a utilização combinada da tecnologia educacional com a a-

bordagem 4í4têmíca, concepção atíngída atnaves de ampla expekancía 

pko lg44ional no campo da Inspeção E4colar e do4 estudos nea/ízado4 

no Curso de P64-Graduação em Admini4tkação,levando-nos ã compkeen4ão 

de que: 

"O emprego de prtíncZpío4 de admini4tkação derivados de expexiên-

eia puitica, combinados com 04 Jltimo4 pxoghe44o4 da ciência e 



tecno/ogía líbektaxão 04 admíní4thadolce4 da nece44ídade de apli-

cai!. 4o/uçõe4 emp:Ztíca4 a pxoblema4 oxganízacíonaí4. °  (1) 

D. GVISHIANI 

Vice - Pte4idente da Comí44ao de Coordena-

ção da Pe4quí4a Cíentigíca, do Con4elho 

de Mana troa da URSS. 

Como nas demaí4 áreas de atuação do4 empuendímenta4 humanos, e4- 

peta-4e em tekmo4 de Educação no4 día4 de hoje,um desempenho admíní4 

tkatívo que 4e líbexte da ímpxotd4ação. 14t0 porque, tanta cot4a de- 

pende da habítídade do4 admíní4txadoxe4 palíco4 na e4co/ha adequada 

entte dí'6etente4 cuca os de ação, que a tomada de decaão por "en4aío 

e entoa ", deve 4ex degínítívamente abandonada. 

A aptícação da Tecno/ogía Educacíonal e da Teotía de Sí4tem4 na 

go/mutação de por tíca4 e e4tkategía4 do SL4tema Educacional mínímí-

zaxit, áem .dãvída, o problema da tomada de decíáõeá em condíçõe4 ín-

cextaá ou em grau de íncexteza límítado, dímínuindo o moía poááZvel 

o enato opexacíonal e o dí4pexacío do4 xecuxáoá humanos e gínanceí-

A04 envolvído4 no pxoceááo educacional, maxímízando 04 elementos com 

ponente4 do áíátema. Em grande pante, o ínáuceááo do4 planos e pxo-

gxamaá educacíonaía então xelacionado4 ã ínexíátêncía de ínátxumen-

toá de controle da4 metaa pxopoátaó. 

A tese centxa/ desta daáextação xe lSexe-4e ã neceááídade de um con 

Pule cíentZgíco do Síátema de En4íno, xelacíonando-4e a atuação da 

Inspeção Escola/, como um ínótkumento de avalíação e controle. A NO-

VA DIMENSÃO VA INSPEÇÃO ESCOLAR caxactexíza - ae pelo contxote e l4etí-

vo dos padxõeá de desempenho e4tabelecído4 pelo Sí4tema de EnsLno pa 

ta aá eáco/aá de 19 e 29 Graus . 

Emba4ada na aptícação da Teoxía Geral de Sí4tema4 xepxeáenta uma 

tentatLva, víáando demonátxax que a pxodutívídade do Satema de Enáí 

no, pode áex aumentada atxav -iá de uma contZnua, programada e „satemã 

tíca validação do4 objetívo4 eátabelecídoá. 

A atuação da Inspeção E4colat na coleta de dados sobre o desempe-

nho da4 eácolaá, díagn64tíco da xealídade e comparação com padrões 

pxevíamente detexmínadoá e o estabelecimento de Linhas de oxíentação 

da ação coxxetíva pela Supexvíáão Escolar, áempxe que o de4 empenho 

não coxxeápondex (toá xeáultado4 eápexadoá,eátabelece um cincuíto de 

xeatimentação, eááencía/ à gíabílídade do Síátema de En4íno. 

(1) GVISHIANI, D. - In: HANIKA F. de P. - Guia moderno  de administra 
ção.  São Paulo, S.P., Forense, 1968. 
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A colocação de ceAta4 ne/açõe4, açie4 e íntekaçõe4 do4 d4exente4 

componentes do Satema de En4íno pexmítíxj evídencíax o elenco deka 

ponáabílídadeá e a paxtícípaçio, bem como a degníção da4 atníbUí-

çie4 da Inápeção de En4Lno, em xeápoáta ao papel que o 44,4tema lhe 

pxopJe como unídade de avalíação. 

O ,ato de <se conhecer com certa margem de exatídao a kelação exí4 

tente enthe a4 meta4 eálabelecídas, o4 eágoxçoá empenhadas e oá /te-

áultadois obtído4, conátítue uma condíçao índízspenáiivel ã manutenção 

do 4.í4 tema. 
Tal agAmatíva áe 6undamenta, lonímondía.emente, na nece44ídade do 

áíátema díápox de adequada in4oAmação, pau avalían o guta de egícit 

cía das decí4je4 .tomadas , bem como quai4 a4 melhoteá alteknatíva4 loas 

41veí4, face à tea/ídade exí4tente. 

Pode-4e con4tataA 6ací/mente, que de uma 4okma geral, no áíátema 
de en4Lno não exí4tem, ate o puáente momento, mecaní4mo4 ínótítucío 

naízadoá, que baóeadoá em um modelo adotado, ín4oxmem áLátematíca - 

mente, a Ae4peíto do nZvel de 4uncíonamento do4 ma/típ/o4 4ub-4í4te-

maá que íntegAam o Sí4tema Educacíonal e índíquem com pAecí4ão a4 max 

gen4 de dí4cAepancía, exí4tente4 entre a4 meta4 4oltmulada4 e 04 Ae-

4ultado4 obtído4. 

ék44 ,b71 sendo, medída4 coAAetíva4 no pAoce44o opexacíona/ da4 e4co 

£a4, vL4ando a elímínação de de4vío4, não 4e e tSetívam com ba4e em 

díagn64tíco4 4í4temãtíco4 e 4ão poA e4 ta razão íne6ícíente4. Em de-

conAencía, eleva-4e o cu4to opeAacíonal em texmo4 de heCUA404 mate - 

Aíaí4, 6ínanceíAo4 e humano4, Aevelando 4a1ta de habílídade admíní4- 

tAatíva, que deve 4eA covtígída com a maíoA uAgêncía. 

E6etívamente, a não exatêncía de mecanamo4 que po44íbí/ítem ob-

texem-4e ín6oAmaçõe4 de modo cíent4íco e 4í4tematízado e a au4êncía 

da coluteção do4 de4vío4 vekí1icado4, at/tavE4 de uma polZtíca de Aãpí 

do xeajuóte, leva o maí4 da4 vcze4 pot 6a/ta de itecux4o4, ma4 não na 

nas vezes pela não aplícação de pAíncIpío4 bã4íco4 admíní4tAatívo4, -it 
Aepetíção ano apj4 ano de exxo4 que, 4e elímínado4, peAmítíAíam uma 

melhok con4ecução do4 objetívoó pré.-deteAminado4. 

A concepção de que o 4í4tema educacíonal, ví4to como tal, deve Ae 

ve4tíA-4e de caAãtek 4eme/hante ao de uma empAe4a, cuja4 meta4 42-LO 

contAolada4 em 4eu dímen4íonamento qua/ítatívo e quantítatívo,em Ae-

/ação ao4 ín4umo4 opexacíonalízado4 e 04 ex4umo4 de4ejado4, evíden - 

cía-4e a Ae/evancía do tema de4-ta dí44e/ttação que busca demon4tAan a 

ímpottancía da In4peção E4co/ak, como e/emento de avalíação no con-

ttole do Satema de En4íno. 

Ju4tígica-4e e4-te e4-tudo objetívando 4ub4ídían a atuação do4 ín4- 

peta/te4 de en4íno que tea/ízaxão a taxe6a especigíca de avalíaA o pito 

ce44o educatívo, age/tecendo íntSoAmaçõeó ã4 decíói5e4 gnaí4 da4 unída 

de4 de p/anejamento, vaando congínmak a Aacíonalídade de meta4 e 



e4tkatígía4 e4tabeieeída4 pau conãecução doa objetívoã do Satema 

de Enóíno. 

Se outro motivo não houve 4e, o jazo de não atuak a Inspeção E4co 

/ah, ate o pkehente momento, con4okme Imuckeve a Resolução no   

112/74 do Con4e/ho E4tadua/ de Educação, áenía juátígcatíva 4ugeáll 

te pana a apkehentaçao desta díããextaçito ãobxe "A NOVA DIMENSÃO 	DA 

INSPEÇÃO ESCOLAR". 

1.3 - Identígegio  do Pxoblema.  

Sendo , u/atívamente ínhu6íciente o contxole que o Satema de En4L 

no exexce sobre a opekacíonalízação de seus objetívoã, torna-4e índu 

V,cíente a obtenção de íngotmaçieh hobite a 'Lesa e4Lcacía em termos de 

Aehu/tadoh e4pexado4. 

Sem o contxole do4 xe4ultado4 obtído4, dí6ícílmente,o híhtema po-

dena testara a validade de heuh objetívo4, ehtAatEgíah,xe4oxmah e me-

tas pnopo4 tas . 

O pxob/ema abondado na pkehente dí44extação xe6exe-he ã hísníV,- 

cação da Inspeção E4colax, como um do4 e/ementoh de contxole do Sí4 - 
tema Eitadual de Enhíno. 

Através da anJaíhe de dados Levantados em expetimncLa xealízada 

nas escolas da 1a. DE da SEC/RS, pxocukamoh estudara a ínguêncía da 

atuação da Inspeção Es colara em xelação ã coxxeção do4 dehvíoh do de-

4empenho desejado na AAea Admíníhtnatíva das escolas de 19 e 29 Gxau4, 

da 3a. Ãxea Educacional da la. Delegacía de Educação. 

Paxtímoh pana a elaboxação desta dí44extação, das heguínteh ;me-

míhhah bálticas : 

1 - a4 unidades opexacíonaí4 bã4íca4, ou seja, ah escolas 	devem 

hera avaUada4 como um todo 6uncíonal íntegxado ao Síhtema de 

Enáíno; 

2 - a Inspeção E4colax, cononme o que dispõe a legí4lação atual, 

con4títue elemento de avalíação e controle do Síhtema de En4í 

no. 

1.4 - Objetívo4 do Estudo . 

A meta pníncipa/ da xealização do presente estuda oxíenta-se 	no 

4entído de demon4tkat a nece44ídade premente de contxolax-4e de modo 

cíentZgco o Sistema de Enhíno, víhando aumenta/c. sua víabílídade, a-

tnavEh da atuação íntegAada da Inspeção e Supetví4ão Ehco/ak. 
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E4pecííeamente, 4ea4 objetívo4 4e váentam no áentído de: 
• ínte4p4etan a legí4lação vígente telauonada ao ptoemo de eon 
tule do Sí4tema E4tadual de En4Lno do Eátado do RLo Grande do 
Sul, no que, 4e ne4eite -ét4 4ançie4 da Inspeção E4cotax; 

- examínak o emba4amento te6kLco que gundamenta o modelo de con-
ttole pkopo4to pela Reáolução nQ 112/74-CEE/RS; 

- dí4tínguík a4 &nçõe4 e4pea tgca4 da Inspeção e Supeimaio E4co 
lar, ídentítgcada4 4e4pectívamente como UnLdade4 de Avaliação e 
Ativação no ptoce440 de conluie do Satema de En4íno; 

- analuat a ínguêncía da atuação da Inspeção E4colak em kela4o 
i correção de de4vío4 detec.tado4 no de4empenho da4 e4co/a4. 

1.5 - De6íníção  de Tenmoó. 

. SISTEMA 

"Um conjunto e4ttututado no qual dívet4o4 elemento4 agín-
do e reagindo entre 4L, 6azem aparecer índícadoke4 que e 
vídencíam o bom ou mau ISuncíonamento de44a ínteltação." 
(Plano E4tadual de Implantação - SEC/RS - 1972). 

. SISTEMA DE ENSINO 

"Conjunto de patte4 (ín4títuíç3e4, pe44oa4, notmaó,ptogta 
ma4 de en4íno, piddío4...) de um todo educacional 4ítua-
do em uma unidade gedekada ou 4ob a juní4díção de um iiní 
co õkgão normativo pata 04 egeíto4 de executar a educa-
ção naquele tekkítõkío dentro do4 objetívo4 gíxado4 na-
quele E4tado e naquele paZ4." (Plano E4tadual de Implan-
tação-SEC/RS - 1972). 

. AVALIAÇÃO 

"Ana/í4e quantítatíva e qua/ítatíva do4 dado4 obtído4 no 
acompanhamento. Incluí a comparação entre 04 xe4ultado4 
da ana/í4e e 04 modelo4 de de4empenho envolvendo a íntet 
ptetaçao do4 de4vío4." (EUSA BONAMIGO - MARIA HELENA DE 
GANI). 

. CONTROLE 

- "Função de guiar e díxígiA o CUA.40 de uma ação a partir de 
cetta4 medída4 pana con4eguít que um bato ou acontecímen 
to 4e produza ou pana .impedir que o me4mo ocorra." (EUSA 
BONAMIGO - MARIA HELENA DEGANI). 



. INSPEÇÃO ESCOLAR 

- "Puxem atm/Lata° g./oba/ da Uca/a como um .todo, ou he-
ja, em 4eu4 a4pecto4 admíní4tAatívo4 e pedagEogíco4,dO pon 

to de vL6.ta legal tícníco e de sua adequação a xealída-

de. 04 Ae4u/tado4 deusa avalíaçio 4etio utaízado4 pana 

emba4amento4 da noxma4 gexaí4 pau o 4L4 tema; e e.specíae 

mente pela Supetví4io Escolat com ví4ta4 a eLtabeiecen os 

pitogkama4 de a44í4têncía a cada e4cola." . (Plano Estadual 

de Implantação - SEC/RS - 1912). 

. SUPERVISÃO ESCOLAR 

- "Pxocehho de atívaçito dítígído a toda aA eicoiab pali- 
ca4 e paktícu/a1114, víáando a44e44oxj-/a4 na coxxeçio dm 

de4vío4 que po44am compumetet o atíngímento do4 objetí-

VO4 do Síátema de En4íno ou no de4envo/vímento de poten-

cíalídade4 e no negoxço de a4pecto4 po4ítívo4 ídentí4íca 

do4 na e4 cola que po44am levar a uma maíox e lgcancía no 

ptoce44o educatívo." (Parecer nç 647/74 - CEE). 

. AVALIAR 

- "Ação de compaltax modelos de4ctítívo4 com modelos pAe4cAí 
tLvo4 o‘enecendo íngoxmaçje4 pana a tomada de decí43e4." 

(Manual de E4cola de 19 Gxau - SEC/RS - 1975). 

. ATIVAR 

- "Pkoce44o de pkovek línha4 de otíentação com ví4ta4 a: 

- íncxemento de po44íbílídade4; 

- ke4onço de a4pecto4 po4ítívo4; 

- cokkeção de de4vío4 ví4ando à ímplantação e .implementa 

ção de dítetxíze4 cuxtícu/ate4. (Manual de E4cola 	de 

19 Guta - SEC/RS - 1975). 

. CONTROLAR 

- "Ação de pleomovex a atívação e avaliação do pxoce44o."(Ma 

nual de E4cola de 19 Gkau - SEC/RS - 1975). 

. ESCOLA 

- "04ganízação que exate pata cumpxík objetívo4 e4tabe/ecí 

do4 pela Leí 5692/71 através do e lSetívo exencZcío da4 

Ccie4 díAetíva e de contkole, pxodutíva ou de en4íno,adaL 

tatíva, íntegtadona e de apoío." (Manual de E4 cala de 19 

Gxau - SEC/RS - 1975). 



. ESCOLA DE 19 GRAU 

- "Unídade opeucíonal do 4í4tema educacíona/ de en4íno l ke4 
pon4ive/ peio de4envoLuímento de atívídadeá euvticulafte4, 

tendo em ví4ta o alcance do4 objetívo4 do en4Lno de 19 

Gkau, de4ígnado4 de4ta goxma quando mantíveum aó oíto 
4bde4 do enóíno de 19 Cucu, numa 4; unídade de en4íno." 
(Manual de E4co/a de 19 Gkau - SEC/RS - 1975). 

. ESCOLA DE 29 GRAU 

- "Senão con4ídekada4 e4co/a4 de 2? Gkau quando duenvo/ve- 
nem o eu/vacu/o peno em tkés.4 ou quatko áikíeá, numa AO" 
gnídade de en4íno, o4execendo ã opção doa alunoá data ou 
mais habílítaç3e4 ptotiíóóíonaí4 ;  com a ke4pon4abítídade 
de deóenvo/vek ao menos uma delas ." (Manual de Escola de 
19 Gitau - SEC/RS - 1975). 

. UNIDADE DE AVALIAÇÃO 

- "A unídade de avalíação,ídentí4ícada no exèxcZcío do con-

txole do pxoce44o que 6e Aea/íza na escola como Impe - 
ção Es colara, colhe dados e Çaz levantamento4,analí4a e a 

' va/ía 04 elementos que xeunía e aóóím constata deóvíoó, 
falhas e ín4u4ícíêncía." (ANEXO AO PARECER NQ 647/74 do 

CEE). 

. UNIDADE DE ATIVAÇÃO 

- "A un.Ldade de atívação de coAxeçOeó, ídentígcada como Su 

pexví4ão Es colara, no cumpAímento de sua míóóão eópecig-

ca, ogexece línha4 de oxíentação aos díveAóoó níveíó do 

óíótema, desta maneíAa mantém as vaxíaçõeó dentxo de lí-

míte4 peAmíáóZveíó." (ANEXO AO PARECER NQ 647/74 do CEE). 

. OPERAÇÃO 01 

- "Pxoceáóo de contxole das E4cola4 de 19 e 29 Gxau4 no qual 

o díagn54tíco, a atLvação e avalíação das coAxeçãeó do4 

de6vío4 4a.0 nea/ízadoó pela SupeAvíóão Eóco/ax." (REVI 

-SÃO DA SUPERVISÃO ESCOLAR - 1a. DE/SEC - 1974). 

. OPERAÇÃO 02 

- "Pxoce44o expeAímenta/ de atuação íntegxada da Inspeção e 

Supekvíóão Escola/, no qual a Inspeção Escola/ 6az o díag 

nJ4tíco e a avalíação de coxxeção, cabendo -c-c Supenvióão 

Escala/ a coxxeção do4 deóvíoó detectadoó." (REVISÃO DA 

SUPERVISÃO ESCOLAR - la. DE/SEC - 1974): 
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1.6 - Regexincía  a eitudoi xelacíonadoi.  

No que diz te4peíto a atuação da In4peçio E4colax, não Goram ate 

o pke4ente momento, neatízado4 e4tudo4 emgníco4, objetívando anati. 

4alt 04 4eu4 elíeíto4 em relação ao duempenho dah Eécolah de 19 e 29 
GAau4 no Río Grande do Sul. 

Em matetía de avalíação do Satema de En4Lno, revendo e4tudo4,mo 

jeto4 e ínve4tígaçõe4, podemo4 6azen, 4e6vancía a utudo4 nea.tíza - 

doa pela SECIRS, em convinío com a SUDESUL com a gnalídade de acom 
panhat, eonttolak e avalíak o enáLno de 1Q é 2Q Ohau4 em nOdi° eita 

do, do4 quaí4 4ugetímo4 a ieítuta (1), (2), (3). 

Ana/L4ando-4e 04 e4tudo4 xeSeAído4 con4tdta -4e que o ptoce44o de 

contxole do Satema de En4Lno tepteáenta um doi objetívoá Pondamen- 
ta.í4 pkeví4to4 pelo4 iitgio4 de p/anejamento. Ent'tetanto a4 6unçOe4 

da In4peçao E4co/ax não +SÃO apteáentada4 em 4ua pkovtamação,con4o4- 
me díápOe a legíálação atual, maá peta objetívídade com que 4ão tta 

tado4 o4 Pxoce44o4 de acompanhamento, avalíação e conttole,4io doca 

mento4 que podem auxílíax no estudo do ;9/cob./ema em Soco. 

A 4eví4ão da lítexatuta 4obte o enSoque 4í4temíco que deve otíen 

tax o controle do Sí4tema de En4íno, apxe4entada no CapZtulo 3 da 

pke4ente.dí44ettaçao, amp/ía-4e o entendímento da compkeen4ão do SÁ4 

tema de En4íno numa ví4ão global. 

04 documento4 cLtado4 oSexecem 4u64Zdío4 valío4o4, pata o embasa 

mento da4 dítettíze4 telatíva4 à avalíação, contuile e acompanhamen 

to, pekmítíndo o Levantamento de que4t6e4 ÇundamentaL4 do pxoce440 

de contkole da4 e4 colas de 14 e 29 Gtau4. 

Tomando como ponto de pattída 04 dado4 apke4entado4 em taí4 e4 tu 

do4, díAígímo4 noto e4tudo no 4entídO de e4pecí4ícak o pape/ daln4 

peção E4colax como um do4 elemento4 de controle do Sí4tema de En4í-

no. 

(1) BRASIL, Ministério do Interior. Superintendência do Desenvolvi-
mento da Região Sul. Programa de Acompanhamento, Controle e 
Avaliação do Ensino de 19 e 29 Graus, no Estado do Rio Gran 
de do Sul. Porto Alegre, 1972. 

(2) BRASIL, Ministério do Interior. Superintendência do Desenvolvi-
mento da Região Sul. Acompanhamento, controle e 	avaliação  
do Sistema de Ensino de 19 e 29 Graus,no Estado do Rio Gran-
de do Sul: projetos e modelos. Porto Alegre, 1972. 

(3) RIO GRANDE DO SUL, Secretaria de Educação e Cultura. Equipe Cen 
tral Interdisciplinar. Fatores considerados na pesquisa: "A:" 
companhamento, controle e avaliaçao do Sistema de Ensino, de 
19 e 29 Graus no Rio Grande do Sul". Porto Alegre, 1973. -- 
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A abordagem zatemíca oníenta documentoz e eztudoz eLabonado4 pe-

la SecnetanZa de educação e Cu/tuna/RS, no4 qual ó buócamoó elemento4 

pana a gundamentaçio te;tíca da dímen4io atual da In4peçao E4colat , 

índícando-4e o4 me4mo4 como pontoa de Iteekexcía, do 	guncíonamento 

do Síztema de En4Lno, cakactexízado por pakteá íntexlígadaz e íntex- 

dependentez de um conjunto, voltada4 pana objetívo4 globaí4, expxe4- 
4ando a Plio44La 4.1.4têmíca que nonteía 04 6hg -it04 da Admínítstnação 
Centra/. (4), (5), (6), (7). 

Em relação à degníCito da4 atxíbuíçõe4 da 1n4peção E4colat, pode-
-4e conzultax um e4 tudo xealízado 4ob o pathocZnío da Supexínt2ncía 

do De4envolvímento da Regíão Sul, que 4e ocupa em analí4at detalhada 

mente o dezempenho ezpeclgíco do4 pAoízzíonaíz em educação, embota 

o me4mo keztAínia-ze a enuncían nequízítoz necezaudoz a4 6unçJlez do 
Supekví4ox E4colax,(8) 

Da me4ma 6oxma, documento que vL4a apnezentak az díxetkízez béi4L- 

ca4 a 4exem adotadas na4 E4co1a4 de 19 Gxau da Rede E4tadua/ de En4L 
no, ezpecígíca "a Matxíz de 43e4 atAavE4 da caltactehízação da deter 

mínação de xe4pon4abílídade4 bahícah e da de4Lníção de atitauíçõehde 

cada uma dah clazzez nezponzaveíz", xe4exe-4e zomente ã categoxLa do 

SupeAvízon Ehcolax, omítíndo a caxactexízação, a xehponhabílídade bã 
zíca e az atxíbuíçíiez do Inspetor Ehcolax. (9) 

Na ../ítelLatuxa conhultada vení4íca-ze uma canincía de ínoxmaçiiez 
que pozzam oníentax de maneíxa adequada o desenvolvimento da4 azíví 
dade4 do4 ínzpetonez de en4Lno, gato que vem a/íax-ze aos que ackez 
centam Ae/evancía ao pnezente tkabalho. 

(4) RIO GRANDE DO SUL, Secretaria de Educação e Cultura. Doutrina e 

Interpretação (Diretrizes e Bases para o Ensino de 19 	e 29 

Graus do Rio Grande do Sul). Porto Alegre, 1972. 

(5) RIO GRANDE DO SUL, Secretaria de Educação e Cultura, Unidade de 
Planejamento, Supervisão Te. cnica. Projeto de montagem do Sis-
tema de Planejamento da SEC/RS. Porto Alegre, 1971. 

(6) RIO GRANDE DO SUL, Secretaria de Educação e Cultura, Supervisão 
Técnica, Unidade de Planejamento. Sistema de Planejamento da 
SEC/RS. Porto Alegre, 1972. 

(7) RIO GRANDE DO SUL, Secretaria de Educação e Cultura. Plano Es - 
tadual de Implantação da Lei 5692/71. Porto Alegre, 1972. 

(8) RIO GRANDE DO SUL, Secretaria de Educação e Cultura.Relatgrio de 
Pesquisa; configuração do desempenho dos profissionais em Edu 
cação no Rio Grande do Sul. Porto Alegre, SUDESUL, 1974. 

(9) RIO GRANDE DO SUL, Secretaria de Educação e Cultura. Manual 	de 
Escola de 19 Grau. Porto Alegre, 1975. 



1 1 

T4abalho4 que e4tabelecem ah línhah bithícah adotadoh pata a ím- 

plantação do ptoce4ào de controle do Sí4tema de En4íno do Rio Gran- 

de do Sul oxíentam, dínetamente, a4 ptemí44a4 e ídeía4 apte4entada4 

nuta dí44extaçlo, por con4titultem-4e documenio4 elabonadoh com a gí 
nalídade e4pecZ igca de apresentar a4 dítettíze4 doa órgãos tÉcníco4 

da Secretaria de Educação e Cultura. 

A con4u/ta de taí4 documentos é ímpxe4cZndíve/ pata a a44ímaa- 

Cito da .iloicigía doi gkgioi Ogtaid no Que diz tupeíto ao unta- 
/e do Sí4tema de En4íno. ( 10), (11), (12), (13). 	- 

Para a complementação da 6undamentação legal e teCitíca,otam caí 

Uzado4 04 4e4uttado4 de um projeto expe/rimen.tal executado pela 1a. 

DELEGACIA DE EDUCAÇÃO da SEC/RS, de4Unado a Uvan'ta4 a neaUdade 

das e4cola.s 4ob 4ua juid4díção. (14) 

A anttlí4e e .interpretação de dados coletadoh attave4 doa ín4txu-

mento4 aplícadoh no projeto goram utílízado4 pata a comprovação da 

hípõte4e centtal de4te eatudo, 4obte o4 e4eíto4 da Inspeção Ehcolak 

em relação ao nZvel de dehempenho das Escolah de 19 e 29 Gtau4.(15) 

A pindamentação legal e tejníca de4te estudo 4e emba4a nas dí4- 

po4íçõe4 e dítettíze4, encontnada4 de modo e4pecíal em Reholução e-

manada do Concelho Estadual de En4Lno/RS, que pxonuncíou-4e 4obxe 

ah 'toxinas de ínhpeçio e 4upexví4io, e no patecex que a 4undamenta a 

pxe4entando 4ub$4,rdío4 te3xíco4 que emba4am o modelo pxopo4to pata o 

pxoce44o de controle do Síhtema de Enhíno. (16) 

(10) RIO GRANDE DO SUL, Conselho Estadual de Educação. Subsidias  pa 
ra a fixação  de princípios  e normas sobre  o controle  no Sis 
tema Estadual  de Ensino  no Rio Grande  do Sul. Anexo ao Pare 
cer n9 647/74. Porto Alegre, 1974. 

(11) RIO GRANDE DO SUL, Secretaria de Educação e Cultura. Linhas  bã 
sicas para  a implantação  do processo  de controle  no Estado  
do Rio Grande  do Sul. 29 Encontro de Coordenadores e Delega 
dos de Educaçao, 1975. 

(12) RIO GRANDE DO SUL, Secretaria de Educação e Cultura. O proces-
so de controle  no contexto educacional  do Rio Grande  do Sul. 
39 Encontro de Coordenadores e Delegados de Educaçao, 1975. 

(13) RIO GRANDE DO SUL, Secretaria de Educação e Cultura. Implanta-
ção  do processo  de controle de ensino  no Sistema Estadual  de 
Ensino  do Estado doTGOU7-a-nde  do Sul. Porto Alegre, 1975. 

(14) RIO GRANDE DO SUL. la . Delegacia de Educação da SEC/RS. Revi  -
são da Supervisão Escolar  de 19 e 29 Graus  das Escolas  Esta 
duais  da la. DE/SEC.  Porto Alegre, 1974. 

(15) RIO GRANDE DO SUL. la . Delegacia de Educação da SEC/RS. Primei 
ro Instrumento para diagnóstico  da Realidade Escolar.  Porto 
Alegre, 1974. 

(16) RIO GRANDE DO SUL. Conselho Estadual de Educação. Separata  dos 
documentários  27 e 29. Parecer 647/74  e Resoluçao  n9 1127 
74. Porto Alegre, 1974. 

‘. Faculdade Ciênclas Econe. 
BIBLIOTECA g 
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CAPÍTULO 2 

FUNDAMENTAÇÁO LEGAL 

2.1 - Rettoápecto Híát5tíco.  

E ímp4e4cínave/ uma anii/í4e ket4o4pectíva da4 atívídade4 te6e4en 

teá a ínápeçao na4 e4co/a4 com ba4e na4 dapoáíçõeá /egaíá, pana uma 

melhor, compliun4ão da colocação que áe ptetende apteáentax áobte a a 

tuação da In4peção E4co/ax, como dí4p3e a Re4olução n9 112/74 do CEE 

-RS. 

Acompanhando a evolução da 4ítuaçio no decorrer do4 ãltímo4 vínte 

ano4, pode-4e con4tatax, pAímeíxamente, a pxe4ença do4 ín4petoke4 6e 

dexaí4 que exexcíam 4ua 6unção em e4tabe/ecímento4 de en4íno víncu/a 

do4 ao Sí4tema Federal e, po4teníomente, do4 6í4caí4 de en4íno que 

vêm exercendo a4 6unçõe4 de ín4peção, ma4 detentone4 de cango de pxo 

6e44oft e que antenímmente exekcíam o canga de pitoe44ok-í4cal,como 

e4tabe/ecía o § 99, do attígo 60, do Decketo Eótadua/ nQ 12.666, de 

05 de outubro de 1961, que apAe4enta o zeguínte teor: 

Ant. 60 - "0 en4íno normal 4exã míní4tAado pelo E4tado e E tívne 

ínícíatíva pantícu/ax, 4endo /Icíto ao4 Muníapío4,e 

R4 pe44oa4 juladícaz de díneíto pxívado, 4undax e man-

tex e4tabe/ecímento4 dotínado4 a míní4tna-lo, uma vez 

ob4eAvado4 o4 pAeceíto4 “.xado4 em leí, e 04 deste ax-

tígo e 4euÁ pcodivta6o4." 

§ 99 	- "Átnavéi da atívídade contínuada de pko6e44oxe4-6acaí4, 

ou medíante ín4peçao extnaondínãAía, .o E4tado exexcexit 

6L4calízação 4otme 04 e4tabe/ecímento4 de en4íno non-

mal, Aeconhecído4 ou autotízado4 a 6uncíonat. 04 Ite4u/ 

tado4 de44a 6í4calízação 4exão levado4 ao conhecímento 

doo "dxgão4 competente4 da Secitetaltía de Educação e Cu/ 

tuna, peníodícamente e de ímedíato em 4ítuaçOe4 extta-

ondínEnía4." 

De acouto com o Decreto 12.666/61, a44eguxava - 4e a 6undação e a 

manutenção de e4cola4 que devexíam míní4tnan o en4íno noAmal,em ín4 - 

títuíç3e4 palíca4 e pxívada4, de4de que 6o44 em ob4eftvado4 04 pneceí 

too /egaí4, con6okme o 99 paulska lSo que detexmína atívídade de pxo - 

6e44oke4 6í4caí4, a.txave4 do4 quaí4 o E4tado exe4cexía a 6í4ca/íza - 

ção contínuada ou medíante ín4peção extAaokdínãxía, 4empte que 4e 6í 

ze44e nece44ãhío. 



1./FRG; 
Escola v, ", 	A 

POA pXoge44ote4-g4caí4 entendia-4e a categoria de pxoV.44íonaí4 

que Unham como attau43e4 a docêncía de uma dacíplína no Cum° 
Nokmal e a gacalízaçio do me4mo ou do CU/LÁ° deWícaçao da E4co-

la onde exetcíam 4ua4 4unç'de4. 

Aó alívídade4 de g4ca/ízação ínagam o a44e44okamento técníco-

-pedagjgíco e a velaUcaçio do cumptímento da legálaçao em relação 

doeumentaqio e kegíátito da uída eieolak doi alunoi,conotme tonS- 

ta na Re4oluçao ng 30 do Con4elho E4tadua/ de Educação do Río Glan-

de do Sul. 

04 pto4e44ote4-4í4caí4, pot onça da Leí E4tadual nQ 4.914 de 31 

de dezembro de 1964 - Leí que okganízou 04 Quad4o4 de Pe44oaZ do E4 

.fado e e4tabeleceu o 4í4tema de cla44ígícação de catgo4-goxam enqua 

ditado4 de acoxdo com a titulação em Cahgo4 de Pno4e44ot do En4Lno 

traio I éu II, devendo xecebet vtatígícaçito de 20% 4obne o vencímen 

to bã4íco. 

Ne4ta oca4íão goí pehmítído ao4 ptoe44oxe4-V.4caí4 optatem pot 

petmanecet no exexcicío da4 gunç3e4 de g4caí4, junto 	a4 E4cola4 

.NoAmaí4, ou /teto/manem ao exencZcío da docêncía, com babe no ahtígo 

23 em 4eu íncí4o X, tendo 4ído a44eguitado o díneíto de opção no an-
tígo 84 da x“ehída Leí, congotme than4chíCito abaíxo: 

Axt. .23 - "Pata neaju4tat o pe44oa/ no 4.L4 tema. ínatítuído pox e4 

ta Leí, ap/ícam-4e a4 4eguínte4 xegxa4 .gexaí4 de en- 

quadxamento: 

X - "04 ocupante4 egetívo4 de caAgo4 de Pxoge44on do En4í-

no Normal, Pxo4e44ox do En4íno Noxmal Rural, Phoge4 - 

40A do En4íno Nohmal Regional, Phoge44oh Fí4cal do En 

44 no Normal, Pto4e44ox-Fí4cal  do En4Lno  Notmal Reg.o 

 nal, Pxo6e44ox Adjunto do En4íno Nohmal, Phoge44on Ad 

Junto do En4íno Secundãxío e Pho iSe44oh do En4íno Pito-

4í44íonal 4exao enquadhado4, com todo4 04 díheíto4,em 

cahgo4 de Phoge44oh de En4íno MEdío II ou de Pxoe4 - 

40x do En4íno MEdío I, de acouto com a4 dacíplína4 

que Lecionem no4 texmo4 da kelação de matEtía4 que cau 

títue o Quadro Anexo II de4ta Leí." 

Axt. 84 - "Ao4 atuaí4 ocupante4 do4 cango4 de Phoge44ox-Fí4cal do 

En4íno Nohmal, Normal Regíona/ e Normal Ruhal,enquadha 

do4 como PAc4e44oxe4 do En4íno Midío II, E a44eguhado  

o díheíto  de opção  pata  peAmanecetem  no exekcZcío  daó 

gunç3e4  de Fí4caí4  junto  Ci4 E4cola4 Nohmaa." 

De4ta 4ohma, a ín4peçao na4 e4cola4 noxmaí4 do E4tado era exexcí 

da pot Fí4caí4 de4ígnado4 pon poktakía4 devendo ba4eah 4ua ação pe-

la Re4oluçao nQ 30 do CEE, que dí4punha 4obite a4 atxíbuíçõe4 do4 g.("4 

caí4 de en4íno. 
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Á denomínaçio Fio cal de En4íno eka peculíak ao Sí4tema de En4íno 

do Faiado do Río Grande do Sul, 4endo no4 outko4 e4tado4 empkegada 
a de In4petot de En4íno. 

Entretanto, o teimo 1 n4petok de En4íno é u4ado na Re4o/ução 
30/65, compatíbílízando-a com o aktígo 65 da leí Federal n9 4024/61 
que trata da qualígícaçao do4 kegeAído4 pAogí44íonaí4. 

04 pkoge44oxe4-gí4caí4 nomeado4 por ato ogícíal exekcekam 	4ua4 

gunçOe4, dentko das atkíbuíçõe4 que 4ão congekída4 a In4petoke4 de 
En4Lno pela Re4olução n9 30/65 do Concelho E4tadual de Educação,que 

dí4cíplínou a4 nokma4 de 4ua atuação. 

Em ví4ta do 4eu de4empenho,a po4íção doa gí4caí4 da4 e4colaá noA 

maí4 do En4íno PattícuLax, como gáeaí4 do Cuxáo de Aplícação e do 
CUA40 Normal, eka pke4tígíada e acatada pela4 díkeçje4 que contavam 

com bua colaboxação no de4envolvímento da4 atívídade4 cukkículake4 
e extxacukkículake4. 

E4ta po4íção 	keconhecída pela Leí ng 4.937 de 22 de 6evexeí- 
AO de 1965 - Leí que e4tabeleceu o novo plano de pagamento pana o 
Quadro Geral do4 Funcíonakío4 Pablíco4 - com babe na avalíação tEc-
níca do4 cango4 que keví4ou o Quadro de Caxgo4 em Comí44ão e FunCoe4 
Gkatígícada4 e alterou a tabela de pagamento, congokme 4eu aktígo 
37, atxauíndo vtatíícação pelo exekeicío da punção de tg4cat de 
en4Lno, congokme 4e tkan4ckeve: 

Ant. 37 - "0 PA~ox do Enáíno MEdío II de4ígnado,de acordo com 

a legí4lação e4pecígíca, pana exekcex gunç -õe4 de gí4 - 

cal em e4tabelecímento4 de en4íno normal teka díkeíto 
a pantín de 19 de ago4to de 1965, ã percepção de uma 
gxatígícação cokke4pondente a 20% 4obke o vencímento 

ba4íco do cango egetívo." 

Pakagxago nníco - "A gkatígícação a que 4e xegeke elite aktígo 4e 
nã ínconpotada ao provento da apo4entadotía,de4de que 
o pkoge44ok conte 5 ano4 con4eeutívo4 ou 10 íntekcala 

do4 de ezekacío de44a4 gunçõe4." 

De acordo com a Leí Estadual nç 4.914/64 no4 texmo4 do aktígo 
84, 06 pkoge44oxe4 nomeado4 em cakatek ínteníno ou contratados e 04 

egetívo4 que exencíam atívídadeá como pkoge44oke4- tg4caí4 do en4Lno 
normal, do en4íno normal negíonal, ou aLnda do en4ino kukal tíveutm 

opoxtunídade de opta,/ pela permanência no exexcZcía da4 &nçõe4 de 

gí4cal ou ketoknak a atuai como pxoge44ofte4 em e4tabe/ecímento4 de 
en4íno, de acordo com 4ua4 títulação e de4ígnação.px .ópnía4. 

04 pkoge44oke4 optantes , contínuo:4m exercendo a4 gunçõe4 de pio 
ge44oke.6 - gí4caa no4 e4tabelecímento4 em que e4tavam lotados até de 

zembko de 1970, quando pa44axam a .integrar a4 equípe4 de ín4peção 

dai) delegacíaá onde estavam lotados, desenvolvendo .totega4 con4tan- 
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te4 do Plano de In4peçio, elabokado pe/a4 equípe4 de cada de/egacía 

de acordo com a4 nece44ídade4 Aegíonaí4. 

É ímpottante que .6e andí4e a Legalação Federal e Utadua/ que, 

pitogAmívamente, oL modígcando o a4pecto Lega/ da atuação da .Ln4 

pegão e4 colar. 

Não 4e pode omítíx a Leí Federal n9 4.024, de 20 de dezembro de 

1961, que gicou a4 lliitetitíze4 e Sa4e4 da Educação Nacíonal, axtígo 

65, xeWtente à quatWeação necusanía ao ocupante do cango de íná 

petok de en4íno, bem como a modalidade de ínve4tíduta do cama, que 

4e reproduz na integra: 

Axt. 65 - "O In4petox de En4íno, eácolhído por concuxáo palíco 

de tZtu/o4 e pxova4, deve po44cat conhecímento4 tecní 

coo e pedagõgíco4 demon4txado4, de pugenêncía, no e- 
xexacío de Pinçõe4 de magí4tExío, de auxílíax de ad- 

mínatxação e4co/ax ou na díxeção de e4tabe/ecímento4 

de en4íno." 

A ín4peçio do4 e4tabe/ecímento4 de en4íno é 4a/íentada de goxma 

categõxíca em 4eu axtígo 16 da me4ma Leí, o qual txan4cxevemo4 	em 

4eu ínteíxo teox, a gím de evídencíax a competência do4 E4.tado4 	e 

Dí4txíto Fedexal relativa à ín4peção do4 e4tabe/ecímento4 de ex4í-

no. 

Axt. 16 - "E de competência do4 E4tado4 e do Dí4txíto Fedexa/ au 

toxízax o 4uncíonamento do4 e4tabe/ecímento4 de en4í-

no piamãxío e médio não pextencente4 a Uníio, bem co-

mo xeconhecê-/o4 e ín4pecíonã-1o4." 

O axtígo citado, xe4txínge a ín4peçao apena4 ao4 e4tabe1ecímen -

t04 de en4íno pxímãxío e médio não pextencente4 à Uníão,a4pecto a/- 

texado pelo P/ano E4tadua/ de Implantação, no teu item 11.1.1 que 

a44ím expxe44a: 

... "a ín4peção, cont nua, 4í4temãtíca e, cientí6ícamente embata 

da, e4tendex-4e-ã, a toda4 a4 e4co/a4 do 4i4 tema, pab/íca4 e paxtí-

cu/axe4..." 

Em 4eu paxãgxago 19, o axtígo 16 da Lei Fedexal 4.024/61 e4tabe-

/ece a4 cond4.3e4 paia o xeconhecímento, atívídade4 de4envolvída4 pe 

£a4 equípe4 de ín4peção, con4títuíndo-4e uma de 4ua4 maí4 ímpoxtan-

te4 atAibuíçie4 vexígcax 4eu4 a4pecto4 /egaí4: 

"§ 19 - São condíçae4 pana o xeconhecímento: 

a) idoneidade moXal e pxo tg44íona/ do diretor e do coxpo docen 

te; 

b) ín4ta/açOe4 4atí46atõxía4; 
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e) emítunação motax e akquívo que weguxem a vexigeaçio da 
ídoneídade de cada aluno, e da xegulatídade e autentícídadede 

4ua v4 da e6 colar; 

d) ganantía de xemunucação undígna (toá pxo4eLsone4; 
el obóc,4vinUa doa dematá piteceítoó deóta Leí," 

O paidgna4o 29 do mesmo attígo da Lei, Fedeta/ 4.024/61, vetado AM 
tígcadamente, poí4 congítua com o aktígo 65 da me4ma Leí,4ugeke u 
ma atívídade que envolva uma atuação de maícit ne/evancía 	con6onme 
desorne da qualígegio exígída pata a ocupação do Cama de In4petak 

de En4Lno do que a enundada no panígna6o vetado, que tkan4cAevemo4 

a 4eguíx: 

29 - Vetado - (A ín4peção do4 e4tabe/ecímento4 paxtícuicue4 4e 

tímítaxi a a44eguitax o cumpAímento da4 exígé:ncía4 /egaí4). 

A atuação da ín4peção como 4ímp/e4 ínátnumento de gacalízação 

do cumpxímento da4 exígêncía4 /egaí4 mínímíza a ímpoAtâncía das atí 

vídade4 exexcída4 pelo ín4petox de en4íno, cuja atuação í bem ma í4 
ampla e abrangente do que a dí4po4ta no paAãgnago vetado. 

Em 4eu paxãgxago 39 a px6pxía Leí detexmína a elaboração pelo Cot 

relho Estadual de Educação, da4 dínetníze4 pana e4ciaxecex o axtí-

go 16 e 4eu4 paxãgxa6o4, ta/ como expne44a o paxãgxago 4upxa cíta-

do. 

3q - It A4 normas pana ob4envancía de4te antigo e paxãgxago 6e-

não gíxado4 pelo Conselho Utadual de Educação." 

Atendendo a4 dí4po44.6e4 /egaí4 do Aegenído pakéiskao, o Con4e-

lho E4tadual de Educação elaborou a Resolução 5/62, "4obxe autoriza • 

ção pana guncíonamento, Aeconhecímento e .inspeção de e4tabe/ecímen-

to4 de eniíno mídío." 

Normas complementares xe6exente4 goram baíxada4 pela 	Resolução 
30/65 • 4obne a .inspeção do4e4tabe/ecímento4de en4íno de grau pxímã 

ido e mídío vinculados ao Satema E4tadual de En4íno." 

O amparo legal das atxíbuíCõe4 que hão congenída4 ao Conselho E4 

tadual de Educação no exexacío de sua competência normativa no que 

concerne a atuação da .inspeção do4 e4tabe/ecímento4 de en4íno de 

guta pxímãxío e mídío, expressa pelo ant. 16 § 39 da Leí Federal ng 

4.024/61 e pelo ant. 69, íncí4o VIII, da .Leí Estadual n9 4.724, de 

10 de janeíno de 1964 - Leí que regulou a compo4íção e o guncíona -

mento do Con4elho E4tadual de Educação ampliando-lhe a4 atxíbuíç3e4, 

congoAme ít“exe-4e do texto de seu aLUgo 69, íncí4o VIII: 

Ant. 69 - "O Con4elho Es-tadual de Educação exexcexii a4 atníbuí - 
0;e4 pxeví4ta4 na /egí4/ação 6edexa/ e estadual pextí 

nente e em especial a4 4eguínte4: 
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VIll - "... edítax ai no/mai paa a ínipeçao doi eátabdecímentos 

de en4íno,'de qualquelt gau, vínculado4 ao 4L4tema e4ta 

Em atendímento iá díápoiíç -éeí legaií, o emalho E4tadual de Edu- 
cação, com base no PateceA 55/65 que dí4tíngue a ín4peção de en4íno 
em e4tabelecímento4 mantídoi pela inícíatíva pAívada, da doo e4tabe- 

tecímento ,s mant2do4 pe/a4 munícípatídade4 do contuZe hívackquíco líwn 

eíonal dai eieolai mantída4 pe/o poder, palíeo utadua/, baíxou a Re 

4olução 30/65, que complementa a Re4olução 5/62 xegexente a "autoti-

zação pana 6uncíonamento, keconhecímento de e4tabelecímento4 de en4í 

no mÉdio." 

O PdAlah nQ 55/65 e4c/axece que "quando o E4tado, em matifda de 
en4íno, vertígea a eigUincía de 4CU4 educandã4ío4,a qual conitítue 

4exviço púbtíco pk5pxío,exexce controle hívJutquíco 4uneional,iobite 

aeus px6pxíoá áexvíçoe. O mesmo não ocorrendo em relação ã ínipeção 
quando trata de vex“ícax a execução do 4exvíço palíco educacional 

pelo4 e4tabelecímento4 de en4íno autoxízado4 a guncionax, ou neconhe 

eído4 no4 quaí4 deve 4e e4etívax de dua4 goxma4: 

"a) Vexígcação do cumpitimento da4 noxma4 xegexente4 ao en4íno. 

b) A44e44oxamento ã,a atívídade4 tecníco-admíní4txatíva4 e tEcní- 

' co-pedagggíca4, com o objetivo do apex6eíçoamento da obra edu 

catíva." 

Com ba4e no aLtado Paxecex 55/65 do CEE, e de acouto com a In tSon-

mação ng 50/65, anexa ao parecei., a 6í4calízação do4 e4tabelecímen-

to4 de en4íno vínculado4 ao Sí4tema E4tadual de En4íno, ma4 não man-

tído4 dínetamente pelo E4tado, pa44ou a 4ex exexcída con lOkme a4 dí-

xetxíze4 da Re4olução ng 30 de 20 de outubro de 1965, trano emita a 

4eguíx, con4ídexando-4e 4ua ímpoxtãncía em relação ã atuação do4 6í4 

caí4 de en4íno até: a publicação da Re4olução n9 112 de 18 de outubro 

de 1974: 

"0 Con4elhoE4tadual de Educação do RLo Grande do Sul,no u4o da a 

tiabuíção que lhe con d ene o ant. 16, § 39, da Leí Federal ng 4.024, 

de 20 de dezembro de 1961, e o ant. 69, ínci4o VIII, da Lei. E4tadual 

n9 4.724, de 10 de janeíno de 1964, 

RESOLVE: 

Ant. 19 - A ín4peção do4 e4tabelecimento4 de en4íno de guta pAíma 

Aio e mEdío, autonLzado4 a 4uncíonax ou xeconhecído4, tem par Ignalí 

dade: 

a. - veiti tSícan o cumpkímento da4 noxma4 xegexente4 ao en4íno; 

b. - o6execex a44e44oxamento ã4 atívídade4 tEcníco-admíni4txatívaa 

e tecníco-pedagéigíca4, colaborando no apex6eíçoamento da o-

bna educatLva. 
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A' t. 29 - A ín4peçio 4eitit exeteída pelo In4petot de En4íno que te 

ná a 4eu cango a 6í4catízação de um ou maí4 e4tabe/ecímento4. 

ktt. 3? - e vedado ao ,i,n4pe-to4 6í4cattiza4 e4XabeZecímenXo4 de' en- 
44,no com o qual mantenha qualquer relação de trabalho. 

AAté 4? - São atnauíçõe4 do ín4petov 

- Con4tatat a ob4etvãncía, pelo e4tabelecímento, de legí4la - 

çio vígente e da4 nohma4 pteví4ta4 no regímen to. 

II - Integtat a4 comí443e4 de vehígcação do4 e4 -tabelecímento4 pa 

ta e6e1to de autotízaçío de bincionamen/o e heconhecímento. 

III - Con4tatat a contínuídade de ob4etvancía da4 exíg'encía4 e4ta 

belecída4 pata aulohízaçao de guncíonamenlo e de heconkceímento de 
e4tabelecímento de en4íno, attavE4 da vetígcação: 

a. - da4 condíç3e4 hígíêníca4 pedagJgíca4 do ptEdío; 

b. - da exíátencía e utílízação de matetía/ dídãtíco adequado; 

c. - do 6uncíonamento regular do Sexvíço de Oxíentação Educativa 

e das In4titu4Se4 pteví4ta4 no Regímento; 

d. - da Aegulahídade do4 4etvíço4 admíní4ttatívo4; 

e. - da 6ohma de de4envolvímento do cuvaculo; 

S. - da 6teqftêncía dos pto6e44one4, bem como da execução doa  pno-
gxama4 de En4íno; 

g. - da permanência do corpo docente legalmente habílítado; 

h. - da lotação das taxma4; 

L. - da Aegulahídade do4 exames; 

j. - do Aendímento e4 colar; 

k. - da ínguêncía cultural do eatabelecímento; 

e. - do emprego de eventuaí4 necut4o4 do4 podexe4 palíco4, de a-

condo com a deátínação pneví4ta; 

m. - da presença de alunas bolo atas; 

n. da anuidade cobrada aos alunos ; 

o. - do pagamento pontual de remuneração condLgna ao corpo docen-

te e admíní4txatívo. 

IV - UngíA o cumpnímento do4 dapo4ít-Lvoa /egaí4 e negulamentate4: 

a. - apontando a4 phovídêncía4 legaí4 por pante da admíní4thação 

do e4tabtlecímento, 4empne que apurar ín6hação do4 me4mo4,de 

gcíêncía nas tealízaçãe4 da4 atívídade4 e4colaxe4 	ou: ín- 

ditía do Corpo Docente ou Admíní4tkatívo; 

b. - levando ao conhecimento da autoxídade competente o não aten-

dímento áa pAovídêncía4 apontada4; 

c. - propondo medída4 com vatah ã po44Zvel ca44ação da autoxíza-
çio pata 6uncíonamento ou do xeconhecímento, quando, neítexa 

damente,6oxem de4atendícia4 a4 pAovídêncía4 decorrentes 	da 

Leí. 
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V - 06etecet a44e44onamento /4 e4co/a4, tanto noa pnob/ema.4 de na 

tatua tánt4Leo-pedagbía, quanto no da hevíbao e renovação de 4w 
e4tuttua6, ke4peítando e íncentívando o e4piníto de ínícíatíva e a 

ação lítme e ne4pon4ave/ da e4co/a. 

VI - Apne4entan, anua/mente, a04 hsito4 competente4,xeLatWo4 con 

iÇoAme anexo. 

Ant. 59 - A e4co/ha de ín4petone4 de en4Lno 4eld 6eíta mediante 

concuA4o de titu/o4 e pxova4 pana ín4cxíçio na qual 4_enão 	exígído4 

entre outno4, 04 4eguínte4 nequí4íto4: 

a. - diploma de lícencíado por Faculdade de N.1040ga, Cancía4 e 

Letna4; 

b. - expeAancia de atívídade docente, no mZnímo de cinco ano4. 

Ant. 69 - Se, nea/ízado o coneux4o Ae*Aído no ant. 59, o nitmeno 

de candkdato4 apAovado4 10A ín4ugícíente, poderão, pteenchída a exí-

gêncía do item "b", do me4mo ant.,exencen atívídade de ín4peção, noa 

eatabe/ecímento4 que mantenham exc/u4ívamente curó 0 pnímanío, docen-

te4 pontadone4 de diploma de cura 0 normal de grau colegial, que, em 

ordem de pne lSenêncía: 

a. - 4ejam pontadone4 de cektí4ícado de concluí° de CUA40 de e4- 

p'ecía/ízação em admíní4tnação e4co/an; 

b. - tenham conhecímento4 tecníco4 e pedagõgíco4 demon4tnado4, de 

pneenencía, no exexercío de sanção de admínatkação e4co/an 

ou na da díneção de e4tabe/ecímento4 de en4íno; 

c, - tenham, no mInímo, 5 anua de expetíêncía no magíztEnío pnímci 

Aí o. 

Ant. 79 - Pana a ín4peção de e4tabe/ecímento4 que mantenham cano 

normal ou apena4 cunho pxíméinío, terão pne6enêncía docente4 com expe 

níêncía no magLátExío pnímEnío. 

Ant. 89 - A4 atívídade4 de ín4peção 4enao oAganízada4 num 4envíço 

de ín4peção. 

Ant. 99 - Suboxdínado ímedíatamente ao Secketiotio de Educação e 

Cu/tuna, o Sekvíço de In4peção de En4íno compneendenã, em 4ua e4tnu-

tuna, um Eutgão central e 5Agão4 kegíonaí4. 

Ant. 10 - Cabexã ao Concelho E4tadual de Educação, como ín4tancía 

4upeníon, decídít no coo de necun404 doa íntene44ado4, 4obAe dívex 

gêncía entre o henvíço de ín4peção e a díAeção de e4tabe1ecímento de 

en4íno. 
Ant. 11 - A pne4ente Re4oluçao entnakii em vigor a pantín da data 

de bua publicação ogícía/." 

Pelo expo4to, o ín4peton de en4íno exencía 4ua atuação, de acordo 

com a Ae4olução 4upna citada, em e4tabe/ecímento4 de en4íno pAímãxío 

e medío, não mantído4 daetamente pelo E4tado, ne4tníta Jt4 e4co/a4 
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paktícu/axez e munícípaíà, devendo ggetívax-ze com dupla gína/ídade, 

não áomente a 4í4ealízgio do4 aápeeto4 Lepaí4 como a paktícipação 

da4 atívídade4 tEcníco-admíní4tAatíva4 e ticníco-pedag6gíca4, ví4an- 

do um melhor duenvolvímento das potencíalídade4 do utabeiecímento 

ínzpecíonado. 

Aáláulah ptiblícah eátadualá gonímékLah erram atsáeááotadaá,attaveá 
de um atendímento continuo por parte da4 equípez de oxíentadoxez da4 

De/egacíaz de Endín0. Az ezco/az de ravel me.dío xecebíam azzezzoxa 

-mento daetamente do4 õxgão4 té. cnícoz da Secketaxía de Educação e Cul 

tuna. 
0 anexo 'à Re4oluçao nQ 30/65, eztabe/ece oz conteúdos do4 xelati; 

Aí04 exígídoá pe/o íncí4o VI, do axt. 4Q da Re4olução dupla cítada - 

um telatOnío de can -citen doeumentãtío, cuja& dado4 eram eoletado4 no 
zexvíço de xegíztxo da Secxetaxía do eztabe/ecímento e um xelatõxío 

de caxatex apxecíatívo, atxavez do qual a ezco/a devexía zex avalia- 

da como um todo, ou 4eja, em zeuz aópectoz admíní4txatívo4 e pedag3- 

gíco4, do ponto de vízta legal, tEcníco e pedagjgíco em xelação "itzua 

adequação com a xealídade da e4 cola. 

04 xelat6xío4 com o pxonuncíamento do4 Fízcaíz zobxe az condíç3e4 

gexaíz do eztabe/ecímento de contínuax mantendo zeu xeconhecímento o 

gcía/ erram encamínhadoz a Díví4ão do En4íno Paxtículax, parca o eztu 
do de ivaz con4ídexaç3e4. 

0 xelatõxío de caxcltex documentaxío devexía conter dado4 xe6exen-

tez ao corpo docente e altexaçiiez vexígícada4 no pexZodo letivo, to-
ta/ de a/unoz matxículado4, taxaz, a/unoz bo/zíztaz, p/ano do cuilx,r-
culo, niimexo de conc/uíntez do4 vãxío4 CUA404, zubvençaez xecebída4, 

bem como a cEuoía do4 texmoz de vízíta. 

O xe/atõxío de cate apxecíatívo, con4títuao de um "juZzo que 

o ínzpetox ba4eado no conhecimento pezzoat, xezu/tante de v4,4íta4 e 
obzexvaçJez e6etuada4 no eztabe/ecímento" emítía 4obile 04 azpectozob 
zenvadoz no eztabe/ecímento. 

De uma maneaa gexal, az pxezentez colocaçõe4 pextínentez ao xe-
txozpecto hí4t6xíco xepxezentam o quadro geral em xelação ã ínzpeção 
do4 eztabe/ecímentoz de en4íno em nozzo E4tado, 47t0 zugícíentez pana 
pozícíonax a /egíz/açao atua/, que pazzaxemoz a ana/ízax com o obje-
tívo de gundamentax 4ob o azpecto /ega/ o tema da pud ente dízzexta 
çao. 

'JFRGS 
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2.2 - Legíaação atua/.  

Tomando como ponto de pahtída o aht. 16 da Leí Fedehal 4.024 de 20 
de dezembro de 1961, que gí.xa a4 tue4 e daetAíze4 da Educação Nacío 

na/, teeetemoá conáídeuçõeá áobte aá ágícaçõeá /egaíá, com iteápeís 
to a atuação da ín4peção e4colax em texmo4 da legalação vígente. 

Em atendimento ao art. 16 4 39 da xegexida Lei, que dí4põe 4obxe a 

autorização e Oncíonamento do4 e4tabelecímento4 de en4ino pximãxio e 

midío, não peAttneentei a Uníio, ièu heconhecímento e ínipeçao,que doí 

mantido pela LU 5.692, de 11 de ago4to de 1971, o Con4elho E4tadual 

de Educação do Río Grande do Sul elabohou documentos 4ízando a4 noh- 

ma6 4etatíva4 á ín4peçao, a4 quc.L4 pa44akemo4 a ana2í4a4, com a tgna- 

Udade de &ndamenfta& o pmente atado, 
0 Plano E4tadual de Educação de 1967, apontou normas pana cAíação 

no Rio Grande do Sul, de um 4envíço de 4upexví4ão pana az e4cola4 me-
dLa4 mantida4 pelo E4tado, o que ampliou o campo de 4ua atuação xe4 - 

tkíto de acoxdo com o art. 16 da Lei 4.024/61, ao4 e4tabelecímento4 de 

en4Lno pximãkío e média, não pektencente4 a União. 

Pox outro lado, a Lei 5.692/71, pelo ant. 74, cujo inteira tem a-

baixo 4e tAan4cxeve, íntegnou ao 4í4tema e4tadual de en4ino todo4 04 

e4tabe/ecímento4 paxtículaxe4 de en4Lno medLo, até então ínteveante4 

do 4í4temit 4edeita: 

Ant. 74 - "Fícam integxado4 no4 xe4pectívo4 4í4tema4 eataduaí4 04 

e4tabelecímento4 paktículaxe4 de en4Lno médio ate agora 

vinculado4 ao 4í4tema 6edenal." 

De acouto com o que di.4p3e e44e artigo, a atuação da Ln4peção e4- 

tendeu-4e a todo4 04 e4tabelecímento4 paktículaxe4 de en4Lno médio, a 

partir do ano de 1972, atilava do4 gi4cai4 de en4Lno do E4tado,em 4u64 

tituição ao4 ín4petone4 gedexaí4 de en4Lno. 

A po4ição da Ln4peção no4 e4tabelecímento4 de en4Lno em no44o E4ta 

do E Ae44altadapela colocação mantida no Plano E4tadual de Implanta-

ção, aprovado pelo Parecer n9 114 de 20 de 4etembxo de 1972, do Confie 

lho E4tadual de Educação, em 4euítem 11.1.2, que e4tabelece: 

- "a Ln4peção, cont.ixua,4í4temãtíca e cíentíícamente emba4ada, e4 

tender-4e-E a toda4 a4 e4cola4 do 4í4tema, palica4 e paxtículane4." 

O Plano E4tadual de Implantação objetivando unígícax a4 dínetkíze4 

e ví4ando "it implantação do regime de en4Lno e4tabelecído pela Lei ... 

5.692/71, congiguxa a atuação da ín4peção e4 colar como nevape4 de pito 

g44íonaí4, oxganizada4 pelas Delegacía4 Regionai4 de Educação, com a 

punção e4pecZÇLca de avaliar 04 e4tabelecímento4 de en4ino de goma 

global, com a ginalidade de ogexecex 4ub4Zdío4 ã correção de de4vio4 

do padrão de de4empenho e4zabelecído pela4 unLdade4 de planejamentodo 

4í4tema." 
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A apUcação do conceíto de 4L4tema ê en tSatízado pelo Plano E4 ta 

dual de Implantação da 4eguínte maneíka: 

"O en4íno con4ídeudo como 4í4tema envolve nece44uíamente um 01 
xo de enteada que, 4ubmetído a um pxoce44o de tnan4gotmação, vL6a a 

obtenção de ISluxo4 de 4aaa, 04 quaí4 devem coutupondex ao4 objetí 

voo do iteexido áíáteme. (2. CouteteAluCtio do Síátema de Enáíno, 

p• 2.1.) 

O embazamento do Síztema Educacional na Teoxía genal de Síztemaz 

con4títue uma atte4naXíva pana aumentar a 4ua eguicía, envolvendo 

de modo Um: 

"a4 noçõez de íntendependêncía e pantez, agLndo em díneção a um 

objetívo comum e díkígído4 por ezze objetívo." (Idem p. 2.1.) 

A nece44ídade de uma v,44 C-40 global do 4í4 tema é con4íde4ada pelo 

Plano Estadual de Implantação como ponto bã4íco, congokme pode-ze de. 

duzík daz cítaç3e4 que ze zeguem: 

"É ímpontante, poíz,examínan numa ',5tíca global az ne/açOez que e 

xíztem entre 04 componentez ezzencía•z dezte okganí4mo (Sí4tema Edu 

cacíona/). Nem zempxe, no entanto, ze examína e ze decíde algo com 

a ví4ão da4 nelaç3e4 que ezza decí4io pode ter zobxe az demaí4.Cha-

mamo4 de zíztema o zíztema educacional, ma4 não o tkatamo4 como tar 

(Idem p. 2.1.) 

Da me4ma gokma a punção da Inzpeção Ezcolan atua de gokma 4í4tê-

mica poí4, zena uma goma de avaUação da e4 cola como um todo,ou ze 

ja, em zeuz azpectoz admíníztnatívoz e pedagõgícoz, do ponto de ví4 

ta legal, técnico e de 4ua adequação a kealídade." (Idem p. 11.1.) 

Inegavelmente, ze percebe que a ínzpeção ezcolan pende o caniten 

de metia gócalízação que a catactexízou, durante longo pekiodo no4 

eztabe/ecímentoz de en4íno, Ae4tkíngíndo-4e a zímp/ez vexígícaçãodo 

cumpnímento da leí, pana azzumín atníbuíçõez maíz comp/exaz e glo-

baí4. Ezte aópecto é evídencíado pela legí4lação ezpecZgca neenen 

te "c-c degíníção.da qualígícação pana o cango de ínzpeton de en4íno , 

ampliando 4ua4 exígêncía4 em punção da4 nelevantez nezponzabí/ída -

dez atxíbuida4 ã unção congokme o aktígo 65 da Leí 4.024/61, mantí 

do pela Lei 5.692/71, que ze tnanzcneve abaízo pana a devida conzí-

dexação: 

Ant. 65 - "0 ínzpeton de en4Lno e4 colhido pok concuxóo 	patíco 

de t'aulo4 e pxovaz ou pox pnomoção na cakkeíka deve 

pozáuín conhecíment04 tEcnícoz e pedag5gíco4 demon4 - 

tnado4 de pnegenêncía no exencIcío de 6unçãe4 de ma-

gat(kío, de auxílíat de admíní4tkação ezcolan ou na 

díkeção de eztabe/ecímentoz de en4íno." . 
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CongíAmando a colocação expxe44a, txan4cxeve-4e o que di4pae a 

Leí 5.692/71, no que 4e xedexe 	o2Amaçao de e4pecia/i4ta4 de edu- 

cação: 

Axt. 33 - "Á 4oxmação de admíní4tAadoke4, planejadores , orienta 

dores , 4upexvi4oxe4 e demaí4 e4peciali4ta4 de educa-

çao 4exj geíío em um cux4o 4upeAlot de gxaduaçao, com 

da/taça° plena ou cuida, ou de pj4-graduação." 

Á Le.L E4.tadual O 6.612/74 - E4tatuto e Plano de .Carneira do Ma 

gi4texio Público do Río Grande do Sul - de6Lne a in4peção na cate- 

goXia de e4pecíalí4ta de educação, pelo 4eu artigo 29 e fineis o IV: 

Axt. 29 - "Pana 04 e4eito4 de4.ta Lei, entende-4e pox: 

IV - E4pecía/í4.ta de Educação o membro do Magi4.gxío 

que tendo excite-Lá suas 4unçje4 dultante, no mt-

nímo titia ano4 e po44uíndo a xe4pectiva qualíg 

cação, desempenha atívídade4 de admíní4tAação , 

planejamento, orientação e atendimento e acompa 

&lamento paícolb-gíco nos campos educacionai4 e 

ettníco, inspeção, 4upexvi4ão e outxa4 4ímíla - 

xe4 no campo da educação." 

O artigo 4upxa citado explícita a cla44í4Lcação do in4petox co-
mo especialista de educação, e 4ua admissão ao 4exviço pablíco obe 
deeexa o dapo4to na Lei Federal 6.692/11 em seu artigo 34, tnaná-

ctíto abaixo: 

Axt. 34 - "Á admí44ão de pxo6e44oxe4 e especialistas no ensino 

ogcíal de 19 e 29 Gxau4, sai-4e-Et pox coneux4o pa-
blíco de pxova4 e tZtulo4, obedecidas pana in4cxição 

a4 exigências de 6oxmação con4tante4 de4.ta Lei." 

Em complemen.tação ao aktígo 4upta citado a Lei E4tadual na 
6.672/74, em seu aAtígo 162 determina a4 condições do pAímeíAo pito 

vímento nos cango4 de upecía/í4ta4 de educação: 

Att. 162 - "O pAímeíAo pnovímento nos cango4 de e4pecía/L4ta4 de 

educação do QuadAo de CaluteíAct do Magi4texio 4etã 

realizado pox txan4 tSexencia doa atuais pxoge44oxe4 

tican46exido4 paia o xe tSexido Quadro, que comprovem 

habilitação e4pecZ ISLca pai:Á o desempenho do xe4pec-
Uva cargo e exexcZcio duxante txe4 ano4 con4ecuti-
VO4 na sanção de e4peciali4ta no Magí4tExío esta - 

dual." 

PatagAa lSo Oníco - "A tAan46eAêncía de que tinta o axtLgo 4eAa geí 

ta pox Jtea de e4pecía/ízaçao pxolg44Lonca, cango/ me 

a4 nece44idade4 e conveníêncía4 do Sí4tema Estadual 

de En4Lno." 
CF4nci7R 
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Ví4ando amptíat o conhecímento da4 dap0446e4 ketatíva4 

tkan44ekencía,mencíonado4 no aktígo 4upha ttan4chíto, convem 4a-

4tienta4 a4 patavka4 do aktígo 34, da me4ma Lei.: 

Att. 34 - " Tnan4getêncía í o ato que de4lota o membxo do Magí4 

téhío, ocupante de um cango de ptovímento egetívode 

4eu cango pana outko cahgo, tambím de pxouímento e-
getívo, do mesmo ou dígenente quadno do Magí4tínío". 

Pdxígta tO iiníto - "A tuaWenêneía depende/LÃ de habílítação e,ts 
pecZgíca pata o exetcZcío do cango a 4et ocupado e 

de aprovação em prova de habítítação." 

Esta4 con4ídetaçõe4 objetívam gundamentah a po442-to do4 pkoge4 

4oke4 egetívo4 ou utaveí4 que exetcem a punção de gíácaí4 de en-

4íno,de4de que po44uam gotmaçao em cura 0 4upetíon de graduação com 

duração curta ou p/ena,exetcendo por maíá de tnê4 ano4 a4 atnauí 

çae4 de Inápetone4 de Enáíno,uma vez que dea empenham atívídadeááí 

- míteme4 a4 de e4pecía/í4ta4 de educação, na atuação de ín4peção de 

e4tabe/ecímento4 de enóíno,condíçõeá que Lhe4 a44egutem o díAeí-

to de berrem enquadnadoó no que dí4p6e o aktígo 162,da Leí E4tadu-

a/ nQ 6.672/74,com amparo no attígo 84 da Leí FedeAa/ nQ 5692/71, 

íntegna/mente ttanzchito pata a devída conáídetação: 

Ant. 84 - "Fícam Ae44a/vado4 04 díneíto4 doa atua L4 dínetoneá, 

ín4petoxe4,odentadone4 e admínatkadone4 de e4tabe 

/ecímento4 de en4Lno,e4tavea no 4exvíço públíco,an 

te4 da vígêncía da pteáente Leí." 

O pxonuncíamento do4 Slisão4 componente4 em negação a áítuação 

doo í4caí4 de enáíno,uma vez que 04 meámo4 a pattíit da aprovação 

de Re4olução nQ 30/65 do Con4eZho Eátadua/ de Educação,díácíplína 

a atívídade do Fíáca/ de Enáíno,paááando a exerce', de flato e /e-

galmente,a4 atitíbuíçõe4 de ín4peton de en4íno,uma vez que ao4 ín4 

petmeá gedexaí4 de enáíno goí aááegutada ta/ pnekkogatíva con lSon 

me díápõe o antígo 82 da Leí 5692/71, que 4e tnanácteve abaíxo: 

Ant. 82 - "04 atuaí4 ín4petoke4 “.detaíá de en4Lno poderão 4ex 

po4to4 a dí4po4íçao do4 4í4tema4 que neceááítem de 

4ua colaboração, ptegetencíaimente daquele4 em cuja 

juxíádíção e4tejam lotadoá." 

Conáídexadoá 04 a4pecto4 que antecederam a atual dímenáão dm) 

atkíbuíçõe4 da ín4peção do4 e4tabetecLmento4 de en4íno,pa44atemo4 

a anãlíáe daá dí4po446e4 iegaí4 em vígok no Síátema Eátadua/ de 

En4íno. 
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2.3 - Inteonetação  da Reáo/ução 112/14-CEE/RS.  

O eátudo apxe4entado 4obxe a Legalação atuas, no que dLz ne4peí 

to ã In6peção de En4íno paz-6e nece44ãxío a compuen4ão da íntexpne 

taçao de 4ua dímen4So atua/ no4 tetmo4 do Panecet ng 647/74 e Re4o-

/não ng 112, de 18 de outubno de 1914, que fixam ptínapío4 e nox-
M4,4 4obite o Contxo/e no Sí4tema E4tadual de En4íno no Río Gnande do 

Sul. 
A Conceítuação de Controle, congoxme txata o paxecen acima /Lege- 

nído, 6undamenta-4e na teoxía de John4on, Ka4t e Ro4enzweíg, deven-
do 4en analí4ada com maíox pkopindídade, na gundamentação 	tejníca 

de4te tkabalho, penmítíndo a íntexptetação do4 a4pecto4 /egaí4 nela 

cíonado4 áunçõe4 nece44Cuía4 ao contkole do 4,Utema,exeuída4 de 

modo concom.L.tanLe pela ín4peção e 4upenví4ão áobxe o Síátema de En-
4íno, abrangendo e4co/a4 paxtícu/axe4 e e4co/a4 priblíca4,po4íção can 

4agnada pelo Plano E4tadual de Implantação. (1) 
Pela dímen4ão adotada na Re4o/ução ng 112/74, a In4peção E6 colara 

pa44a a dera exencída como um doá e/emento4 do Contxole de En4íno,jun 

tamente com a Supenví4ão, xegonmulando de4ta goma 4ua gunção íáola 

da de vetígícação e a44e44onamento a e6 cala pantículan,atxíbuZda pe 
/a Re4olução ng 30/65 congoime pode-4e con4tatan pelo que pne4cteve 

4eu antigo 1g: 

An t. 1() - "A ín4peção e a 4upenvaão gatão pante do pnoce44o de 

contnole daá e4co/a4 pablíca4 e paxtícu/ane4 íntegnan 

te4 do Sí4tema E4tadua/ de En4íno." 

O pnoce44o de contno/e, degínído no palaigtago aníco do antigo 

1g, e txanáckíto abaíxo, pana a devLda conaídenação, negene -4e 	ã4 
gunçaeá de ín4peção e 4upetví4ão, canactetízada4 de modo díátíntoch 

mexa gí4ca/ízação, com ví4ta4 a a44egunan apena4 cumptímento da4 e-

xígêncía4 /egaí4, ma4 como tanega4 ma í4 abnangente4 envolvendo atí-

vídade4 de manutenção do 4í4tema: 

Paxãgnago único: "Pana egeíto4 deáta Reáolução, entende - 4e 	por 
contkole a punção de manten dentno de Umíte4 penmí44Zveí4 a4 vaxía 
çae4 na execução da atívídade educacíonal,.de acoAdo com oó objetí 

VO4 e4tabe/ecído4 pata o Sí4tema Estadual de En.síno, em con4onancía 

com 04 objetívo4 da educação nacional." 
Do patéigkao 4upxa cítado íngene-4e que cabenã ã ín4peção e 4u-

penví4ão a ta/Lega de, atxavE4 de uma atuação 4í4temãtíca,penmítín a 

(1) JOHNSON et alli. In: separata dos Documentãrios 27 e 19-CEE/RS. 
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manutenção do padrão de desempenho e4tabetee,tdo peto4 objetívo4 do 
SL4.tema Eátadua/ de Enáíno, em comnincía com oá objetívoá da Edu 

cação Nacíonal, dentho doe Límíte4 pexmí44ívea p  conáídehando a hea 
IMO 

LLdade educacíonal de cada exscota. Taía punções dão ídent4icada4 

como demento4 do 4.(s lema naá quaíá xeáíde a maíok heáponáabílída- 

de de contute, não áomente em nelaçao ao pincíonamento,como em 4e 

lação ao nível de de4empenho doa metas pxogxamada4 pelas unídade4 

de p/anefamen±o, congohme eipecígíca o átguíntt ah.tígo da tedolu - 

çao em e4tudo: 

Atas 29 - "A uca/a, unidade opekacíonat biráíca do áíátema 	de 

enbíno conátítuí, como um todo, objeto de 	contute 

conttnuo e áíátemãfíco xealízado petoá 6Agioá da ad- 

. míní4txação do Sí4tema de En4íno." 

A Reánução n9 112/74 detetmína díxefxízeá e4pecíalmente AMe-

kente4 à nece44ídade de conthole nas e4co/a4, alhíbuíndo à ín4pecito 

a4 gunç5e4 de avalíação, objetívando íntexpxetax, julgah e íngohmat 

.4obxe a4 atívídadeá educacíonaíá nas unídadeá opexacíonaíá beciíms 

do 4í4 tema de enáíno. 

O axtígo 39 de44a keáolução caxactexíza a Supexví4ão como unída 

de de ativação das coxxeç3e4 doo deávída do de4empenho espetado, 

bem comd o íncxemento de atívídade4, ví4 ando e4tímu/ax, oxíentax e 

a44e44oxax medidas que e6etívem a4 mudanças nece44aAía4 ao alcance 

doo objetívo4 e4tabe/ecído4 pega Síátema E4tadua/ de Enáíno,baáean 

do-4e nas ín4onmaçõe4 e díagn54tíco4 ogexecído4 pela ínápeção,íden 

tígícada como unídade de avalíação, cango/me o que dí4p3e o axtígo 

4eguínte: 

Axt. 3Q - "No pxoce44o de conthole'da e4 cola, a .inspeção conátí 

tuínJ a unídade de avalíação e a 4upexví4ão a unída-

de de atívação." 

O termo avaliação 4ugexe um contnole que &gene de uma ação V.4 

calízadoha por pante da ín4peção em xelação aos objetívo4 e4tabe/e 

cído4 pe/o 4í4tema, víáando uma uní tOhmízação do phoduto gína/. 

A atuação da ín4peção, como unídade de avaliação, po44íbí/íta u 

ma adequada gexíbílídade na consecução doo objetívoá e4tabe/eeí - 

do4, em atendímento ãs caxactexZ4tíca4 de , cada e4co/a,mantendo den 

tho doo Umíte4 pexmí44Zveí4 a opexacíonalízação doo objetívoá do 

4í4tema. 

Convém engatízan que a4 gunç3e4 da ín4peção, como elemento aáun 

te a nave/ de escola, no que dLz xe4peíto ao Levantamento da nea/í 

dade educacíona/, avaliando o4 nZveí4 de desempenho, em relação 

condíç5e4 doo ín4umo4 exí4tente4, pexmíte o p/anejamento por paxte 

da admíníáthação em texmo4 pa44Zve.L4 de execução. 
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Pot cata lado, o díogn5btixo do deáempenho peta anídade de ava 
líação, o6eAecexii, 4ub4idío4 a unídade de ativação pau oníentak 	a 
ecol./teça° doo de4vío4 detectadoá conáídetando Umíte4 mZnímoá ou.a4- 

4e44onat a4 e4cola4 na otímízação do padtao de de4empenho 4e a4 con 

díçie4 exí4tente4 o penmítínem, 

Nata 6onma po44íbí/íta-4e a manutenção do 4í.4 tema de en4íno,uma 

vez que o4 pkíncípaí4 a4pecto4 a devem conlno/ado4,em telaçio ao4 

4eu4 objetívoá, /oca/ízam-4e na4 e4cola4 nab quaí4 4e opetacíonalí- 

za o planejamento. 
A Reáolução e4tabe/ece o conttole tealízado pela ín4peção e4co-

/ax, como unídade de avalíação, atnavE4 da íntenpnetação, julgamen-

to e ín6otmação áobte a nea/ídade ope4acíonal da4 C4C0U4 peZa4 c -

quípe4 de ín4peção da4 de/egacía4 de educação, oníentada4 pot, díne- 

titim petedá elabotaddi pbh jkgio ticníco centhed, de acotdo 	com 

notmaá e4tabe/ecída4 pe/a4 unídade4 de p/anejamento centna/ do 4í4- 

tema. 

A ín4peção como pante do pnoce44o de contno/e, bem como a neceá-

áídade de pnepanação ptogááíonal pana o exencZcío de tSunCée4 upe-

agíca4 eáta igxado no attígo 4Q e em 4eu panãgka lSo 

Ant. 4Q - "Como unídade de avaliação cabe ã ín4peção íntenpnetax 

e julgara o de4empenho dai e4co/a4." 

Patagita lSo aníco - "A avaliação xegenída no antigo San-4e-ã pon e 

quípe4 de ín4petone4 com a habílítação e4pec4íca,on-

ganízada4 na4 de/egacía4 de educação." 

Tomando como 4ab4.r.dío4 baóíco4, a4 ín6otmaç3eá da equipe de ín4- 

peça.° 4obte a4 nea/ízaç3e4, necun4o4 exatente4 e nIve/ de de4empe-
nho, cabeta à 4upenví4ão, unídade de a.t2vação, íntex4enín atnavE4 
da coueção doa de4vío4 e das modígcaçiieá nece44ãnía4 a uma otími-

zação das atívídadeá educacíonaíá congotme o que dí4p3e o 4eguínte 
antígo.da Reáolução 112/74: 

Ant. 54 - "Como unidade de ativação de conneçõe4 cabe ã 4upenví-

4ão eatímu/an, otíentax, a44e44onan díteta ou índíne-

Umente a4 e4 colai na cotteção de deávíoá no kegotço 

de a4pecto4 po4ít2vo4 e no deáenvolvímento de áudá 

potencía/ídade4." 

A unidade de ativação ta/ como a unidade de avaliação áekão coná 
títuZdas pot equípe4 de 4upenví4one4 como dí4põe o patagna lSo aníco 
do meámo antígo. 

Patigta lSo (-mico - "A atívídade de 4upenví4ão ne6exída no antígo 
áeta da teáponáabílídade de equípe de 4upenví4ote4, com habílítação 
e4pecIgca, otganízada na4 de/egacía4 de educação." 
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Em comptementaçao ao4 aópecto4 analL4ado4, tkan4ckevemo4 a ínte4 

putação da Re4o/gio 112/74-CEE, apte4entada no 39 Encanta de Co-
mdenadoke4 e De1egado4 de Educação, kealízado em ago4to de' 1975,em 
tnabalho elaboAado pok TÉcníco4 da4 Equípe4 de Avalíaçao e Atívaçao 

da UPO/SUT/SEC-RS. 

"A Reáolução díácíplína pflindpatmente o eontnote da e4 cota como 

unídade opexacíonal b6Â.Lca de4tacando: 

- a ín4peção como unidade de avaliação que teia como objetívo4 

íntenptetan, julgait e ingoAmalt 4obne a4 xeatízaç"óe4"da e4co/a; 

- a 4upeAvaão como unídade de ativação da4 conte0e4 e ínckemen 

to de po44íbílídade4, tendo como objetívoá e4tímu/ax,oníentan e aó: 

ieáudtat a Netívaçió de madanc.aa na em/a, Levando em canta ad ín 
4oxmaçoe4 da equipe de ín4pe4o. 

A Avaliação colhe dado4 e 6az levantamento4, ana/L4a e avalia 04 
elemento4 que neune, con4tata de4vío4 galha4 e ín4u4ícíêncía4,po44í 

bílídade4 e nealízaç3e4. 

A ativação com base ne4te4 ne4ultado4, o6enece nova4 línha4 de o 

xLentação ao4 dí6exente4 - nZveí4 do 4.í4 tema e dez ta maneíxa mantEmo 

vaníaçõe4 dentto do4 límíte4 penmí441:vea." 

Cabe ã ín4peção e "it 4upenví4ão o exeAcIcío do contnole do ptoce4 

4o que 4e nea/íza na e4 cola, devendo 4en apne4entado4 04 elemento4 

concluívo4 de 4ua atuação, em contexto organizado, pana a devida 

con4ídeAação a4 delegacía4 de educação, con6oAme o que e4tabelece o 

4eguínte antígo: 

Ant. 69 - "A4 delegacíaá de educação encamínhanão anualmente ao 

6Asão tecnLco central da Secnetanía de Educação e Cu/ 

tuna, a4 ín 1Soltmaç3e4, devídamente ondenada4, do4 ne-

4ultado4 da ín4peção e da4 atívídade4 de 4upetví4io 

kealízada4 na4 e4cola4." 

E4te ptocedímento penmíte a netxoalímentação do 4í4tema,uma vez 

que a4 ín6onmaçOe4 Aecebída4 anualmente pe/o4 5Agio4 componente4 da 

adminíátkação centeal, opoktunizaltão a tomada de decí4ão em nela - 

ção Ci4 meta4 e4tabelecída4, te6onmulaçao de objetívo4 e 4eleção de 

altennatíva4 de ação em texmo4 nea/ízjiveí4, con4ídeltando a4 po44íbí 

lídade4 da e4ttutuna educacional e 4ocíal, ta/ como expne44a a Re4o 

luçio, em 4eu ottígo 79, complementado pelo pakagta4o iiníco do me4- 

mo, ne t¡enente e4pecígcamente a nece44ídade de ín,6oxmaçõe4 pelo Con 

4elho E4tadual de Educação, órgão nokmatívo do Sí4tema, e portanto 

pana o qual 04 4ub4Zdío4 o&tecído4 pela ín4peção tepne4entam ISonte 

de equíabitío pata o e4tabelecímento de nova4 dínetxíze4, congoxme 

4e ín iSene do cutígo 79 e 4eu panagna l0 aníco: 
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Aht, 19 - "O õkgÃo XEcníco centnat pumovenit a íntegnaçao da4 
ingoxmaçaeá da4 	deLegacLa4 de educação, dan 

do deátaque ao4 aópectoá de maíok íncídincía e en- 

camínhaka a cada õttsão componente da admíníátxaçao 

ten ,tud do 4Z4 ,tema a4 4Mon,maçOe4 4etecíonada4 ne-
ce44btía4 a tomada de decí45e4." 

Paxagnago ãníco -"O Conáelho Eátadual de Educação índícakã 

ínlOtmaçaeá que lhe devem zex encamínhadaá." 

O eontxole do áíátema de enáíno abrange de Onma íntegitada06 
d4exenteá nZvea, pantíndo do contto/e do pincíonamento da uca 

/a - unidade opeltacíonal bãáíca - até 04 bi ltga04 admíní4tkatívo4 

centxaíó, 4ob o ponto de vízsta de egcãcía do 4í4 tema como um to 

do. 

Ta/ poóícíonamento evídencía -4e no Paxecex ng 647/74 do Confie 

lho Eátadual de Educação, que e4tabelece díxetxízeá paia execu - 

çío da Re4o/ução 112/74, que cakactexíza da 4eguínte 6okma 04 nti 
veí4 de controle do 4í4tema: 

"A4 de/egacía4 de educação pon 4ua vez, xea/ízam também o con 

trole de áeu &ncíonamento. Con4títuem, a/Em dí44o,canaí4 condu-

toke4 de controle maíá amplo a deáenvo/vex-áe em áua cíxcun.ócití-

Cito. 

"A par dízáo, 04 õxgãoá centkaí4 do Sí4tema de En4íno,pana ga-

xantík a unídade e a eícíêncía do 4í4tema e o aju4tamento da4 

decí45e4 j .c realidade, deve/tão realizar um controle geral." 

Do expoáto, ví4ua/íza-4e a nova dímen4ão da ín4peção,como £n4 

tkumento de avaliação e controle do SL4tema de Enáíno,upecía/ 
mente a nIve/ do de4empenho de cada eacola, tendo em víáta obje-

tívo4 pecu/íake4, íntegkado4 ao4 objetívo4 9e/uca, de4de oá g/u-

X04 de entrada, 4eu pkoce44o executívo, ate 04 61UX04 de 4aidd 

conpLontadas com o padrão de de4empenho pkCipxío e4pekado. 

O ciclo de controle exexcLdo pe/oá d4eAente4 niveí4 de con-

trole ë expxeááo claramente, no Pakecek 647/74 CEE, deigníndo o 

guxo opexacíona/ da4 íngokmaçOe4 da áeguínte 10/ma: 
"E44e controle .íntegra uma organização admíní4tnatíva de4cen-

txa/ízada. Sua kea/ízação ha de okíentax-4e,a44ím, pelo pxíncZ-

pío: planejamento centnalízado, execução de4centnalízada. Inícía 

-4e pe/a detexmínação de díketxíze4 gexaí4 e/abokada4 pelo 6Asão 

tecníco central congoAme nonma4 emanada4 doo JAgito4 decí4Exío4. 

Pa44a, então s ,a de4envo/vek-4e na4 de/egacíaá de educação,atkavE4 

da4 unídade4 de ava/íação e atívação da4 cokkeçOeá. Volta, (Sínal 

mente, áob a .ort.ma de íngotmaçOe4 do trabalho de4envolvído pela 

ínápeção e 4upenví4ao na4 cíkcun4cxíçae4 da4 delegacía8, ao4 Jx-

gíoó centxaa da Secketanía de Educação e Cultura, con4títuíndo-

-4e em aubt,Zdío.s pana tomada de decí43e4." 



30 

Cabe, potíanío, âs unidades de avalíaçao e atívaçlo o acompanha-

mento dais daetnizeá e nohma4 e4tabeiecact4 pelas unLdade4 de plane 
jumento e õrtgão4 decíábíaá, em áeu pnoceuto executívo, objetluando 
po4teltícutmente ínOtmaçOe4, índapenájtveíá a tomada de decí4ão, pot 
paxte do4 JAgao4 competentea da admíní4ttação, dentAo de uma peba - 

pectíva 'Leal sem ímpxovíaaçOea, mas baseando-4e em nece44ídade4 e-
xí4tente4 e potencíalídadea dí4p0nIveí4, dí.mínuíndo o cu4to opeta - 

cíonal do4 pxojeto e pugtama4 ví4ado4 pela polZtíca educacíona/. 

Safienta-íe que, a main ptempaCtio deve iítueot-de no tontkolt 
do4 aubaíatemdÂ de pxoceaaamento, con4títuído4 pelo conjunto das u- 

ntidadu openacZonaíá bitáíco, ou Beja, daí em/aí, uma uez que de 
aett dea empenho depende o &ncíonamento do aíátema. Enttetanto,embo- 

ta seja o teetído can-tule e4etuado em suas unidades executívaa,de 
ve aex .também xealízado a n.tvel de 4í4tema, tendo-ae presente a ví-
dito global de modo que o mesmo não ente em p/toceaao de enttopía. 

Identígcado4 04 níveí4 de conttole, conaídexe-ae a á eguít,a4 ca 
xactuaatícaa a amem 6ocatízada4 no exe'Lc.ZcLo 4í4tematíco e contí-
nuo do contule da eáco/a pelas unídade4 de avaliação e atívaçao , 
de4tacando-4e 04 doía aspectos eaaencíaía, constantes no arctígo 89 
da te4olução em e4tudo: 

Ant.. V9 - "A avaliação da escola ab'Lange'La o4 xecuxao ou p/tE-xe 
quí4íto4 de seu ttncíonamento e az gunç3e4 ou míaa3ea 
desempenhadas pelo vit/tío componentes do pxoceaao e-
ducatívo." 

AtAavE4 da utílízaçao de tecníca4 ou ínattumento elabotado4 	e 
atualizados pox e4pecíalí4ta4 , sob a te4pon4abílídade do Ô'Lgão TEc-
níco Cent/tal da Secxe.paAía de Educação e Cultuta, alem da ob4eAvaçao 
díxeta,víaítaz planejadas , con4oAme o que dízp3e a Resolução   
112/74, em seus ant. 12, 13 e 14, a .inspeção levanta/1J dados sobe 
a aítuação global da uca/a, tendo aempxe pxeaente a neceaaídade do 
julgamento do4 mesmos em unção de todo, poaaíbílítando um díagn&- 
tíco pxecía o, que pexmíte a anellíae das caos as do .inadequado desem-
penha, bem como das díxetxízea pana a coxxeçao de de4vío4 ou amplia 
ção de potencialidades e apengeíçoamento do pAoduto gnal. 

04 axtígo4 99 e 109 e4pecíícam de modo claro, 04 /teca/Lao ou ymI 
-Aequí4íto4, bem como aa tsunC6e4 ou mi4445e4 desempenhadas , a serem 
contnolada4 pelas equípe4 de ín4peção: 

Ant. 99 - "Incluem-4e nos XeCUA4 04 ou pAE-Aequí4 toa de seu 6un-
cíonamento 04 4Z4íCO4 , 04 gínanceíxo4 , 04 humanos e 
04 ín4títucíonaí4." 

Ant. 109- "Incluem-4e nas Mí44 "ée4 ou iSunçOea a dítetiva, a pxodu 
tíva, a adaptatíva a íntegxadoxa e a de apoío." 
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Sí4tematícamente, utílízando ín4tkumento4 e tecníca4 adequadas, 

a4 equipes de ín4peção ptocedetão ã co/eta de dado4 nece44'dtio4 a 

uma avaliação global da eito/a, tom teipeíto toá aguinte4 tampo - 
nente4 do ionoce44o educativo, con6oAme e4pecílgeam 04 pakiís4a6o4do 
antiga 99 da Resolução èm apreço: 

"fteuxus aãíeoá 	pitidíoá, ínAtalacieá e equipamentoí 	4e- 
não avaliados quanto a quantidade, qualidade e adequação 16 

.i.natídadeó no4 conjuntos admíní4tAatívo, pedagÉgíco e de ser 
viço4 genaí4. 

- RQUAID4 UKtillaílta - anuídadti, taked é démaa 	 uí- 

çãeb 	ao4 4C4V404 educaetionaí4 pne4tado4 pe- 
/a e4 cola - 4eAão avaliados quanto a 4eu ajutamento a4 no/1- 

mai è...6peeigícer.4. 
- Recutóoó humanos - admíní4tkatívo4, técnicos e docentes - 4e 

Aio avalíado4'quanto a pertinência da habilitação e4pec4íca 
de cada pAo l6í44íonal; 04 dí4cente4 - quanto ã idade de íngxe4 
40 . e a e4colaAízação antexíok. 

- 04 hecux6o4 ín4títucíonaí4 - notma4 /egaí4 pentínente4,em e4 
pecía/ normas kegímentaí4 - 4enao ava/íada4 quanto .ao .4eu 
ige/ cumprimento." 

Uma. avaliação nos dado4 Aelatívo4 a e4te4 aspecto4, julgados sem 
pAe em 4unção do todo, penmítait um díagn&tíco daó. deícancíaó, 
que coAkígídas pesa unidade de ativação, utilizando a4 ín tSoxmaçOeó 
1Soknecída4 peta unidade de avaliação, enfia condições pana a conótí-
tuíção de uma íngna-e4txutuna nece44axia ao 4atí46atJAío de4empe - 
nho das mí445e4 e 6unçõe4 ne tíeAida4 no antigo 10,e4pecígcada4 no4 
panéignal04 do munia antigo, con4ortme 4e tAan4cxeve: 

- "Na 4unção diretiva 4enci avaliado o deóempenho de óeuó Ae4pon 
47tveí4 na execução das normas e4tabe/ecída4 no regimento e4- 
colar, na utilização adequada doo tecuk4o4, na direção e co-
ordenação das atividades e4co/aAe4. 

- Na sanção wtodutíva ou de ensino 4ena avaliado o desempenho 
do corpo docente, do corpo díócente,do 4eAvíço de coordena -
Cão pedagJgíca e do 4envíço de orientação educacíonal,no pla 
nejamento, execução e avaliação do processo en4íno - aprendi 
zagem. 

- Na função adaptativa 4e/tão avalíadaó a4 atívídade4 neaUzada6 
pela equipe técnico-admíní4tnatíva: - díheton,cookdenadon pe 
dagõgíco, orientador educacional - pelo CíAculo de Paio e Me4 
the4 e pe/o4 p45pAío4 alunos na mediação entre a e4 cola e o 
seu ambiente, com ví4ta4 a captar demandas e nece44ídade4 e 
ajustar o trabalho da e4co/a 714 exígêncía4 da 4ocíedade. 
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Na pinção ínteghado4a .senão avalíada4 a4 atívídade4 xea/ízada4 eépeda/mente pe/a okíénta4o educacional e pelo4 demaí4 ínte-94ante4 da equLpe tECALCO - admíníátkatíva, na manutenção dá hak 
monía entne admíní4t4adoAeá, aluno4, pkoge44oAe4 e paí4, 
Na OnCáo de apoío 4eAito avalíada4 a4 atívídade4 

Aealízada4pe la direção e pelo4 vEtío4 4e4víço4 admíníitkatívoa- e4pecíal - mente 04 4eAvíço4 neóponáéiveíá pela uctítukação e4 colar e aA- quívo, no provimento a e4 cola de condiçOe4 de a.tuaçaoé" 
A relevância da taAeSa de4empenhada pela4 equípe4 de ín4peção í PZei/mente depuendída da .enumeração doo a4pecto4 a tercem avalíado4 atAavEi de vi4ita4 plane jade, como 

440e o antigo 12 da huolujo que ÇLxa a4 díAetAíze4 de 4ua atuação: 	 ç 

Akt. 12 - "A ín4peção adota4ã, a/ Em de OUPtai ■OhM4,4. de avalía- ção,  ví4íta4 
planejada4, ao meno4 uma em cada ano le- 

tíVO, COM a duhaçjo nece44áAía á realização de um le- 
vantamento global da 4ítuação da 

e4cola." 
Ne4te aópeeto Ae4íde a 

grande dígeltença da ín4peção em 4eu modo de atuação, em relação ao 4eu de4empenho anterior, ou 4eja,E kealí-
zada a avaliação global em 4 ub4títuíção a veAígcação de a4pecto4 £ 4olado4, por 

pkodí44íonaí4 em atuação pekmanente naus e4cola4,ou 
4e- ja, 64:4caí4 de en4íno, de4ígnado4 para deteAmínado e4tabelecímento de míno. 

Con4íde/tando -4e que a4 ví4íta4 de ín4peção 4ekão pkolongada4 pe-lo tempo nece44JAío pana o levantamento total da kealídade da 
e4 co-/a, conclue -4e pela po4

4íbílídade de uma maíok objetívídade,uma vez 
que 4eAão utílízado4 ín4tkumento4 e tEcníca4 elabonado4 e4pecígca- mente parca a 4ítuação 

em evidência, como dí4p5em 04 aktígo4 
abaízo tnan4cAíto4: 

	

13 	"Na avaliação da e4 cola 4eAão utílízado4, alEm da ob- 
4ekvação dite-ta, outka4 tEcníca4 ou ín4 tkumento4 aju4 
tado4 a cada 4ítuaCão." 

	

Art. 14 	"04 ín4tAumento4 de avalíação 4eAão elaboAado4 e contí nuamente atualízado4 por e4 pecía/í4ta4, 4ob a Ae4pon-4abílídade do iikgão tEcníco centAa/ da Sectetatía de Educação e Cultura." 

04 aktígo4 4upka - citado4 entfatízam a nece44ídade de taí4 í mento4 4ekem atualízado4 e adaptado4 ã4 4 ítuaçJe4 a que 4e de4 

n4tAu- 

tí bem como 4ua elaboração, aplicação e íntenpketação okíentatem-4enam,   tekmo4 de uma metodología cíent4íca. 	
em 

Alêm do Aedenído, pela detekmínação contida no paAiigAa lfo iiníco  aktígo 14 da Re4olução, 4alíent 	
do 

a-4e a pkeocupação do4 legí4ladote4 em relação ao4 ín4t4umento4 emp4egado4 pelas unídade4 de avalíação, 
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com neapeíto a a eu encamínhamento pana o Con4elho Eatadua/ de Edu-

cação, que podem. pnopon modigtcaç."oe4 nece.44;ini.aa. 

04 ínattumentoa utilizado4 pacta unídadea de ava/Lação,devem ou 

conaídenan não apenaa 04 objetívo4 víactdoa, maa a vínctda 

cio eápedgca daa eáco/aá com a Sem-toda de Educação e Cuituxa 
do Eatado,díatinguíndo-ae desata iÇonma acta actuação em nelação &Ás ea 

cola4 pa4Ueula4e4 e manÁ,Upati4, embou po44am 04 MC4M04 amem (aí 

/ízado4 pana todaõ a4 e4co/a4. 

Acompanhando-4e o gaz.° do pkoce44o de contkole, com telação 06 

neágtadoá da auaLLação, áegue-áe a commágio (hm mumoá devída- 
mente íntenpnetadoa, e pot eaníto, vi ando pitovídêncía4 neceaaã - 

,aaa á conneçao do4 de4vío4 con4tatado4, aoa aeguíntea aetonea: 

- Supetví4ão  - como unídade de atLvação da4 conneçOe4, devendo 

eati.muían, aazeaaonan, onLentan a ee.tívaç.ão de mudanç.a a, no 

pkoceaaamento do, atívídade4 educacíonaí4 , ,com ba4e na4 ín iOn 

maç.3e4 xecebída4. 

- Díneç.ão da eacaa  - como unídade4 pnomotona4 daa mudança4 au.- 
genídaa no 4entído de execução daa aavaadea educacíonaía den 

tno doa L'unítea penmíaalveía pe/o4 objetívo4 do 44:4tema. 

- Entídadea  mantenedona4  - no caao daa ea colaa pantículane4 	e 
munícípaía, neaponaaveía pe/a6 condíç7;e4 de guncíonamento. 

- Delegacíaa  de. educação - pana a ondenação do4 neauttadoa 	da 

.i..napeção e das atívídade4 de. 4upenvízão neolízada.6 naa eacotca 

e encamínhamento ao :ringão tEcníco centeal. 

- Supenví47to te..cníca da SEC - pana a íntegnação com aa 

çied daa demaí4 ciel.egacías, evídencíando-4e. 06 aapectoa 	que 
apne4entam maíon íncídêncía. 

- Admíní4tnação  centkat,  do Sí4tema - pana aen.vín de 4ub4Zdío4 na. 

tomada de deci..43e4, em tetmo4 da neolídade educacíonal exí4ten 

te. 

O expo4to acLma eatã detenmínado no antígo 15 da Re4oluç.ão, bem 

como o pnazo de. encamínhamento peia Delegacía de Educação do4 ne. - 
auttadoa da. avalíação ãa díneçõe.4 da4 ea colga e. entidade4 mantene-
donaa: 

Ant. 15 - "Pana e líeíto4 da ativação de conneçOe4 e apen.4eíçoamen 

to do en4íno, 04 ne4ultado4 da avalíação,4enão coma-

nícado4, pon eacia.to, à aupenvíaão, à díneção dag e.4 

colaó, e, no caao dag e4cola4 mun.i.c4aía e pontículo 
nea, tambErn ãa nespectívaa mantenedona4 , com índíca 

ção do4 de4vío4 conatatadoa, bem como potencíalída 

de4 da. ea cola e doa aapectoa po4.1..tívoa que. meneçam 

dea taque. " 
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Paxagitao ãníco - "Cabe i de/egacía de educação em que 4e 4ítuax 

a edcota a kedpondahílidade de. encamínhamento a".  díte.ç.a-  o da Uteola 

Ae4pectíva mantenedora do4 ne4u/tado4 da avaliação, o que devekd 

bera iaíto até". 60 día4 ap54 o teima° da ví4íta de ín4pecio." 
A4 mudanças nece44aAía4 ã correção dos de4vío4 4e/tio olLientado4 

peta dupeAvídIo, resguardando-de a4 caltacteitidtica,,d de. gexj.6.1.ilda-
de e po.tencíalidade peculiated a cada e4 cola, dedde que. ate.ndidoS oiS 

padnaed e4tabelecído4 dentko de. Uni -U.4 petm.i.44Z.ve-i.4, tal corno dí4- 

poe a ke4oluç.ao no attiso 4egUnte: 

Aht, 16 - "Com base nazi ír*, /tmaçie4 VinneUda4 pe.Ca ín4peção, a 
dupexvídio edt.imutanéi. a tealízação das mudanças nece4 

4aitia4 ou conveníente4, 4empke de 6oAma 61exZvel, com 

vatad a manter od atía,istamento4 do4 padt3e4 e4tabe/e- 

cído4 dentro de. timíte4 aceítave.i.4, 4em pretender de. - 

4empenho unítSonme, excluido4 os casos ín6línge.ncía a 

normas tegaíd e. negímentaíd, quando então, a orienta-

ção 4ekii. ímpo4.i.ti.va ." 

O antigo 17 da/Len-ta de modo ciano ad caitacte4.7.4ticad da atuação 

da Supetvíaão, que embalada no díagnaótíco da equipe de avaliação , 

condícíona-4e ao tipo de dependencía da edcota, daUentando a added 
4oki.:a da. Supetvísão da De/egacía de Educação à4 escolas munícípaí4 

e pot-Uca/a/Lu e4pecí iÇícado em seu pakitgta.40 único, mesmo quando tais 

entídade4 mantiverem 4etvíço pni5pitio de orientação pata 4ua4 ke4pec 

tiva.6 tede4 de e4colas. 

O attiso 18 da Re4olução, te6ete-4e ã ce44ação das atÁvídade4 da 

e4co/a, quando da ímpo44íbílídade da correção do4 de4vío4.No caso de 

e4co/a4 e4taduaí4, cabe. ã Secketairía de. Educação e Cultura ptovídê.n 

cías no 4enti.do de o tSetecet. condíç6e..6 na tentaava de courisík 04 

de4vío4, quando não 4.i.tuado4 no campo de atuação da4 equípe4 de 4 11- 

pekv.i..6 ão das deZegacia6 de educação, detetmínando a 4u4pen47to do 

uncíonamento• quando da ímpo44íbílídade de. 4e. e4tabe/ecetem a4 con-

díç3e4 nece44atías: 

Ant. 18 - "Em relação ã,d e4co/a6 e4taduaí4, 04 de4vío4 cuja cot-

teção ttan4cenda o ãmbíto da 4upetv.i.47to senão comuní-

cado4 peZa4 delegacías de educação aos órgãos compe - 

tente4 da. Sectetatía de Educação e Cu Duna pata a4 

ptovídêncías 

Patagkao única - "Se não houvera condíçOe.4 pata a correção 	do4 

de4vío4 apontadas nos .termos do antigo, a Sectetatía 

de. Educação e Cultura detetmínatet a ce44ação da4 atí-
vídaded da e4cola." 

No que. d.i.z te4peíto a,6"" escolas patticu/ate4 e. murmicípaíá , do me4- 

mo modo, o não atendímenté ãd 4olícítaçOe4 telacíonada4 ã e.,6e..tíva - 
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ção daó cotteçõe4 do4 deávíoá con4títuít-6e-it em 6undamento /ega/ 

pana a íntertupao daó atívídadeó 65cotatteá na Okma do utígo 19 
e <Seu patãgta tSo 

Ala. 19 - "Aí eácdaó pantícu/ateí e munícípaa que não houve-
hem Wtívado aí cottecõeí de deívioí cuja peuíítin- 
cía compromete a atívídade educacíona/,conátatado4 pe_ 

ta ínipeção e comuníeado4 no4 -te./moi) do akí. 15 deáta 

Redolução 4etão advehtído4 pe/a de/egacía de educação 

texspectíva e, decottído4 doí4 ano4 poderão .ter ca46a-

da bua autotízação de guncíonamento no6 tetmo4 da le- 

0.álaqi-to em uígox." 

Patagtago aníco - "Quando ?Soltem conátatadaá ítxegulatídade4 que 

exíjam ptovídê,ncía4 ímedíataá, podena 4et detexmínado o 6echamento 

da e4cola 4em ob4etvancía do4 ptazo4 ptevíátoá no attígo, ouvído 

4empte o Con4elho Eátadua/ de Educação." 

Patecet nç 647/74-CEE con4ídeta "medida extrema" - a caááação 

da autotízação pata guncíonamento e que 04 de4vío4 a que áe tegexe 
o attígo 4eitão aque/eá cuja petáíátêncía compkomete a atívídade edu 

cacíonal". A penalidade ptevíáta 4 -o-  áe adotatã, obvíamente, eágota-
doá o4 tecuxáoá pata auxílíat a e4cola na 4upetação daó de“cíência4 

apontada6 e na gotma díácíplinada no Síátema E4tadual de En4íno. 

Em relação ao4 pkocedimentoá que devem áex adotado4, em atendí-
mento ao que díápiie o attígo 19, eác/atece - "conátatado o de4vío, 

a delegacia de educação comunícatã ã díteção e a mantenedota,no ca-

4o de aá eáco/aá munícípaíá e pattícu/axeá não egetívaxem aá cotte-
çõeá detectada4 pega ínápeçdo, por eactíto. 

DecokAído um ano da comunícação, ainda 4em aá pnovídêncíaá ege-
tuadaó, a e6 cola áexci advextída pela delegacía de educação;decottí-

do um ano de4de a advettencía e petáí_átíndo o deávío, a e4 cola po-

deita ter caááada áua autoltízação pata guncíonamento." 
Evídencía-áe' aááím, de gosma categ5xíca a teáponáabí/ídade da 

ínápeção, como unídade de avaliação deu atívídadeá educacíonaíá, em 

bota po46am aá e4co/a4 munícípaíá e pattícu/ateá tecoxtet ao Conde 

lho E4tadual de Educação, con6otme gaculta o a't. 20 da Re4oluçao: 

Ant. 20 - "Ã4 e4cola4 pattícu/aite4 e munícípaíá cabe tecutáo ao 

Con4elho Eatadual de Educação daó detexmínaçõeá de-
coxtenteá do contkole da eáco/a pe/oá õtgão4 da ad-

míní4ttação do Sí4tema de En4íno." 

Como decottêncía da nova dímen4ão daó gunçaeá da ínápeçao e 4U-

penví4ão, como elemento4 de controle do 6L4 tema de enáíno, coloca-
-4e 4em dilvída da ínexí4têncía de xecuxáoá, e4pecíalmente humano4, 

devídamente habílítado4 pata a ímplantação do que díápõe a Reáo/u- 
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Cio 112114. Sua ímplantaçao, pot tal vazão gat-4e-j gaducamente, e 
cononme o antigo 21 e seu paAjgta0 ún.íco , condicionada a um plano 

que devetã 4e,t, eZabo4ado peta Secne,ta4,ta de Educação, que 4e4ii Uva 
do puvZamen,te ao conhecímento do Con4e/ho E4tadua1 de Educação,co- 
mo 4se ín i¡exe do texto: 

Ant. 21 - "A ímp/antação do ptoce44o de conttole dacíplínado na 
pite4ente Resolução 	 g4adaUvamen'temgando pta 
no a 4e4 elaborado pela SectetaAia de Educação e Cu/- 

tua." 

Panagna6o iiníco - "A Secnetanía de Educação e Cu/tuna danã conhe 
cimento ao Conselho Estadual de Educação do plano 4e- 

Wtído no attígo e de 4cu4 eventuaís aja amento4." 
o presente estudo da Resolução 112/74-CEE, tornou - se nece447tAío 

pot con4títuít-4e na fundamentação bã4íca legal da dí44extação 
posta - "A NOVA DIMENSÃO DA INSPEÇÃO ESCOLAR" - com base nas explí-
cítaçOe4 6eíta4 no Panecex 647/74 do CEE e no trabalho anexo, de a-
cordo com o 4íxado no antígo 22, desta Resolução, aprovada pot una-
nimídade em 4e44io plenatía do CEE, de 18 de outubro de 1974, em ví-
got a paktín de 4ua publicação. 

Pana 6ínalízat a4 cen4ídehaç3e4 sobre sua íntexptetação cabe ne4 
4a/tar que embota a pn6pnía Resolução pne4cneva seu ca./aten gradual 
de .implantação, 4entímo4 a nece44ídade de ptovídêncía4 no 4entído de 
atua/ízaA o ptoce44o de controle nos moldes 6íxado4 pela Resolução 
em eatudo. 
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CAPITULO 3 

FUNDAMENTAÇÃO TEU1CA 

3.1 - Introdução.  

Con4Ldeltando-4e que a Educação E gatox gundamenta/ do de4envolví-

mento de uma nação, cabe ao E4tado e4tabelecek e4tkatêgía4 educacío - 

naí4, ví4ando ao conttole do4 ke4u/tado4 do 4í4tema de en4ino, não a 

pena4 em tekmo4 quantítatívo4, ma4 pkíncipa/mente em tekmo4 qua/íta-

tívo4. 

E4te e4tudo paktíu de uma que4tao bã4íca: "Como conttolan  o 4í4te 
ma de en4íno  de 14 e 2? Gkau4  no E4tado  do Río Grande .  do Sul?" 

Pana a gokmação do índívauo,como e/emento aju4tado ã 4ua tealída 

de pe44oaL e 4ocía/, a e4cola deve de4envolvet atívídade4 cukkícu/a-

ke4 íntegkada4 entre 4í, pana que atuem de modo pnodutívo em nelação 

Q4 mudança4 que devem egetívak-4e no4 educando4,de modo que o objeti 

vo pkoposto 4eja . atíngído. 

De uma gotma gena/ 4e podetía de4ckevek openacíonalmente,o pkoce4 

40 de4envolvído pana a avalíação de meta4 educacíonaí4,atkavE4 de u-

ma 4e-kíe de açõe4 deci4iinía4, oníentada4 pata 04 objetívo4, 4eguíndo 

a aplícação do 4eguínte modelo. (Fíg. 1.) 

Pata o e4tabelecímento do4 o6jetívo4 ínícíaí4 4ukge a nece44ídade 

de uma tomada de decí4ão,exígíndo ínotmaçõe4 4obne 04 componente4 do 

4atema, em xelação ã4 4ua4 nece44ídade4 e po44íbi/ídade4 keaí4,paka 

que a 4otmulação do4 objetívo4 4e elabore em tetmo4 nacíonaí4. 
A4 e4tkategía4 de execução que conduzítão ao4 objetívo4 e4tabe/e-

cído4 deverão 4ex ava/íada4 atkave4 da comparação do4 ke4u/tado4 e4- 

pekado4 e atingído4. 

A4 e4txat'égía4 de avaliação devem proporcionar ínotmaçõe4 4obke 

o produto obtído,6a4eando-4e no4 padkó-e4 ptevíamente e4tabe/ecído4,a 

1Sím de ogenecek a/teknatíva4 para a cotAeção de de4vío4,quando exí4- 

tente4,pe/a4 e4tkatEgía4 de atívação e co/abokakem naó decí46e4 ke/a 

tíva4 a negotmulação de objetívo4. 

Faculdade Ciências Econêmlcas 
o1 01 •rtlfra 
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Re4uttado4 e4- 
pekado4  

Reultado4 
atíngído4  

/1 
v 

Objetívo4 

Edthatípíaá 
de 

execução 

Re6onmulação 
de 

Objetívo4 

Síztema Opexacíonal 

Fíg. 1. O pxoce44o de avaliação de um 4L4tema. 

De4te modo 4e podexã conhecer com centa xacíonalídade o nZvel de egí 
cacía em que operam o4 dí4exente4 e/emento4 e componente4 do 4í4tema e 
como íntetvíA no 4L4tema pana e6etuak o4 neaju4te4 nece44ãxío4. 

A44 Lm, o 4í4tema de en4íno pxecí4a onganízax-4e como um todo, no qual 

a4 atívídade4 de4envo/vída4 atuem de goma conjunta, em pXoce44o de 'te-

6onço xecípxoco, oxíentado4 e contxolado4 num enfoque 4í4têmíco pe/o4 

iixgão4 da admíní4txação central. 

Á abordagem 4í4têmíca como pxoce44o de ídentígícax nece44ídade4, 4e-

/ecíonan pnob/ema4 e e4co/hen a/texnatívaá em texmo4 de xacíonalídadepa 

na a 4olução do4 me4mo4, 4eguíndo-4e a validação do4 xe4ultado4, e 4ua 

realimentação quando nece44.-ixío, tendo em ví4ta o4 padt3e4 de de4empe - 

nho e4pexado 4unge como tecnologia vãlída e guncíonal pana o pxoce44o 

decí46xío de todo um 4í4tema educacional. 

Pana a tomada de decí46e4, 04 5xgão4 ne4pon4ãve14 pelo Planejamento 

Educacional pitecí4am dado4, S ato4 e xelaça- e4 da xealídade que con4títuem 

e/emento4 bã4íco4ci eatnategía admíní4txatíva. 

Pok outro lado a realidade educacional caxacteníza-4e por uma dínamí 

ca que 4ogxe txan4goxmaçOe4 laipída4 e complexa4, o que exige acompanha-

mento, avaliação e controle da4 díxetitíze4 emanada4 do4 Oxgão4 de Plane 

jamento. 

O pne4ente e4tudo propõe-4e a ne44a/tax a nece44ídade de um controle 

maí4 eetívo do sí4tema de En4íno,dímen4íonando a In4peção como um do4 

ín4txumento4 de controle atkave4 de uma atuação ava/íatíva do4 componen 

te4 do Sí4tema. 

A Legí4lação atua/ detexmína a4 6unç5e4 da /n4peção E4co/ax como ele 

mento de avaliação da E4cola como um todo, ou 4eja, em 4eu4 cupecto4 ad 

míní4txatívo4 e pedag6gíco4, do ponto de ví4ta legal, tecníco e de 4ua 

adequação ã xealídade de goxma contZnua, 4í4tematíca e cíentlÁíca. 
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Com baze na Teonía e Anittí4e de Síistema4 ana/íza-ze a atuação da 

In4peção E4cotax como ín.stxumento ne4ponúivet peta validação do4 ob 
je.tLvo4 eztabe/ecídoz atnavez de um con4nonto entre 04 neáultadoá a-

Ungído4 e 04 4e4taXady4 uwemente aZcançady4, 

A aplícação da Teonía de Síztemaz ao 4etok educacíona/,no que díz 

ne4peíto ao contnole do4 padt3e4 de de4empenho e4pexado4, não con4tí 
tue pnitíca gneqüente no pkoce44o avatiatívo em nozza neatidade edu 
catLva. 

De uma maneína genal a avaliação do SL4tema de Enáíno de4envo/ve- 

-4e de 60/ma a44í4temdtíca e ímpkodutUa netaltdando a coacção 	do4 
dutdoi. 

E4te e4tudo waenta-4e no 4entído da caxactetízação da 	In4peção 

E4cotax em modelo xsíáâmíco, attavú da neguentação eáquenditíca da 
relação exíztente entte zua atuação e a comparação doi padxies de de 
zempenho, ídentígícando-a como elemento chave do pnoce44o de contto-
Le do 4í41ema de en4tino. 

O pxopõ4íto de con4tAuíx um modelo capaz de explícah a 6unção da 

In4peção Ezco/an em relação ao zíztema de enáíno, ímplíca na compne-

enáão do Síátema de Enáíno como um imoce440 de tnanzgonmação, no qual 
ze combínam zeuz componentez tendo em vízta 04 padx6e4 eátabelecídaó. 

Segundo OPTNER "o eztudo doo zíztemaz podenJ zeguít doíá camínhoá 

bãáícoá: a ana/íze do pnocezz ►  ou a ana/íze do xeáultado Sínal.Nomí 

meíno caáo, um zíztema é utudado como o conjunto de um cento número 

de zubzíztemaz, íntímamente /ígadoz. Ezza Ví471.0 mícnoácjpicado mundo 

leva ao típo de anéi/í4e do pnocezzo. Na ana/íze oxíentada pana o pito 

cezzo, o pezquízadox degíne a4 zaídaz (nezu/tadoz) íntenmedírtnía4,e4 

tudando, então, 04 meíoá peloá quaíz e/az pozzam zen íntxoduzídaz em 
pnocezzoz lígadoá em zéníe pana pxocezzamento zubzeqUente. Ao lado 

da ana/íze do pnoceááo, encontnamo4 a anãlíáe do nezu/tado gínat.,que 
noz da uma Ví471.0 macnoácõpíca. O zíztema é então, txatado como um to 
do. O ana/ízta preocupa-4e maíz com 04 nezu/tadoz gínaíz domLnan.te4 

do que com 04 íntexmedíaníoá". (1) 

Ezta dízzentação pretende eztudan a atuação da In4peção E4 colar a 
'ave/ de Delegacía de Educação, localízando - a como elemento de anã/.í 
ze do pnocezzo, preocupando - 4e com a4 zaldaz íntenmedíaníaz, °gene - 

cendo zubzZdíoz pana zua nealímentação atxaveá de díagn54tíco4 pnecí 
404 áobxe a Aealídade eácolan. Deáta tíoxma, a atuação da In4peção E4 

colar ze gaz zentín de modo ezpecía/ em relação ãz ezco/az, pníncí - 

paíz unídade4 de operação. 14to não 4ígnígíca que o contxole po44a 

4eA dí4pen4ado noá demaíá nIveíá ou em relação ao contnole geral do 

aíátema, congoAme a áegunda modalídade xe6exída pelo autox. 

(1) OPTNER, S. - Análise dos sistemas empresariais. Rio de Janeiro, 
Ao Livro Técnico, 1971, p. 30. 
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Cabe ao4 "tingio4 centnaLó da Secutanía de Educação, a anãase do 
díátema de enáíno como um todo, com baáe evídentemente na avaliação 

do4 phoduioá patcaíz do4 Zubzi.zíema4 componeníez. 

A Inspeção E4colat num en4oque 4íatêmíco oWece ín0xmaçOe4 40- 

bte a exequíbaidade do4 objetívoá, como também em telação à egícíin 

cía do zíztema e a natuneza do pxoduto obtido nas escolas. 

A nIvei de escola a Inspeção E4colat díagno4tíca a tealídade ege 

tuando o contxole das opetaçiíez. Uma vez localízado o-que deve 4ert mo 

digíeado, E ímpoxtante que a zsítuação seja analí4ada em punção 	das 

necezzídadez, conjuntamente com as te4ticíçõe4 exíátenteá em relação 

it4 condições px5pníaá de cada e4cola. 

Ápaz a 4eleçio de attexnatívaá maí4 adequada4, elabora um esquema 

que pekmíta ímplementd-laz com a gínalidade de apitoxímax a Aealídade 

escolar dos padx5eá e objetívo4 eztabe/ecídoz pelo Síztema de En4í - 

no. 

Com babe. nestas ín6onmaçO"e4, a equipe de Supexví4ão E4colax, atra 

vis do4 Planas de Intengelancía,pxomove a correção do4 cursos de a-

ção, dentro do4 límíte4 deáejéiveíá na opexacíonalízação do4 objetí -

v04 emanados pelos JAgão4 keáponáãveíá pelas dílteticízez do zíztema , 

con4ídekando c/LÁ-tê/12oz e4tabelecído4. 

Este po4ícionamento ze ídent4íca com az díltet/tízez apkezentadaz 

pela Supenvízão T'écníca da. SEC/RS, no 3Q Encontra de Uondenadone4 e 

Delegado4 de Educação, segundo az quaí4 "de posse do4 dados a ava/ía 

ção devehã usa-tos pana íntexpxetax a atuação da e4cola como um to-

do. Encamínhana az ínISoftmaçOez ã ativação, que devexã íncxementaxpoz 

4íbílídade4, conxígín desvios e o6execen ao4 6xgão4 competentes daad 

míní4tAação do Síztema de En4Lno, elementos que possam auxílícut a to 

mada de decízõez, quanto ã xe t0Amulação ou nova dímen4ão de objetí 

-v04 e Zt seleção de altexnatívaz de ação." (3) 

Estas conzídexaçaez sobre a nece44ídade de controle do Sí4tema de 

En4Lno e o pape/ da Inspeção Escolar estabelecem az LdeLa4 bãzícaz a 

pitezentadaz na pites ente dízzentação. 

3.2 - Síztema  de En4íno.  

A .inclusão de nações genbtícaz sobre a abordagem 4íztemíca no pite 

sente estudo víza uma compneen4ão da dímen4ão que se pretende zítua/t 

a atuação da Inspeção Escolar a lave/ de zíztema. 

(3) RIO GRANDE DO SUL - SEC - O processo  de controle  no contexto  e-
ducacional  do Rio  Grande do Sul. 39 Encontro de Coordenadores 
e Delegados de Educaçao, 1975, p. 17. 
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Atnaví4 do enfoque 4í4têmíco a kealídade e4colat í pencebída de 

6onma nacíona/ e cíentZgca, po44íbílítando maíok e igaicía no p/ane 

jamento, otganízação e cont/cole do pnoce44o educatívo. 

Ju1gamo4 opohtuno o thatamento de conceíto4 bfiíco4 4obhe o enfio 

que 4í4têmíeo pana 6andamentax no44o e4tudo l uma vez que a Teollía 

Gexal de SLstema4 abkange conhecímento4 íntex-dí4cípUnane4,pnocedí 

mento6 e puitíca4 t que 4exía pnetencío4o acxedítax 4exem do conhecí- 

mento de toda4 a4 pe44oa4 a quem 4e de4tLna elite ttabalho. 

Em Ze4mo4 de educação a abordagem 4ti4amZca ë 6undamewtaZ,poi4"a 
tomada de decí46e4, na atua/ civílízação, 4e e6etua numa /cede 

típta de ímgícaçõeá, exígíndo não decíáõeá tíneaxeá, ma4 combínatS 

níaá, onde causa e eMíto não podem áen dímenáíonadoá áob um 4aton 
ma4 4ob um enfoque de íntexte/açao, em junção do4 objetívo4 

pxopoóto4. E4ta nova maneína de tíacalízax a tomada de decí46e4 4e 
ídentígca, com a 6ohma ou método de anãlí4e de 4í4tema4, ínícíal -
mente utílízada na anca mílítan e que agora 4e aplica nos 4etoxe4 
índu4txíaí4, econõmíco4 e também no4 educacíonaí4." (4) 

Qualquer 4í4tema pode 4en de4dobxado em 4ub4í6tema4,embona guar-

dem nelaçõe4 entre 4í,tendo em ví4ta 04 objetívo4 do 4í4tema maíox, 

o que xe44alta a nece44ídade dali unídade4 e4colane4 6uncíonaAem co-

mo pante de um todo, ví4ando a obtenção do4 objetívo4 globa..L4 do Sís 
tema de En4íno. 

04 conceíto4 e metodología da Tecida Ge/tal de Sí4tema4 hão ap/í-

çado4 a todo ni'veí4, de4de as unidade4 opexacíonaí4 até a4 cabeça4 
do 4í4tema, ou 4eja em toda a amplitude do 4í4tema de en6íno,con6.L-
denando evídentemente a4 peculi4xíd4de4 pnõptía4 dali pante4 compo-

nente4. Pana ta/ concepção do pnoce44o educativo tonna-4e conveníen 
te ínícía/mente a conceítuação de um 4í4tema. Optamo4 pela defíní-

cão de HANIKA que concebe 4í4tema como: "qualquer entidade conceí-
tual ou 1Z4íca, compo4ta de paxte4 £ntennelacíonado4,íntenatuante6 
ou íntendependente4." (5) 

0 4í4tema de en4íno, como qualquer outro, deve 4ex concebído co-
mo uma totalidade íntegnada de pante4, que íntexagem entre 4í com a 
Vitalídade de atíngík 4ea4 objetívo4. 

Á cakactexízação de 4í4tema como um todo íntegnado E uma con4tan 
te e pode 4et con4tatada na de4íníção expne44a no Plano E4tadual de 
Implantação do negíme de en4íno e4tabelecído pela LeI 5692/71, ela-
borado pela SEC/RS: 

(4) Idem, p. 8. 

(5) HANIKA, F. de P. - Guia moderno  da administração.  São Paulo,Fo 
rense, 1968, p. 9. 

Faculdade Ciências Econômicas 
BIBLIOTECA. 
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SISTEMA "envolve um conjunto eatxutuka/ no qual dívexaoa e/emen-
toa agíndo e neagíndo entre aí, 6azem apaxecex índícadoke4 que eví- 
dencíam o bom ou mau 4uncíonamento deaaa íntengio." (6) 

A pex4pectíva de 4e analízan o 4.í4-tema de en4íno como um 	todo 

peAmíte encana' .04 ptobtema4 de uma .ciftma global, detetmínando a4 

/acha exatentea entite todaa aa pantea que o compõe. 
O Síztema de En4íno é caAacteitízado no PLANO ESTADUAL DE IMPLAN- 

TAÇÃO como "conjunto de panas (ínótítuíçõeá, pe.s4oa4, nonma4, go- 
gtama4 de en4íno, pnedío4 ...) de um todo educacional 4ítuado den- 

ta de uma unídade líeduada ou écib a juníédíção de um único Ugão 
nonmatívo pana 04 e6eíto4 de executara a educação naquele texxítõxío 
dentro doo objetívo4 6íxado4 naquele E4tado e naquele pdíz." (7) 

Como decottêncía natuta/ 4utge de modo clato a neceaaídade da ví 
4io tato./ do zíztema: - "É ímpohtante, poL4, examínak numa iitícag.69 

bai, a4 xe/açOez que exíztem entxe 04 COMpOnente4 e44enCía•4 de4te. 

Ohganí4M0 (Síztema Educacíonal). Nem zempite, no entanto, ze examína 
e ze decide algo com a vL6ão da4 xelaçiiez que ezza decízão pode tex 

zobxe az demaíz. Chamamoz de zíztema, o zíztema educacíona/,maz não 

o txatamoz como tal." (8) 

De4ta ,arama o SL4.tema de En4Lno pode zex con4ídenado como 4L6te-
ma apenaz ze "a4 paxtez íntehdependentez ze íntexxelacíonaxem e ze 
ínguencíaxem xecípxocamente medíante um pxocezzo de ín4txuçio e con 

txole, pxocezzo ezte de4.tLnado a mantex a exíztêncía não 46 de ou-

txaz paxtez do zíztema como de 4L mezmaz." (9) 
Á manutenção de um zíztema depende da íntexdependêncía pozítíva 

da4 paxtez componentez caxactexízadiu pela ínguêncía xecípxoca do 

pxocezzo de íntegxação que não pode dapen4ax pon e4.ta vazão de um 

contnole 4i4tematíco. 

O "4í4tema de en4Lno de acouto com a cítação de COOMBS, xepxodu-

zída do .trabalho que ISoí 4ub4ZdLo pana a “xação de pitíncZpío4 e nora 
ma4 xe6exente4 à ín4peção e 4upenví4Fto, xeztxínge - ze apena4 ãz "a.tL 
vídadez delíbexadamente oxganízadats com vL4.ta4 ao atíngímento de de 
texmínadoz objetívo4 pxevíztoz em matbLía de ínztxução e de Wma-

ção" e xealízadaz em ínztítuíçiiez ezcolaxez." (10) 

( 6) RIO GRANDE DO SUL-SEC - Plano Estadual  de Implantação..Porto  A 
legre, 1972, p. 16. 

( 7) Idem, Ibidem. 

( 8) Idem, Ibidem. 

( 9) HANIKA, Op. cit. p.9. 

(10) COOMBS, Philip H. - In: Separata  dos Documentg.rios  27 e 19-CEE, 
p. 29. 
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Da medma 10Xma o phOt14.50 de tonttole do áLltema de eniíno, he4- 
tkíngín. - 4e - a i4 atívídade4 de4envoZvLda4 em ín4títuíç3e4 c4co/axe4, 

embota o ptoce4io educatívo de expte4ic em outkoi 4etote4 do contex 

.to 4ocLae. 

Do expoíto, ínWte-ie QUÊ a ioda maneáa de um Latem unte/1 
4eu equíabitío /íga-4e â exí4têncía de índícadone4, que evídencíem 

o bom ou mau &ncíonamento, ou dela, attave4 do pxocem de contto- 

/e do de4 empenho das paitte4 íntegitante4 em ne/ação aos padx6e4 pico- 

poáto4. 

Todas a4 con4ídetaç3e4 e pumí44a4 de4te estudo, que 4e pxopOe 

teoxízat 4obte a4 INnçOe4 da In4peção E4co/at como unLdade de avaUa 

cão pa4Zem da nece44ídade 6undamen.taZ do exe4cícío e líetívo do con - 

tno/e do SL4tema de En4íno. 

3.3 - Componentes  do Sí4tema  de En4íno.  

4í4tema de en4íno 4e pitopije atíngíit objetívo4, atitavê4 do pito-

ce44o de ttan,“onmação de uma nealídade e4co/ait exí4fente numa /Leo-

lídade piteví4to, detexmínada pois padxõe4 e4tabelecído4 como deseja 

veí4. 

Pana a modígcação da nealídade e4co/ak ê nece44jtitío 	encanéi - la 

como um 4í4tema, con4ídetando a tota/ídade do4 e/emento4 empenhados 

na pitodução de ite4u/tado4 e4peitado.4. 

O 4Utemo total ê itepite4entado pox .todos 04 objeto4, atitíbuto4 e 

ite/açOe4 nece44aA2a4 ã nealização do4 objetívo4,bem como a con4íde-

nação de cento nãmeto de ite4tx4.5e4, que conatítuem o4 e/emento4 de 

um 4Utema. 

OPTNER de4cxeve e4pecíícamente 04 e/emento4 de um 4í4tema 	da 

4eguínte maneita: 

"- Objeto4 são 04 paitametito4 doa 4í4tema4. 04 paitamet4o4 do4 4í4 

.temas 4ÃO: enteada, pxoce44o, 4aída, contnole pois 6eedback e uma Li 

mítação. 

- Atxíbuto4 são a4 pnopníedade4 do4 paitametito4 - objeto4. 

- Re/aço- e4 são o4 .caçoa que Ligam os objet64 e 04 atiabuto4 no 

pitoce44o do 4í4tema." (11) 

"O en4íno con4ídetado como 4í4tema envo/ve,nece44aitíamente, um 

151uxo de enfitado que, áubmetído a um pitoce44o de than44oxmação víáo 

a obtenção de guxo4 de 4aIda4, 04 quaíá devem cotte4pondet aos ob-

jetívo4 do xe6etído 4í4tema", como expite44a o Pano E4tadua/ de Im-

p/antação. (12) 

(11) OPTNER, S. - Op. cit. p. 28. 

(12) RIO GRANDE DO SUL. CEE - SEC, 1972. 
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De goma uquematea, o4 componente4 e elemento4 de um 4.í4 tema 

podem 4ex tepte4entado4 como 4e dí4pOe no 4eguínte gx4íco:(Fíg.2). 

Pau uma melhora compAlen4ão do e4quema te5fdeo, no qual 4e &n-

damenta a de4cAíção da atuação da In4peção E4colak no Sí4tema de 

En4Lno, 4exio analL4ado4 04 4eu4 componente4 g4íco4: a enteada, o 

pnoce44o, a 4aida e a timíXaçÃo 4ep4e4en ,tada peZo pad4ao de de4em-

penho, bem como o e/emento de ketkoa/ímentação. 

Límítaçao: 
-objetivo4 
- xe4ttíção 

Fíg. 2 - Componente4 do Sí4tema de En4íno. 

1 - ENTRADA - que onnece ao 4í4tema o matexía/ da opexação, con4tí 

tuíndo todo4 04 aemento4 que entxam e xeoxganízam-4e atxavE4 

do pxoce44o de tnan46onmação. 

Em texmo4 de 4L4tema de en4íno, 04 ma.L4 ímpoAtante4 Unpute4ão 

nepne4entado4 pox: 

- xecux4o4'humano4 (admíní4titadoke4, pxo6e44oite4, a/uno4 e &n-

cíonJAío4); 

- xecux4o4 mateníaí4 (e4tabe/ecímento4, equípamento4,etc.); 

- xecux4o4 ,Lnanceíto4 (veAba4 e doaç3e4); 

- xecux4o4 ín4títucíonaí4 (Legí4lação Vígente); 

- xecux4o4 t -ecníco4 (conhecímento4 e tEcníca4); 

- xecun4o4 da comunidade (a44ocíaç5e4, cLube4, etc.); 

- va/oxe4 e padnOe4 4jcío-cuttunaí4,expectatíva4, co4tume4 e con 

díç6e4 do meío 4ocía/); 

- gatone4 4 -ócío - econõmíco4 (poatíca4 govennamentaí4). 



45 

2 - PROCESSO - empkegado pana cakactekízat a ação do áíátema, áem o 

qual não exíáte, poíá não áe “etíva a opetacíonalízação do4 com 

ponente4 íntnoduzído4 no áíátema. 

O ptoceááo de tkaná6otmação ê upec4íco de ceda áíátema,ínc/uía 

do 04 aubáíátemaá de pkocmamento, dependendo daá decíájeá to-

madai com nezpeíto do4 ínputã do áí4tema. Az neiaçOez entne oz 

objeto4 do áíátema podem aek pnevíátaá e conttolada4. 

O gocew de Xrun46o4mação em am 4í4,tema de en4íno envolve de- 

cí,ó5e4 keekenteá, upecía/mente, aoá áeguínteá aópectoá: 

- objetívoá educacíonaí4; 
▪ pitíonídadez e eztuctégíaz; 

- admíníáttação e eáttutuka; 

- conteJdo cuxtículan; 

- pkepatação do peááoa/ docente; 

- tecnología, ínáta/açOes e equípamentoá; 

- legí4lação, negíátito e peáquíáaá; 

- xecuxáoá e cuatoá. 

3 	SAIDA - 04 neálatadoá de um pxoceááo, 4ÃO aá 4dIda4 do áíátema, 

conxe4pondem ao pxoduto ou "outputá" do pkoceááo de tkan“onma-

cio do4 ínáumoá ínáekídoá no áíátema. 

Segundo OPTNER "a zaída pode áex de4ínída como a 6ínalídade pa-

na a qua/ áe unín.am objetoá, atxíbutoá e Ite/açiieá do 4í4tema. A 

áaída ê, aááím, congruente com o objetívo, que tem de“níção 

melhante. 04 neáultadoá do4 zubáíátemaá áão íntenmedíJutío4, en-

quanto que 04 ke4u/tadoá doo áíát.emaá <são ISínaíá (ou conclu4í - 

vo4)". (13) 

No Sí4tema de Enáíno o nesu/tado “na/ conátítue o objetívo ge-

nal do en4Lno de 1Q e 2Q gxecuá: "pxoponcíonak ao educando a 14on 

mação neceááéinía ao deáenvo/vímento de áuaa potencía/ídadeá co-

mo e/emento de auto-xea/ízação, qual4ícação pana o tnabalho e 

:o/cepa/to pana o exencZcío conácíente da dídadanía." (14) 

Con4ídenando - 4e 04 d4exenteá nZveíá que íntegAam o Síátema de 

Enáíno, áultse a nece441dade da comparação do4 neaultado4 obtí -

do4 ao4 objetívo4 pnevíátoá de1ínído4 no p/anejamento íntegxado 

do4 áeguínteá zubáíátemaá: 

(13) OPTNER, S. - Op. cit. p. 40. 

(14) BRASIL. Lei 5692/71, Art. 19. 
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- Míní4têxío de Educação e Cu/tUna,emba4ado no4 pxeceíto4 con4- 

títucanaí4,díxetnize4 e e4titatEgía4 po1Itíca4 e objetívo4 da 

educação nacíona/, expite44a 4eu planeiamenío em iehmo4 dt dt-

tekmína0e4 /egai4, díxetftíze4 do Con4elho Fedeka/ de Educa-

ção, P/ano4 Setotíaí4, Ptogtama4 e Ptojeto4. . 

- Sectetatía de Educação e Cultuxa,com bane na4 detekmínaçõe4 e 

manada4 do MEC e CEE, nulidade 4õcío - econõmíca ustaduaZ, bem 

como dítettíze4 do Con4elho E4tadual de Educaçãb,apAe4enta mo 

da04 p4C4CVM4 que cutíentam o ganejamento ctaximeax l a 4e- 

um de4envo/vído4 na4 unídade4 e4co/ate4. 

- De/egacía4 de Educação, te4pon4aveí4 peta adaptação do4 mode-

lo4 pte4ctítívo4 à Aealídade Aegíonal expte44o4 attavÉ4 de 4u6 

phojeto4, adaptaçõe4 e dígu4ão da4 línha4 de ação ã4 e4co/a4 

4ob 4ua juAí4díção. 

- E4co/a4 de iç e V? Gtau4, unídade4 opehacíonaí4 na4 quaí4 com 

ba4e na4 /ínha4 de ação da DE planejam a 'ave/ de e4 cota pito-

movendo a adequação ã healídade e4co/at, e4tabe/ecendo o cuit-

raculo pleno da e4cola que petmítítéi o de4empenho do aluno de 

acondo com 04 cnítEhío4 e4tabe/ecído4. 

O contxole do4 4ub4-1.4tema4 E e44encíal pana a obtenção do pho 

duto gínal no4 tetmo4 do4 padt5e4 de4ejado4. 

4 - CONTROLE POR FEEDBACK - "Degíne-4e 	"geedback" (a/ímentação de 

hetohno,kethoalímentação) como a sanção de 4ub4í4tema4 que ví-

4a companat a 4aZda com um chítEhío.0 objetívo de "geedback" é 

o controle". (15) 

04 chitEhío4 - e4pecígícaç5e4 ptivía4 da4 cataetetZ4tíca4 quan 

títatíva4 e qua/ítatíoa4, e4tabe/ecída4 como gtandeza4 pata a 

comparação do4 ne4u/tado4 com 04 padtõe4 de de4empenho e4 peta-

do4 	4ão e/emento4 bã4íco4 pata o conthole do.4í4tema. 

Em todo 4atema ou 4ub4í4tema4 componente4,deve °can/1.ex petgeí 

ta ídentígícação do4 objetívo4 com 04 xe4ultado4,ocohhex de4- 

vío4 do4 objetívo4 expne44o4 pe/o4 ctítétío4 ptevíamente e4ta-

belecído4,4ungíndo a nece44ídade da teaUmentação ví4ando 4ua 

cohheção. 

"Em um e4tado de conthole,a4 opexaçõe4 do4 4ub4í4tema4 4ão man 

tída4 medíante a conheção da4 dígehença4 entte a 4aZda (ne4u/- 

tado4, ptoduto4) e 04 chítEtío4." (16) 

O Sí4tema de En4íno como qua/quet 4í4tema,bem como 4eu4 4ub-4Á4 

tema4,nece44íta da conheção de de4vío4 do4 padhJe4 de de4empe- 

(15) OPTNER, S. - Op. cit. p. 42. 

(16) Id. Ibid. p. 42. 
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nho, atta4.4 da tettoalímenta4o. 

Pata tanto neemíta de dí4po4ítívo4 avatiatívo4 pata deteetat 

po4aveí4 de4vío4 que díagno4íícado4 podehão tecebet íntehgehên- 

cía da ação egthetíva. 

E4ta ptopo4íção 4undamenta-4e na colocação de OPTNER:"0 6eedback 

ímp/íca a prce4ença de um 4ub4í4tema planejado pata "4entít" 	a 

4aZda com o 6íto de obten ou manter/. o controle. O controle 	ím- 

ptíca na pte4ença de meío4 pkognamado4 pata medíno4 de4vío4 da 

4aZda em relação ao que 6oí ptojetado, planejado ou antecípado". 

11) 

O 4L6 tema de en4íno, como qualquet óí4tema, neee.44íta de 	meío4 

pusumado4 pau MACC4 a Controle doo te4ultado4 obtído4 em 

telação ao4 te4u/tado4 pneví4to4. 

Um do4 objetívo4 da pne4ente dí44extação 4e pxopõe ju4tamente a 

dímen4íonart. a In4peção E4coLat como um do4 ín4tnumento4 de ava-

líação e contxole do Sí4tema de En4íno. 

E4te Çato ju4títge.a a expo4íção do4 componente4 de um 	4í4tema, 

pata evídencíat a po4íção da In4peção E4cotat como elemento do 

4.í4 tema que exerce 4ua4 6unç5e4 com a 6ínalídade de manter o 

controle do CUA40 de ação pkognamado. 

A In4peção E4colax deve vo/tan -4e parta a avalíação, ví4ando o 

controle em tenmo4 de exígêncía4 do Sí4tema de En4íno, de a4pec-

to4 que não podem 4en de4cuídado4 em xelação ao4 ín4umo4 da4 u-

nídade4 opexacíona24. 

E ímpne4cínave/ a avaliação da con4onancía do4 objetívo4 e4pe - 

cZgíco4 da4 e4cota4 com 04 objetívo4 e ptíotídade4 do 4í4tema 

e4tabe/ecído4 pela4 dínetníze4 do MEC. 

A grande d4Lculdade prende-4e ao e4tabelecLmento de objetívo4, 

geralmente expke44o4 de 6okma ampla e exce44ívamente vaga, o que 

ímpo44íbí/íta a valídação do4 me4mo4. 

A víabílídade do 4í4tema de en4íno, ou 4eja, o V.e/ cumprcímento 

do de4empenho e4 penado tonna-4e ímpo44Zvet, 4e não 4ão e4pecítçí-

cado4 clanamente 04 patãmetxo4 de4ejaveía, ou 4eja, 4e a 4aZda 

do 4í4tema não e prceví4ta com o detalhamento nece44anío, penmí - • 

tíndo o 4eu controle. 

O contxole da 4aZda do Sí4tema de En4íno podenã 4en. xealízado 

4e 6oxem e4tabelecído4 com clareza 04 objetívo4 a que pnop3e a-

tíngín. 

De pouco 4envínao e4quema4 ne4otmadote4 4e não 	•rol.em controla- 

do4 04 pnoce44o4 de execução, tendo em ví4ta o4 objetívo4 e rce4- 

txíçõe4 ínenente4 a 4ua opetacíonalízação. 

(17) Id. Ibid. p. 42. 
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5 	LIMITAÇÃO - "A unção límítadoxa de um 4í4tema aphuenta do í4 

componente4: o4 objetívo4 e a he4thíçío." (18) 

A límítação do 4Á tema íntehvem no xe4u/tado e4petado, impondo 

a4 eond45e4 em quê de deseja o produto “nal. 

Nv 44,4 ,tema de cr14 ,tno a 4c4V4tiçao 	VladaUda pelo pad4ao do de 
4empenho do aluno com babe no eu/c/azulo pleno de cada t4cola. 

A 4C444440 de,tvatria pç/c Mu/ tado a4 vaUaçOe4 pum(tUda4 
dentho do4 objetívo4 e4tabelecído4 pelas unídade4 de planeja - 

mento noa dí6enente4 nUeí4 de mogumação. 
Em um 4í4tema 4ocíal, a grande d4Lculdade he4íde exatamente , 

no e4tabe/ecímento do4 padhied, em kelação ao4 quaí4 o conto- 

le deveha 4eh ee.tLvado. 
Ta/ dí6ículdade 4e acentua, con4íduando -4e a camtetuLsticadi 

única do 4í4tema de en4íno, bem como a dívemídade de condí-
ç5e4 apne4entada4 pelas e4cola4. 
A Inspeção E4colah atuando como elemento de avalíaçao exeheehã 
um controle caxactexízado pela 61exíbílídade, em relação ao4 
padx3e4 e4tabelecído4 e 04 límíte4 peAmí44iveí4 de 	vaitíaçOe4 
na execução do4 mesmos, a tíaótando -4e da uní6oxmídade execut• - 

va, ma4 uma adequação petmítída em texmo4 de 6uncíonalídade. 
Com o objetívo de nepne4entax 04 elementos componente4 de um 

444.iema de en4íno, bem como sua íntexação com o melo ambíente, 
nepxoduzíxemo4 a 4eguíA. noa Quadko4 1 e II elaborados pot. Fhí 

Coomb4 que xelacíonam o4 elementos de enteada 6oknecído4 

pela sociedade que txan44oxmado4 pelo processo educacional a-

pne4entam-4e como elemento4 de acida tíoxnecído4 ã sociedade. 

(19) 

3.4 - O Phoce44o  de Contxole  do Sistema  de Ensino.  

Pana 4ítuax o controle do 4í4tema de ensino senão 4eíta4 con4í-

dexaçae4 pahtíndo das explícítaçõe4 contidas em trabalho anexo ao 
Parecer 647/74-CEE, con6oxme ISíxa o Ant. 22 da Resolução n9   
112/74-CEE. (20) 

O xe“.xído txabalho apne4enta a conceítuação de Controle de Sí4 

tema segundo o pozícíonamento do4 amores - JOHNSON, KAST e ROSENZ-
wEIG, caxactexízando o controle "como a punção do 4í4tema que pico- 

(18) Id. Ibid. p. 48. 

(19) COOMBS, Philip H. In: Sep 

(20) RIO GRANDE DO SUL, CEE - 
pios 

 sino n 
normas  	

b 1974r.e o 

arata.... p. 29. 

Subsídios para  a fixação  de princl- 
controle  do Sistema Estadual  de En- 
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QUADRO I 

COMPONENTES PRINCIPAIS DE UM SISTEMA 

EDUCACIONAL 

PROCESSO EDUCACIONAL 

1. OBJETIVOS E PRIORIDADES 

parta oxíentax aá atívídadeá do 4L4- 
tema. 

2. ESTUDANTES 
a educação de/e4 ê o maíox objetívo 
do á•átema. 

3. DIREÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

pana coaxa:Lena/c, díxígín e conttolan 
o áíátema. 

4. EMPREGO DO TEMPO 
pana c'execen dí6e/tenteá opoxtunaa 
de4 de danação vaxíada. 

5. CONTEGDO 

a eááêncía daquilo que o aluno vai 	  
adquíxíx. 	 FLUXO DE 

6. PROFESSORES 	 SAIDA  

pana apxeáentan o conteúdo e cooxde Indívíduo4 
mn aá atívídade4 de apxendízagem. —  educado4 

7. MATERIAIS AUXILIARES 

/ívnoá, mapaá, V./mu, labonatElnío4, 
etc. 

8. PRÉDIOS 
pata localízax o puem°. 

9. TECNOLOGIA 
toda4 aó técnícaó utí/ízadaá pana o 
bom 4uncíonamento do 4L4 tema. 

10.CONTROLE DE QUALIDADE 
xegulamento da admí44ão, nota4, exa 
meá, etc. 

11. PESQUISAS 
pana aumentax a e igaccía do áíáte-
ma. 

12. CUSTOS 
índícadoxe4 da boa utí/ízação doo 
xecuitáoá. 
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vê Unhas de oUentação em con6onmZdade com o planejado, ou em oat4a4 
palavAa4, a manutenção de vaxíaçõe4, tomando como xe líexêncía 04 obje-

tívo4 do 4í4tema dentU de límíteó pecti44Zveíb," (21) 

A degníção coloca, com pxopAíedade, a4 6unçõe4 ba4íca4 do contu-

te de um 4Lótema que se díótíngue do conceito tAadícional da paUvita, 

entendída tomo vígílineía, ação tontxolada e gíácalít4ito da atuação 
doa executantes da4 at4vidade4 e4colaxe4, mas um contule que 4e exex 

ce em nelação aoá pad/Je4 de desempenho, tendo em víáta a límítação 
xepxe4entada pelos objetívo4 e xe4txíçõe4 eatabeleeídoó pela 4í4tema. 

Da mesma goma, caxactexZótíca4 de 61exibilidade e xealímentação 

são evidencíada4 pela iceexé:ncía i4 "linhas de okientação" que devem 

pexmítíx "vaxiaçõe4" no atingimento do4 objetivo4, de4de que ob4ekva-

do4 "límíte4 pexmí44Zveí4". 

A autonomia executíva pox pante das e4cola4 é aó4eguxada, devendo 

o contule do 4í4tema de en4íno pexmítíx o pxoce44amento peculíax do4 

4ub4i4tema4, tendo em ví4ta a4 dívexgêncía4 de enticada4 e das condi-
0- e4 exí4tente4 nas dí4exente4 unidade4 e4colaxe4. 

• 	"O contule, há de 4oxnecex "linhas de okientação" e não 4oluçõe4 

acabadas; tende ã unidade sem de4txuin a vaxiedade; mantex 04 aga4ta-
mento4 do4 padx6e4 e4tabelecido4 dentko de nlímíte4 pexmí44Z.veí4" e 

não pxetendex de4empenho uni4o4me Çace a divex4idade de condições ." 
(22) 

Entretanto, 4omente atxavi4 do contule pode/cã um 4í4tema atingi/c. 
4ua4 6inalidade4, uma vez que o mesmo pexmíte a avaliação do desempe-
nho em relação ao4 a6a4tamento4 e disstoxçõe4 do padrão planejado,po4- 

4ibilitando o eatabelecímento de Linhas de oxientação, vi4ando conni-
gix 04 cuia 04 de ação congokme aó vaníaç5e4 pexmí44Iveí4, 4em levai 

di4toxção do4 objetivo4 pxopo4to4. 

O controle do 4í4tema de encano pexmíte compaxax, através de tEc-
n4ca4 e pucedimento4 men4uximeí4, o kavel de aproximação ou dí4exe-

pancía entre a4 metas e objetivos de4ejado4 e 04 xe4ultado4 e6etíva-
mente obtida4 noa dí4exente4 ravei4 do S44tema de En4ino. 

Con4idexando que a integAação do Sí4tema de En4ino depende do co-

nhecimento das nece44idade4 da realidade e4colax exí4tente, txan,“ox-
mado em um conjunto de ín6oxmaçõe4 atualízada4, que comunicada4 soa 
Euão4 xe4pon4ãveí4 pelo e4tabelecímento da4 xe4tx4.6e4 do4 padAae4 
e objetívo4, possam pitevex a4 e4txatisía4 Coxxetíva4 e prover o 4í.-

.tema de condições que o pexmítam atingin uma maion produtividade e 
diminuí o enato opexacional na con4ecução de 4ua4 metaó, evidencia-
-se a nece44ídade do controle 4í4temãtíco. 

(21) JOHNSON et alii - In: Separata ..., p. 27. 

(22) CEE/RS. Separata ..., p. 32. 
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Pot °atm tado,a complexídade do 4í4tema de enhíno. toma índí4pen 

kitve/ a exízteneía de um egeíente conjunto de ín6onmaçõez enrice ozdi. 

denentez nZveíz componente4,poí4 "o e4tabelecímento de um guxo de co 

munícação ente 04 eeemen.to4 do 4L6tema pexmítítã conhece' a 4ítuação 

exíztente e zubzídían o pxoce44o de conttole." (23) 

A4 Lm ando, a tomunícgão dia ínímmaçieá mustítue um' demento 
chave pana que o zíztema,atitavez da4 unídade4 de avaliação e ativação, 

keokganín e xedímente ¡eu &nelonamento. 
JOHNSON, KAST e ROSENZWE1G tezzatam em Zua conceituação do contko 

le, "a detenmíngio da ncce44Zdade de aguça() e a eMí44ÃO de ín6onma 

ção cottetíva. Maztamentoz admízzZveíz do plano 471.0 comuna e ezpexa- 

doá. Quando dezvíoz zio ídentígcadoz, emíte-ze ín6otmação pana cova_ 

gíx a 4cada do zíátema." (24) 

A unídade de avaliação exexcendo ISunçaez 

•rotmaçOe4,que petmítam a .implementação da ação couetíva, por parle 

da unLdade de atívação,pozzíbí/íta a correção do4 dezvíoz pexmítín-

do entretanto vatíaçiez pexmízzZveíz dentxo de límíte4, que não com-

pxometem a execução do4 objetívo4 de cada zubzíztema e do zíztema to-

tal. 

De outra parte, o zíztema de ín iSoxmaçOez zexã díxígído ãz unída 

-dez de p/anejamento com objetívo de e líetívax mod4ícaçOe4, que ze “- 

zetem nece44ã/2a4 no eztabe/ecímento de padx3ez e naz metaz do zízte-

ma de enzíno, ze az me4ma4 eztívexem além da4 víabílídade4 do ptliptío 

zíztema ou aquém de 4ua4 potencíalídade4. 

O pxocezzo de controle do zíztema envolve tanto a 4aida do zíztema, 

como o controle do4 pxodutoz íntexmedíãxío4, pozzíbí/ítando a atíva 

-ção da4 coxxeç-óe4 em tempo hãbíl, atxavez da realimentação do pxoce4-

40, xeajuztando a4 condíçOez e o CUA40 de ação, vaando atíngíx 04 pa 

dx3e4 eztabe/ecídoz. 

oportuna a colocação de que • " a avaliação da acida ogexecexã ín 

dícadoxe4 de a4peeto4 genaí4 amp/oz do zíztema, que pexmítítão a de-

texmínação de raveíz globaí4 atíngído4, a correção de de“cíêncía4 e 

(2./ha4 comuna e xep/anejamento daquílo que ze mo4txou .inadequado ou 

ínv.ave/, a tííxação de novo4 objetívo4 e/ou o teajuztamento de objetí 

voo que ze evídencíaxam ínexequíveíz." (25) 

A grande díículdade do controle do 4atema de enzíno xezíde no ez 

tabe/ecímento de padx5e4, tanto em relação ao pxoduto ignal,como do4 

(23) RIO GRANDE DO SUL, SEC - Implantação  do Processo  de Controle  de 

Ensino  no Sistema Estadual  de Ensino  do Estado  do RGS, 1971,p. 

7 . 

(24) JOHNSON et Alli - In: Separata..., p. 28. 

(25) CEE/RS. Separata..., p. 36. 

no zentído de emítít ín- 
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e4tígío4 ínteuedakío4, devido à comptexídade do4 dívenáoá elementvá 

e componente4 que íntei*xem no pxoce44o de en4íno. 
Outxa díguldade de extnema 44n4ícação ne4íde na localízaçao doo 

dezvíoz e óuaz cauzaz,o que vem xezzaltax a ímpoxtãncía da unidade de 

avalíação. 
A escola, unLdade na qual o ptou44amento do áLátema de enáína áe 

opexacíonalíza, E o zubzíztema zobxe o qual a unídade de avaliação a- 

Uni de Oxma maíá eápee:Wea,poíá áe aá unídadeá openadonaíá eátí 
vexem dentxo do4 pxezzupoztoz bazícoz do4 padxõez e4tabelecído4,ín-

gluencíaxão de modo decí4ívo a consecução do4 objetívo4 do zíztema. 

Uma unídade opeiLacíona/ vízta como um zubzíztema deve xea/ízax o 
contkoIe tanto do4 componente4 como do pAoce44amentu.Evídentemente, a 

mola tealíta este tomtxole dentode seus enítiníos e attíbuíçõeá, 
sanção exexcída com a autonomía que lhe e gaxantída pela legí4lação. 

Entketanto,emboxa índíópenuivel "o contxole exeuído pela e4cala,4en- 
do 	íntexno,í ínzu6ícíente do ponto de vízta do zíztema glo- 

bal. A manutenção da unídade índízpenzitve/ a um zíztema e a conzecu-

Cito de objetívoz que txanzcendem ao4 /ímítez de cada e4 cola, xequexem 

que o zíztema exexça contxole4 e4pec4íco4 e em ezpecía/ 4obxe a e4co 

la." (26) 
Em .xe/ação a este azpecto, e pxecízo tex pxezente a dí lÇexença en-

txe az unídade4 opexacíonaí4 que ze vinculam díxetamente ao zíztema , 

no ca4o az e4 colas pia/ícaz e az víncu/adaz pox noxma4, a4 e4 colas man 

tídaz pox entídadez paxtícu/axez, embosta o contxole 4eja exexcído 40- 

bIte a totalidade da4 ezco/az componentes do zíztema eztadua/ de enzí-

no 

ímpoxtante za/íentax que o contxo/e da4 caxactexIztícaz e condí-

çõe4 de guncíonamento da4 ezco/az,deve zex xealízada,não 4omente num 

zentído eztatZztíco, uma vez que, embosta sejam contxolado4 pox oca-

4íão da autoxízação pana seu 6uncíonamento, podem modí6ícax-ze. 

Sua avaliação deve e4etívax -4e em xelação ao cumpxímento de taxe-

6a4 e dez empenho de zuaz mízzõez, dentxo de uma pexzpectíva global. O 

que ze pxopõe e o contxole da e4 cola como um todo - toda4 a4 gunçõe4 

íntegxada4 com víztaz ao4 objetívoz da e4 cola - atendendo aos objetí-

VO4 genca4 do zíztema. 

Paz colocaçõe4 geíta4 ínexe -ze que o contxole deve zex exexcído 

em xelação ao conjunto de zubzíztemaz que Compõe o zíztema, pasta que 
seu guncíonamento zeja egcíente em todo4 04 nIveíz. 

Ao lado do contxole gexal, a nZvel de Secxetaxía de Educação, deve 

zex efetuado o contxole a nIvel de Cooltdenadonía4 e De/egacíaó de E- 

(26) Id. Ibid., p. 33. 
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dueação e, evídentemente, o contitde que a escoa Kea/íza áobite 6V14 

objetívos gexaís e especZ4ícos. 

"Este contkote ê índíspenscivel a seu 6uncíonamento 4a/adatõ/tío. 
Nem e admí44Zvel a ausêncía ou mesmo ínsugcancía dele. A avalíaçao 

dos damos momentos e, em conseqUencía, a cokheção de al¡abtamento4 

con4latado4 ou o tep/anefamerdo do que se mob±tou ínvíível podem /e-

vax a um nZvee satís6atjtío de eV.cíêncía da unídade como tal, tendo 

em vísta suas condíçges e peculLaxídades. °  (21) 

Afxaves doa 6tgão4 admínaftat4 vo4 e eSpecígcamente dos pito“.4So- 

ui, áob a nientação da condenação pedagOgica, í auatLado o Oncío- 
namento do subsístema - escota, ou seja o contkole que a unídade ope-

nacional exexce sobxe 4L mesma. 

Entretanto, este contkole, embora ímpxescínavel, não E sugcíente 
em termos do 4uncíonamento global do 4ístema de en4íno. É necessiiitío 
o controle da totaUdade. 

	

Pox esta razão a .implantação do pitocesso de controle do 	aístema 
de ensíno em nona o estado temi aptíeação gxadatíva, não apenas em tex 
moa gexaís, mas a n.Zvel de e4 cola, atendendo a cxítExío4 de decentxa-

lízação, concentxação de meíos, bem como de ordem eíenti6íca. 
A dínamízação do pxoce44o de contxole seguíxão a4 seguíntes linhas 

ba4íca4: 

"Cabexii a .Supexvísão Tecníca, atxaves da Unidade de Pesquísa, su-
penví4ão e Odentação Educacíonaís, a coondenação de .todas as pxogxa-

maçõe4 a vexem de4envolvída4, pana que se e6etíve o Pitocesso de Con-

tule, cabendo aos Depaxtamentos de En4íno, atxaves de seu Gxupo Fun-
cional de Ativação e Avaliação, paxtícípax da elaboxação dessas pito- .  
gxamações, íntexpxetã-loa 6ace a sua xealídade de en4íno e executJ-
-/J4 em wameíto ntivel. As Delegacía4 de Educação cabexa, atitave4 de 
seu Gxupo Funcional de Atívação e Avaliação, xecebex do4 Depaxtamen-
tos de En4Lno essas pxogxamaçJes, íntexpxetã-las 4ace a sua realida-

de xeTional e executã - loa em segundo ni'vel,envíando ã Supexvísão Téc-
nica, atutve4 do4 Departamentos de Ensino, o produto dessas pxogxama 
ções." (28) 

O processo de controle pitevê a exísitencía de um cíxcuíto de 4:n6o/c-

maçiie4, que pexcoxxe o sístema em doía sentídos, podendo sex xepxe-
sentado da 4eguínte gonma: com ba4e em detexmínaçõe4 do MEC e díxe-
txízes do CEE expressa-4e por meio de modelos pitescitítívo4 elabora - 

do4 pela Supexyaão Tecníca da SEC, encamínhado4 pelos Depaxta 
mentos de En4íno,peAmítíndo as Delegacias de Educação detexmínaxem lí 

nhas de ação pana atívídades opexacionalízada4 pelas escolas. O Gxu- 

(27) Id. Ibid., p. 33. 

(28) SEC/RS - Linhas bãsicas de orientação para as Delegacias de Edu-
caçao, no que concerne ao Processo de Controle. 29 Encontro 
de Coordenadores e Delegados de Educação, 1975. 
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po Funcíonal de Avalíação e Ativação atuando no contkole da4 e4co/a4 

envia ín4oAmaçUe4 a Unídade de Pe4quaa e Odentação,6echando o cÁmuí, 
to de comunícaçJe4, con6ohme upmenta -4e na F4g. 3. 

SEC 
SUT/UPO 

Fig. 3 - F/uxo de Comunícação do Pxoce44o de Contxole. 

Con4tituindo o Gxupo Funcíonal de Avalíação da4 De1egacia4 de Edu 

cação a In4peção E4colax atuana de col.ma decí4íva no . pxoce44o de co-

munícação, con4títuíndo-4e em um doa mecanamo4 do pxoce44o de con-

tAo/e, xe4pon4ãve/ pe/a avaliação da4 e4cola4 elaboxando in6oxmaç5e4 

nece44ãxia4 a ação da unLdade de atívação, como 4u64Zdío4 ã Unídade 
de Pe4quaa e Oxientação da SEC. 

3.5 - A In4peção  E4co/ax  como /emento  do Contxo/e  do Satema de 

En4ino. 

Foca/ízando-4e ne4ta dí44entação, de modo e4peciai,o contxo/e e-

xexcído 4oblte a4 e4co/a4, caxactexizando-4e a In4peção E4co/ax como 

elemento de contnole do Satema E4tadua/ de En4íno, 6ax-4e-ã xe6exên 

cía4 a4 6unçõe4 exencída4 pela Supexvaão E4co/ax, apena4 tendo em 

vL4ta a íntendependêncía e comp/ementaxiedade de 4ua4 atuaçõe4 no 

pxoce44o de contxo/e. 

Inícíalmente, ana/aaxemo4 04 aemento4 que devem 4ex contxolado4 

em um sí4tema, 4ituando a po4íção da4 equipe4 de In4peção e Supenví-

4ã0 E4colax. 

fuculdnde Ciências EconUnICAtl 
Últ35.1011EGil 
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JOHNSON, KAST e ROSENZWEIG apkeáentam como "elementos de contio-

te de um sistema: aá cakaestexiátíná ou condições a 4etem conttola-

da4, o4 ín4tkumento4 ou téeníca4 que devenão 4en utí/ízada4 pana me 

e a4 unídade4 de avaliação e ativação de . comteção do 4ate- 

ma opexacíona." (29) 

Tomando poA beca. a kepmentação gkígca aguentada peioá nee- 

xído4 autoxeá e sua ídentígeação daciptinada peia Reáoiução 112/ 

14 - CEE, pode-4e í/u4tkak áua4 te/açõe4 contSoltme o e4quema Fíg. 4. 

O e4quema demonátta o desempenho da Inspeção Eáccrian da áeguín-

te ISotma: utí/ízando-4e de teaníca4 e ín4tkumento4 "deveka íntekpke 

tak a atuação da escola em negação âa caxacten,t4tíca4 e condíçje4 

detekmínada4." 

A 4eguík comunícami 4igni6icado das ín6okmaçãe4 a 4upekví4ão que 
devekã íncxementax pouabí/ídade4, pkoven condições pana a coluteção 

doa de4vío4 e o6ekecek. aos "cingão4 competente4 da admíníztnação do 

4í4tema de ensino, elementos que po44am auxiliara a tomada de decí-

46e4, quanto a 4e4onmUlação ou nova dimensão de objetivos e a sele-
ção de a/teknatíva4 de ação." (30) 

SISTEMA OPE-
RACIONAL 

1. CakactenZ4tí-
ca4 ou condições 
contkolada4 

   

2. In4tnumen 
toa técnicos 

   

    

      

     

4. Unidade de Atí 
vação 

   

3. Unidade de A-
valiação 

   

     

SUPERVISÃO ESCO-
LAR 

   

INSPEÇÃO ESCOLAR 

     

     

Fig. 4 - Elementos do Contxole do Sistema de Ensino. 

O titabalho Anexo ao Pakecek lig 647/74 - CEE, que 4ekvíci. de 4ub4.7:- 
dío ba4íco pana a implantação do pkoce44o contxole no sistema esta 
dual de ensino, com bane no e4quema de JOHNSON, KAST e ROSENZWEIG, 
ídentí6íca 04 elementos constantes no e4quema acima: 

- "a escola, como unidade opexaciona/ do sistema de ensino con4 
tituindo-4e em objeto pnimeino do contxole; 

(29) JOHNSON et alli. In: separata..., p. 27. 

(30) SEC/RS. O PROCESSO DE CONTROLE NO CONTEXTO EDUCACIONAL DO RIO 
GRANDE DO SUL, 39 Encontro de Coordenadores e Delegados de 
Educação, 1975. 
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- d4 tametexiitícaí ou eonfiçou a mem untudada4 ne/acíonam 
-4e ao4 hecuh4o4 ou pté-tequaíto4 de 4undonamento bem como 16 mí4 

46e4 de4empenhada4 pe2o4 4eu4 componente4; 

- a ín4peção e a 4upexvi4ão e4co/ax he4pectívamente como Unida-

de de Avalíação e de Ativação de cohhe0e4; 

04 in4txumento4 e iecníca4, como mecaní4mo4 a iehém u-tílízado4 

pe/a unidade de avaliação na co/eta de dado4 nece44iihío4 a elabona- 
çito de um d1agn;4.tixo da xealídade e4co/aX, em helaçao aoá hecuháod 

ou phe-hequaíto4 de 4uncíonamento e i4 6unçõe4 ou Mí446e4 de4empe-

nhada4 pe/04 componente4 do phoce440." (31) 

A adequação do4 ín4thumento4 e técníca4 de4tínado4 ã co.eela de 

dado4 I po4tetahmente convextído4 em ín4ohmaçõe4, deve hecebeh aten- 

ção e4pecía/, con4idexando-4e a4 caxactex.t4tíca4 a 4exem contnola - 

da4 e 4ituação de 4ua aplicação. Sua elaboração e4taxa 4ob a he4pon 

fiabilidade da Supexvi4ão Técnica da SEC, com o objetivo de atender 

ao4 hequí4íto4 de ordem cient4ica. 
Entretanto, de 4ua aplicação corneta pot paute da4 Unidade4 de A 

valíação e seu devido acompanhamento pox paute da4 Unidade4 de Ati-

vação, depende o conhecimento objetivo do4 a4pecto4 que 4e pretenda 
avaliax. 

Con4títuíndo-4e em Unidade de Avaliação, utilizando 04 ín4txumen 

toá e tícníca4 de men4uxação, a In4peção E4colax,como e/emento de: 

controle do 4í4tema de en4ino, devela /evantax o di4gna4tico da4 ne 

ce44ídade4 de correção, quando 4e vexígcaxem de4vío4 na4 e4co/a4.J 
.gabona então xe/a.tiixío4 06execendo in6oxmaçae4 em goma de 4(1.64ídi.o4 

- Unidade de Ativação pana a efetivação da ação coxtetíva no 41.4 

tema opexacíona; 
- Unidade de Pe4quí4a e Oxientação, pana a elaboxação de padx6e4 

de de4 empenho exequZvei4 em teAmo4 da xealidade exí4tente. 
A Re4olução n9 112/74-CEE,que a4 nohma4 pana a In4peção a 

4upetví4ão da4'e4cola4 íntegxante4 do Satema Estadoa/ de En4ino,dís 
cíp/ína em 4eu texto a4 gunçõe4 do4 elemento4 do 4atema,de4tacan-

do: 

- a In4peção como Unidade de Avaliação, que tenã como objetívo4 

íntexpxetax, julgax e in tSonmax 4obxe a4 xea/ízaçõe4 da e4coZa; 

- a Supexví4ão como Unidade de Ativação da4 cohheçõe4 e incxemen 
to de po44aUídade4, tendo como objetivo4 e4tímutax, oxíentax e a4 

4e44oxax a e6etivação de mudança4 na e4co/a, levando em conta a4 ín 
60Amaçõe4 da equipe In4peção. 

(31) CEE/RS Separata..., p. 43. 
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De acouto com a íntexpnetação do4 Técníco4 da4 Equípe4 de AvaUa 

çao e Ativação da UPO/SUT/SEC-RS, a4 cLtada4 6unç5e4 podem 4en ca- 

tactexízada4 da áeguínte maneíta: 

"Á ín4peção colhe dados e ,az /evantamentob, anaLL4a e avaria 04 

elemento4 que heuníu, con4tata de4vío4, ceitia4 e índugícancíai,po4 

4íbí/ídade4 e xeatízaçJeá. 

Supenvtis7to, com babe neáteá xeudíadoá, ogetece nova4 lin/m.6de 

oiaentação a04 dí4exente4 nZveí4 do 4L4tema e desta maneíta mantém 

a4 vaitíaçõe4 dentro do4 Umíte4 pehma6Zveíb." (32) .  

Pelo exposta concluí.-áe que a6 Unídade4 de Avaliação e Ativação 

con4títuem &nçõeá becdíca4 no contkole do SL4tema Estadual de En4í- 

no, devendo .6ex exexcída6 pox equípeá de eápecía/ata6, expexíenteá 

e pxepaxado4 pana atuar em todos 04 nZveí4, objetívando o apex tíeí - 

çoamento no pxoceááo educatívo do Satema Estadual de Enáíno. 

Da íntexpxetação apresentada, entende-áe que a .6oxma de atuação 

da equípe de ínápeção, dí6exencía-.6e 6undamentatmente da equípe de 

áupexvíáão, paí!) "enquanto a avaliação, pana gaxantín uma anatí.se 

maL4S ampla e maíox objetívídade no julgamento deve áex 6eíta .6empxe 

pon equLpe de inápetoxeá que vL&Lta a uca/a, na atívação de acoute-

0- e4, o p/anejamento do tipo de asáeááoxamento a 4en dado pega Su-

penví4ão a4 eáco/a6 E que deve .6ex 4,22to pon equipe de Asupexvíáo-

nu. Eááe asáeááoxamento pode .6ex te4pon4abílidade de um ou ma í4 

upecía/Lsta6 e ate mesmo de ínátítuíçiíeá e4timnha6 ã unidade de áu 

pexvíáão, como no caso de CUX404 a berrem nealízado4 pelas unídade: 

de en4Lno áupexíox, ou ainda atnave4 da xemeááa de áulmídío.6. A ;tez 

pon4abílídade na execução da4 mudança!) i entretanto, ISundamenta/men 

te da e4 cola, apoiada pe/a xeápectíva mantenedoxa." (33) 

Ficam evídencíada4 nesta cLtação, a caxactexízação datínta da4 

6unç5e4 das equípeá de Inspeção e SupeAvaão no áentído de avaliar 

e aááeááoxax as coxxeçõeá, mas cuja opexacíonalízação da4 medída4 

coxxeiívas estão ao encango da px6pxía eáco/a, pana o que poderão 

áex utíl.ízadob xecux.so.6 pxõpAío4 ou da px5pnía comunídade. 

As punções de ín4peção e .6upexvíáão 4a0 exexcídas pox peáboa6 dí 

6exente.6 em cada eaco/a, mas .6 .6.  tomam 4entído <se encanarmos bua a-

tuação de modo conjunto, como peça!) entxo4ada4 de um pxoceááo glo - 

bal de controle, que devem trabalhar íntegxa/mente. 

A avaliação .implica na comparação entre o desempenha constatado, 

com o que tíoí planejado e detexmínado como padrão aceítava, van.Lan 

do dentro de Umite.6 pexmíááZveíá e a ativação em medída4 que víáam 

(32) O PROCESSO DE CONTROLE NO CONTEXTO EDUCACIONAL DO RIO GRANDE DO 
SUL, 39 Encontro de Coordenadores e Delegados de Educação. 
1975. 

(33) CEE/RS - Parecer 647/74. In: Separata..., p. 14. 
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a apkoúma/t. o pxoceááo educatívo do padrão de deáempenho exígído. 

A44íM .sendo, a avalíaçao 46 adquíxe 4ígní6ícado quando ha xea/í 

mentaçao, atxavíá da atuação da4 eoxxeçõeá neceutaxíaó. 

Con4ídetando que a e4 cola deve 4eX avaliada como um todo, a a-

Ceio da /nápeao e da Supexví4;o deve áe gazex áeniix de modo egeti 

vo, tanto em relação ao4 aápectoã admíní4titatívo4 e pedagõgícoá,ín 

c/uíndo-4e cus míáaeá ou 4unçe4 díxetívaá, phodutíva4, adaptatí -

m4, íntegxadoxaá e de apoio bem como 04 xecuxáoá e pré-xequíáítoá 

do zeu 6uncíonamento, con6oAme dízpõe a Re4otução 112/74-CEE/RS. 

3.6 - De4ciação Opexacíonal do Modelo. 

Segundo OPTNER a4 dezcxíçõez opexacíonaíz dLzem "como acontecem 

az coízaz." (34) 

A pante 6ína/ dezta 6undamentação tejxíca ze oxíenta no 4entído 

de deácxevex como atuam aã Unídade4 de Avaliação e Atívação na ope 

/cação de controle do Síztema de En4Lno que, como qualquer áíátema,a 

pxuenta entxada,que 4o6xe um pAoce44o,pAoduzíndo.uma 4a.rda. 

A maneíAa pela qual a4 Unídade4 "de Avaliação e Atívação podem Az 

áo/vex pAobtema4 por . operação de zíztemaz, zexã 6eíto eztabelecen-

do-ze o modo de comparar az 4aZda4 do4 4ub4í4tema4 com 04 ChitEhí-

04, como tambEm no pxocezzo. 

A comparação da 4aaa com 04 cAítéAío4 Aealízada pela ínápeçao 

e4 colar como unídade ava/íatíva 6uncíona como elemento de contro-

le pot " ISeedback", tendo e4pecía/ cuidado com az capaeídadez dízpo 

díveíá pela4 unídade4 opexacíonaí4 ba4íca4 xelmezentadaz pela4 ez-

colaz. 

Na abordagem de 4L4tema4 zegundo OPTNER "04 pxob/emaz zão Ae4ol 

vído4na operação de controle pot. "6eedback" dí4ceAníndo a exten - 

zao da4 dí6exença4 (dízexepanciaz) exíztentez*entxe o e4tado "pito-

pozto" e o e4tado "exíztente" de um zíztema ou zubzíztema." (35) 

Para tanto, zuxge a necezzídade de um ponto de xe6exincía bazí- - 

 co, ou seja de um modelo, que conztítue a xepkezentação 4ímp/í6íca 

da de uma Acalídade. 

O modelo pxezcxítívo ezpecígca o de4ejado, em teAmo4 de 4aZda 

do4 4ub4i4tema4 e do zíztema total. 

O modelo de4cAítívc aponta o e4tado atual exL4tente, dezeneven-

do 04 a4pecto4 xeaíz encontxadoz. 

(34) OPTNER, Op. cit. p. 49. 

(35) Id. Ibidem, p. 56. 
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A NOVA DIMENSÃO DA INSPEÇÃO ESCOLAR ze cong9uka como 6unção do 

p4oce44o de contAo/e que ímplíca na nea/ízação do con6itonto entite 

o que goí conZtatado com o que é pkopozto. 

ESettta a medida da díztancía entte o que ze pitezcneveu e o que 

4e tea/ízou, titanztíohmando-a em ín4ohmaçieá, que devLdamente ínteX 

pxetadaó, pexmítem a pitovízão de Unhaz de oxientação pxopoóta4 itó 

unídadez ezco/anez pe/a Supenvízao Ezco/ax, pana adequação ao mo de 

Lo pmexisto. 
Convem udíentax que a natuxeza doz dezvío4 pode vaitíax em teit-

moz de eícíêncía da óeguínte goma: 

- 04 kezu/tadoz obtídoz ze apkezentam de ,oitma pozítíva, poden-

do óex conzídeitadoz alem da expectatíva; 

- oó xeóuttadoó obtídoz óe apXuentam como puzciteve o modelo , 

maz conzídeitando aó capabílídadez potencíaíó, podem óex elevadoó os 

pacakt; 
- 04 xeóu/tadoó óe apxuentam aquém do que 	pkezcAíto, deven 

do-óe exexcex ação coititetíva; 

- 04 xezu/tadoz obtídoz não atíngíxam 04 xeóu/tadoó eópexadoó , 

poit degcancíaó do px5pAío óíótema, ou poit .inadequação no eótabe-

/ecímento doz padx5eó, exígíndo pxovídêncíaó ou itegoitmulação 	doz 

meómoó. 

O que óe pxopiie com a aplicação do pxeóente modelo e obten a ma 

nutenção do óíótema, atitava de adequada itealímentação, tendo em 

víóta a conóecução de óeuó objetívoz noz dí t¡exenteó nZveíó de exe-

cução. 

Pana bua opexacíona/ízação é pxecíao conzídeitax a pxeóença de 

txêó etementoó que óão de6ínídoz poit OPTNER da óeguínte f)xma: 

" - Modelo  de zaZda:  Mecanamo pana mantex, conter ou xetex o 

objetívo, a xeótxíção e o citíteitío do de- 

zempenho do óíótema. 

- Teóte  de coititezpondêncía:  Mecanízmo pana pxocmax a compa-

nação da ín6oitmação de zaZda do óíótema com 

a ín6oitmação da zaZda do modelo. 

- Modelo  de ínteitvenção:  É uma entitado no pxoceóóo do 4(1b4L4- 

tema. Fíxa a 6oitma que deve tomara a íntex-

venção." (36) 

Com babe noz objetívoó exe6tx4.5e4 apxeóentadoó pe/aó unídadez 

eócoiaxeó devem zek eátabe/ecídoó 04 citítExíoó eópexadoó pana o de 

4empenhe do óíótema. 

(36) Id. Ibid. pp. 57-59. 

Faculdade Ciências Econômicas 
DIBLICITECL 
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COMO Unidade de AvalíaçÃo apusenta-àe uma &ngão pxímondíal 
da4 equipe4 de In4peção E4colax e6etuax 0.te4te de coute4pondêncía 

comparando o mode/o de áaída pxopoáto com a Aealídade e4 colar con4 

,tacada. Em ca40 de dí4cxepancía4 vexígcada4,díagno4tícax a4 de6i- 

uêncía,s e apkeáenta4 daettíze4 pana o modelo de XnXemenção au4 
executado pela equipe de Supetvíáão Eáco/at como UnLdade de Atíva-

Cd° da4 coxxeçJe4 nece447uía4. 

No áíátema de enáíno 04 modeloá de 4ana podet7to -tomar. 	Ax2a4 

4oxma4, víáando áua ap/ícação em .to doo 04 nivea d6 áíátema e áub- 

iútemai openaelonaLó. Na Ebula de 29 Gitau de uma grande metnõpo- 
/e, 04 padx6e4 ductevetao uma 4a1da, cujo4 cAítéío4 de aval-fação 

podengo díveAgít da nada de 2Q Okau de owtha hegíâo e4colak, am 
no entanto apite4entaxem dí4cupãncía4 em nelação ao modelo de 4a1- 

da, oníentado pana o ke4ultado global do 4íátema. 

Da me4ma 6onma, o te4te de colueápondencía devera ocovten em to 
doo 04 4ub4í4tema4, 4eM no entanto pretender uma unígoxmídade, en-

tia. a 4alda e4etívamente ob4exuada e a 4aída do modelo. Cabe a In4 

peção E4colax díztínguín o4 de4vío4,tanto quatítatívo4 quanto quan 

títatívomue xepxe4entam de4vío4 atêm doo Límíte4 peftmí44Iveí4. 

O te4te de coxxe4pondêncía, e lSetuado pe/a4 Unídade4 de Avalia - 

ção,po44íbílíta o e4tabe/ecímento de 4oluçõe4 ba4eada4 em texmo4 
da xealídade exí4tente. 

Pela comparação da zaZda do pxoce44o do 4í4tema de en4•no, /tese 

'tente a um a4pecto previamente detexmínado, a In4peção E4colak dia 

cxímína a4 dí4exença4 em grau e e4pecíe com babe noó dado4 co/eta-
do4, avalia e íntexpxeta a4 dgenença4, em relação aob cnítEltío4 de 
de4empenho, antículando um julgamento da áítuação exí4tente. 

A elaboração de ínonmaçõe4 de sonora 4í4temiitíca é parte ínte - 
gxante de um te4te de coxne4pondêncía. Con4í4te numa tomada de de-

cí4ao, que objetíva “xax díxetitíze4 pana a ação do modelo de £n - 

textrenção, que devenj 4ex executado pela Supexví4ão E4colax, atxa-
vE4 da e iSetívação dob p/ano4 de íntex6exêncía, o lSexecendo línha4 

de oníentação J4 e4co/a4, para a execução da4 opexaçõe4 coxnetíva4. 
No Sí4tema de Enáíno a aplicação do controle da 6o/ima de4cxíta 

atua "como "6eedback" (alímentação de ActoAno,netitoalímentação),ou 
4eja,a pinção de um 444tema que ví4a comparar a balda com um cxíte 
xío". (37) 

Controle que .implica em atívídade4 planejada4 pana "4entíx" 	a 
batida da4 opexaçõe4 dob 4u64í4tema4, dí4cAímínak 04 de4vío4 da 4a1 
da em relação ao padrão de de4empenho, díagno4tícak a realidade com 

(37) Id. Ibid. p. 42. 
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ba4e no4 dado4 coletado4, ví4ando a tomada de deeí4ao em negação ao 

modelo de ínteMenêncla. 
A In4peção E4colax de acouto com a dímen4ão atua/ con4títue e/e- 

menío e44encíal, da tealímeníação do 4.i.4-tema de en4íno e ajone4entan -

-de como ín4txumento que a4exe a6 caxactex.t4tíca4 ou condiçõe4 a 4e 

nem contkoladaz no pxoce44o de en4íno t  e lSetuando a campa/taça° com 

04 a/vo4 ou pada e4 con4idetado4 como de4ejaveí4, emitindo um qua-

dro zítuacíonal índícadot do4 dezvíoz, decídíndo desta 6onma quando 

h; nece44aade de aplícaç7to de um piano de íntengenencía, xealímen-

tando o 4í4tema de enzíno. 

HANIKA e4quematíza da 4eguínte cotma o pxoce44o de xea/ímenta -

Cofio de um 4L4tema: (38) (Fíg. 5). 

Reato4 decide 
quando itã necez 
hídade de ação — 	Sínal índícadon de  
	  de4vío4 do padxão 

Ação atnaví4 de aju4tamento doo ín 
x i 4=04 pana xe4tabe/ecex o padkão de 
v euumo. 

Pxoce44o ou 4.í 
tuação a con7  
tkolax 

INSUMO 

Fíg. 

Mexíção 	EXSUMO 

- Cíncuíto de Controle de Retxo-A/ímentação. 

Fíca evídencíada,no e4quema acima, a opexação reguladora que ze 
conztítue na capacídade que neve/a pana contkolax uma dada zítua - 
ção, atnavE4 da ação coknetíva do4 ín4umo4 pana keztabelecek o pa-
dnão de exzumo, ou 4eja o gato de 4e atingin o. alvo ou padtão de4e 
fado. 

Em um 4entído opekacíonal, em Çace de uma condíção ou canacte . 
Aiztíca a zen contkolada, a 1n4peção Ezcolak,kealízada a a6exíção 
do exzumo, 4empte .tendo pxessente a4 d4ekença4 do ínzumo, pxocede 
a comparação com o padkão. Conztatado o dezvío, decíde zobne a ne-
ce44ídade da ação connetíva, vízando o neajuztamento entre o ezta-
do exíztente e o e4tado pxopoisto. A Supekvízão Ezcolax atua no ez-
tabelecímento de meLo4, pe/o4 quaí4 a4 modígcaçiieó na opekação do 
4í4tema podem dímínuík az dí4exençaz dízckímínadaz pela 1n4peção. 

(38) HANIKA, Op. cit. p. 17. 

 

Alvo ou --> padulo 

 

Campana-
dox 
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O Xetaxdamento da cotkeção doo de4vLo4, em texmo4 educacíonaí4, 

poderá xe4u/tax em ímpaxciveí4 pujuizo4 ã 4ocíedade e a índíuí - 

duoá em pantícuLax xmaUtando-be deáta Soma a netevâncía dais 
Oe4 da In4peção E4colax. 

Con4ídexando que 04 pxoce44o4 de contkole são extumamente com- 

ptexo4, 6az-4e nece4447xio 4a/Lentax que no44o e4tudo não pretende 

o6execex uma ídéía 4ímp/Uta 4obxe a anUí4e de 4atema4, e4pecía/ 

mente em 6e /ta,tando do Síi.tema de En4íno. 

Entutanto, o cíclo bfiíco de cora/to/e pode 4ex apxuentado 4ím 

p/e4mente con4oxme LITTERER, atxavÉ4 da ílu4tnação do lícincíonamen-

to do texmo4tato que xeguia a tempexatuxa de uma ca4a, da 6eguínte 

'/11na; 

"A aplícação elementar de controle tem ín.tcío quando a tempena-
tuxa da ca4a caí abaLxo do ravel de4ejado, por exemplo 18 g/tau4 C. 

Um dí4po4ítívo índícadon de tempekatuxa, no texmômetxo, detecta e4 
tabaíxatempenatuxa e &dia um cíxcuíto, o qual pon bua vez, líga 

o &L4tema de aquecimento da ca4a, fazendo com que a tempexatuna 6u 

ba. O texmo4tato detecta quando a tempexatuka da caba atinge o pon 
to máxima de 24 Gxau4 C. e de41íga o cíncuZto, fazendo com que o a 
quecímento deixe de 6uncíonan, impedindo a44ím que a caba V.quemma 
quente, Quando a temperatura da cada baixar a 18 GA.au4 C., a .6e-
qUêncía é repetida." (39) 

"E4ta aplicação 4ímp/e4 contém lodos 04 e/emento4 ba4íco4 do 
elo de controle. Eóte4 elementos e 4ua4 xelaçõe4 no pxoce44o de con 
trole E kepne4entado gkagcamente pelo autor con6oAme o e4quema: 
(Fíg. 6) 

(39) LITTERER, Joseph A. - Analise das Organizações. Sio Paulo. A-
tlas, 1970. pp. 273-276. 

%cuidada Ciências Econtimm, 
ninuo-rEck 
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Detetmínadot 
de mettá Detamína oá 

oadt6e4 

Tomados de de 
caõeá 

lnteXpheta o 
díagnaótíco 

vi vamínadot Padrão 

Compara 04 dado4 
com 04 padxõeó 

Senáox 

Colíge 04 dado4 4obte 
o deáempenho 

Ação Conte 
tíva 

Ttabalho Atíví-
dade 

F.Lg. 	 8J4íco de Controle. 

04 elementoá eááencíaíá apxeáentadoá em um ciclo bãaíco de controle 

4ão: um áenáox, um dí4cxímínadox, um tomados de decíáõeá e um detexmí-

nadot de metaá. 

Á4 pueá deáempenhadaá pe/oó elementoá bã6íco4 do ciclo de controle 

de um 4í4tema,ídentígcado4 pelo autox,.4ão aá aeguínteá; 

- Coleta de dado4 por um 4en4ox,  de6ínído como elemento de controle 

de4tínado a colígít dado4 4obxe o de4 empenho, a náentíx" a xealídade e 

xíátente. 

- Comparação do de4empenho com um padxão, por um dí4ctímínadon,de6í 

 nído como elemento de conttole que e4tabelece o áentído entre o que .se 

percebe e 04 Chítéh204 do padtão. 

- Tomada de decí4ão poááíbílítada pela comparação entre o deáempe - 

nho e o ¡oculta°, elemento denomínado tomadox  de decí4ão,  que podem-c <se-

guíx doíá CUA404 de ação, dependendo da apn'ecíação da ín6otmação dí4 - 

ctímínada: díagno4tícat e 4ub4ídíat a ação coxxetíva, ou envíax ín1ox-

maçõe4 ao detetmínadot de metcus pana bua xedeíníção, quando conáídexa 

da4 ínexequZvea. 

Retomando a ílu4ttação do modelo de LITTERER pode-4e pxocedex ã áe-

guínte dí4t/dbuíção de e/ementoá no pxoceááo de contxole do Síátema de 

En4íno con iSoxme íluátxa a Fíg. 1. 
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Fazendo a agícação do modelo pana o pnoce44o de contnole do 414 

tema de enáíno ídentígcamoá a Inspeção Eócolart exercendo, como 
nídade de avaliação, as &nçõeá de elemento áen4ox,que colíge dado4 

aclime a keaUdade ezcolaA,dízcAímínadot,que compota 04 dados com 04 

Ckítba04 do padA.ão ín tímmando o Eutsão tomadox de decíõõeá,que ín- 

tetpketa ad ín4okm4Jei díagnoitícando a tuia tottetíva em kelacio 
ao4 de4vío4 detectado4, o6enecendo áttbáídíoá 

- elabotaç7to e execução dos Planos de intetleiancía, áob a (mien 

Cação da Superava ao E4co/ax, a 4exem aplícadoá naó unídadeó °puta-

eionaí4; 

- aoá Jotgãoá tomadoke4 de decí4ão Aelokuentado4 pesa Supenví4ão 

Tecníca; 

- aoÀ 6Agãoz detexmínadonez de meta4, xepke4entado4 pe/o Conde -

lho Eztadual de Educação, Unídadez de Planejamento da4 	Delegacía4 

de Educação, pexmítíndo o estabelecimento de novas meta4, e4tAate-

gía4, pxogkama4 de a44.L4tencía a4 e4cola4, ou xede6íníção de pa-

dx6e4 Lona dais caPabílídadez do px5pAío aíztema. 

De acoAdo com o e4quema de LITTERER em eztudo, o de4empenho Luta 

Ao do 4í4tema de enzíno pode 4et ví4to atnavi4 de um cíncuíto de /tett 

límentação. 

O gluxo de comunícação das ín4oxmaçõez elaboxada4 atxavE4 de um 

4en4ox eum dízcAímínadok, ídentí“cado como Unidade de Avaliação 

pxe4entada pela In4peção Ezcolax, tende a aumentax o nIvel de apito-

xímação do desempenha daz ezcola4, em relação ao4 paditiíe4 e4tabele-

cído4 pelos 6Agão4 centnaí4 da admíníztAação do Síátema de En4íno. 

Ju4tígca-4e a colocação do áíátema noá moldes e4tabelecído4 na 

Re4olução n9 112/74-CEE, uma vez que o expenímento que 6undamenta a 

pxe4ente dí44extação,congxma a híp5teáe de que a atuação da Inspe-

ção Ezcolax,con4oxme iSoí dímen4Lonado,tende a aumentax o nZve/ de de 

óempenho daz unídadez opexacíonaíz atkave4 da avaliação acompanhada 

pela atLvação daz conteçõez doz dezvíoz doz padx6e4 pxetendídoó. 

A opeAacíonalízação do cíAcuíto de kealímentação no áíótema de 

en4íno apAuenta,aegundo o pAocezzo de contnole deáckito,tneó momen 

toá datíntoá e íntexAelacíonadoz: 

- Levantamento da xeaUdade e4colax, através de víáítaó a uca-

/a e aplicação de ínátxumentoá pelas Unídade4 de Ativação, paia ela 

boxação de díagn54tíco; 

- execução pelas e4cola4 de planos de íntex6eAêncía com bane no 

díagn64tíco Aealizado, 405 a olaentação da4 Unídade4 de Atívação; 

- aptecíação poatexío4 da ação conketíva em Aclação aoz deavío4 

detectado4 pelas Unidades de Avalíação. 

E4ta4 etapa4 conátítuem o cíAcuíto de tealímentação, no qual 	a 

Inspeção Escolar exerce a6 atívídadez xegekenteá a avaliação e a 4U 

pekvíáão dezempenha a atívação da4 conneç6e4, conLoxme Uctótna gna 

gcamente a Fíg. 8. 
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- SUPERVISÃO 

UNIDADE DE 

ATIVAÇÃO.  

Tomadon de 
decíae4 

Dacitímína- 
doh 

Sen4ot 

UNIDADE DE AVA 

LIAÇA() 

- INSPEÇÃO - 

lAtívídade 
Realídade 

> Es cotar 

Fíg. 8 - Cíxcuíto de ReaUmentação 

O cíxcuíto cornes ponde ã íntekpxetação 6eíta no .trabalho anexo ao 

paxecex 647/74 do Conselho E4tadual de Educação, segunda a qua/ "a u 

nídade de avaUação, ídentí lgcada como a equípe de ín4peção,cotejaa4 

ín6onmaçõe4 ke/atíva4 aos aemento4 e componentes com 04 padx6e4 e 

objetívoá.  pnE - gxado4 e a44ím detexmína 04 de4vío4 e constata o ní-

vel de execução do que 4oí planejado. Como pa44o 4egu.ínte e nece44ã-

xío, /eva suas conc1u46e4 ao conhecímento da unídade de atLvação de 

coxkeçõe4, ídent4ícada como a equípe de 4upekví4ão. A esta cabem a4 

medída4 adequadas a cada 4ítuação e níve/". (39) 

Este cíc/o de4cxíto de 60/ma 4ímp/e4, condícíonado jc4 dí6exente4 

4ítuaçõe4 do contxo/e, xepke4enta a ídEía bãáíca da nova dímenáão da 

ín4peção e4co/ax, como e/emento de controle do 4í4tema de en4íno. 

Um exemp/o de um cítcuíto de xeaUmentação no 4í4tema de en4íno , 

podenía 4ex de4cníto da 4eguínte 6oxma: 

Tomemos como caxactekZ4tíca a 4ek contxolada, a expedíção de hí4- 

tõxíco4 e4co/axe4 de alunos conc/uínte4 de 29 Gnau: 

- em deconnincía da ímp/antação da Leí Federa! 5692/71, o Con4e -

lho E4tadual de Educação V.xa normas pana a expedíção do4 hí4têxíco4 

e4co/axe4, de acouto com a nova /egí4/ação; 

- como base nas normas e4tabe/ecída4, a4 e4co/a4 elaboram 04 hí4- 

tjxíco4 e4co/axe4; 

- e4pecía/Uta4 4013 a ke4pon4abílídade da Supexví4ão Ticníca 	da 

SEC, elaboram ín4txumento4 ajustados a 4ítuação, ou 4eja 5 a vexígca-

Cdo da Aegulakídade da expedição do4 hí4tEutíco4 e4co/axe4 de 29 Gitau; 

(39) RIO GRANDE DO SUL. CEE/SEC. In: Separata... p. 42. 
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- a unidade de avaliação pkocede o levantamento da kealidade e 

x.14tente, compakando o4 hí4t;Aíeo4 e4co/axe4 expedído4 con4idekan 

do a4 nokma4 expedLda4; 

- apoó a íntexputação do díagnfitíco o¡exece áullóZdío,s pana a 
íntenvenção da unidade de ativação de confteçõe4,4e não houvera cora 

xeóponüneía dentxo doo limiteí pexmíiilueLs; 
- em ca4o de inadequação doo padk6e4 utabe/ecido4, tendo 	em 

ví.sta a4 po44íbílídade4 teaí4 do 4í4tema, o lSetece um quadm de te 

6etêncía4 attavE4 de ke/atõkío4 (74 unidade4 de planejamento pana 

a hede4íníção ou tegoAmulação da4 exígêncía4 .i.xada.4 de modo ína-

dtquado 71.4 capacídade4 do diáhma. 

E4te pkocedímento pexmíte a openacíonalízação em tekmoá da tea 
lidade exí4tente, a44egukando a manutenção do Sí4tema E4tadual de 
En4íno. Sem o contnole de4cxíto, pode oco/c/Lex a deaíntegxação a 
canto ou a longo pkazo da4 1“.nalídade4 pxopo4ta4 pelo 4í4tema. 

Concluíndo a4 coluídekaçõe4 4obke a 6undamentação te6Aíca em 
que 4e ba4eía A NOVA DIMENSÃO DÁ INSPEÇÃO ESCOLAR 4ugexímo4 a lua 
lízação de e4tudo4 teõxíco4 a expexímentaí4 comp/ementaxe4 vaan-
do ã adequada ímp/antação do pxoce44o de contxo/e de acoxdo com o 

mode/o duckíto. Entketanto, acxedítamo4 que 4ua4 Unha4 bí4íca4 
Tonam expke44a4 na pke4ente da4extação, cuja te4e /oca/íza -4e na 

nece44ídade de contxo/ax -4e de modo eíentígco o Sí4tema de En4í-

no, vaando a aumentai 4ua gíabílídade, em tekmo4 de objetívo4 e 
meta4 pxopo4ta4 pe/o4 61tga04 centitaí4 de p/anejamento, 4ítuando a 

In4peção E4colak como um doa ín4txumento4 ba4Lco4 do pxoce44o de 

contxoJe. 
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CAPITULO 4 

OETODOLOGIA 

4.1 - Plano de E4tudo. 

O ptocedímento adotado pana a elaboração de4te e4tudo pode 4et ca 

tactetízado pon txê4 etapa4 pkíncipaí4: 

- e4tudo do4 a6pecto4 2egaí4 do tema; 

- pezquí4a bíb/íogta4íca 4obte o contto/e de 4L4tema4; 

- ana/í4e do4 ne4u/tado4 do ín4tkumento de avaliação apUcado em 

e4co/a4 da 1a. DE da SEC. 

A fundamentação legal da dí44ettaçao con4í4tíu no e4tudo da legí4 
lação,antexíox ã vígente,negetente a In4peção E4colax. 

O ke4u/tado do ke6exído e4tudo 4e encontim de4ctíto no Cap. 2,ten 

do pon bate, de modo e4pecía/, 04 4eguínte4 documento4 /egaí4: 

- Leí Fedeital nQ 4.024/61 - Dí4po4ítívo4 em vígon. Fixa a4 DíAe - 

tt.íze4 e Ba4e4 da Educação Nacíonal. 

- Leí Federa/ nç 5.692/71 - Fixa Dítettíze4 e Ba4e4 pata o en4íno 

de V! e 29 Gkau4 e outna4 ptovídêncía4. 

- Re4olução n(2 30/65 - Con4etho E4tadual de Educação-4obne a ín4- 

peça° do4 e4tabe/ecímento4 de grau ptímanío e médio 

vínculado4 ao Sí4tema E4tadual de En4íno. 

- Paxecet nç 252/69 - Con4elho Fedexal de Educação - 4obxe a ín4- 

peção no4 e4tabe/ecímento4 de en4íno. 

- Leí E4tadua/ nQ 6.672/74 - E4tatuto e P.Pano de Caxneína do Ma- 

gatékío PabUco do Río Grande do Sul. 

- Re4olução nQ 112/74 - Con4eZho E4tadua/ de Educação - Fixa no/L-

ma4 pata a ín4peção e a 4upenví4ão da4 e4co/a4 ínte 

gtante4 do Sí4tema E4tadua/ de En4íno. 

- PaAecex nQ 647/74 - Con4elho E4tadua/ de Educação - E4tabe/ece 

dínett.ízez patia execução da Re4olução 112/74. 
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O eátudo da legí4lação eápeagca amplíou a concepção da Inspeção 

E4colax caxactexízando-a de Avaliação no pkoceááo de contxole da4 e4 
cola4 pab/Lcaá e paAtícu/axes íntegAante4 do Sí4tema E4tadual de En- 

áLno, o que eonátítue a "Nova dimenádo da Inspeção Eácdat." 
Pattíndo do Levantamento bíblíogx4íco, chegou-áe ã conceítuação 

do pxoce44o de conixo/e de 44!4iema4, aíxa44 do po41.c.Lonamento de dl 

vekáoá autokeá eápecía/mente JOHNSON, MT e ROSENZWE1G, CHURCHMAN, 

OPTNER, KATZ á KAHN, OPTNER, HANIKA, SIEGEL, vL4ando a compteen4ão 

da4 6unçõe4 da Inspeção E4colak dentno de um enfoque áíátêmíco. 
Ta/ ttabalho poááíbíLítou a &ndamentação te6tíca,petmítíndo a e 

laboAação de um modelo de atuação da In4peçao E4co/ax, como ín4txu-
mento de avatLação e contAole do Síátema, deáckíto no Capaulo 3 da 
pxe4ente dí44extaçao. 

A texceíta etapa do plano de e4tado, con4títuí-4e na anii/í4e do4 
xe4u/tado4 da aplícação do "Pxímeíxo Instrumento  de Avalíação  pana 
Díasnjátíco  da Realidade E4colax",  oxiundo da la. De/egacía de Educa 
ção da SEC/RS, em toda4 a4 e4co/a4 e4taduaí4 que íntegxam a /tecle 4ob 
4ua junL4díção. (40) 

4.2 - De4cxíção  do In4txumento Ap/ícado.  

O ín4txumento aplícado com a gnalídade de xeoxganízax o pxoce4- 
40 de atuação da4 equípe4 de Supexví4ão e ímp/antação da In4peção E4 

cotai, como pxoce44o de avaliação e contxole da4 E4co/a4 E4taduaí4 de. 
1 e II Gkau4 - pana a e4etíva ímp/antação da4 Unídadeá Atívação e A-
valíação, ví4ando a coxxeção do4 de4vío4 do 4í4tema de en4ínc pexmí 
tíu compkovax a adequação do modelo duckíto na pxe4ente dí44exta-
ção. 

A aplícaçao.do ín4txumento pextence ao4 4eguínte4 pitojeto4 do PZa 
no de Ação/74 da A44e44oxía TEcníca da la. DE/SEC: 

- REVISÃO DA SUPERVISÃO ESCOLAR DE 1 e II GRAUS DAS ESCOLAS ESTA-
DUAIS. 

- IMPLANTAÇÃO EXPERIMENTAL NAS ESCOLAS OFICIAIS. 
A compo44ão do ín4txumento expxe44ando toda a oxganízação e4co-

/cot, 4ubdívídíu-4e em 14 bloco4 . abxangendo 04 4eguínte4 4etoxe4: 
1. Admíní4tkatívo. 
2. Jakdím de Ingncía. 
3. V? Gxau. 

(40) RIO GRANDE DO SUL, SEC - Assessoria Tgcnica da la. Delegacia de 
Educação. Primeiro  Instrumento de Avaliação  para o Diagngsti 

 co da Realidade Escolar.  Porto Alegre, 1974. 
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4. Supietív0. 

5. 2Q Gxau. 

6. Oldentação Educacíonal. 

1. Educação . Eápeciai. 
8. Eíb/Loteca. 

9. Museu e Audíovíóual. 

10.Nut/ação Ehco/at. 

11. Gabínete Dentel/ao. 

12. Centto de Ahhíhtêncía ao Educando. 

13. Ahhíhtêncía ao Educando. 

14, Cíuuto de Pa,t4 e 14C4.t4C4, 

O ínhtxumento composto de blocos hepakadoh pexmítíu a aplícação 

de tantoh quantos tíohhem necehhÉxíoh, con4ídexando-4e a nealídade 

de cada e4cola. 

Sua aplicação baheou-he na necehhídade do planei adora conhecera a 

xealídade, po44íbílítando o contxole da xacíonalídade da4 decí46e4. 

avaliação díagnUtíca, de acouto com cnítEnio4 ehpecígcadoh 

em txêh raveíh - 4atí46at5/tía, não 4atí46at5kío e naco exíhtente -

4e pxopiih a crexecen, atxaveh da aplicação do ínhtxumento: 

- um 4L4tema de dado4 da xealídade; 

- um híhtema de Pneví.0ao; 

- um 4í4tema de valoneh doo padxõeh espetados e oh 'Lealmente a-

tíngído4. 

A 6a4e de coleta de dado4 da nealídade ehcolait pela aplicação do 

xeMitído ínhtkumento ví4ou,pot outxo lado, con6onme con4ta na sua 

íntxodução: 

- 6undamentan o ehtabe/ecímento de metas e e4tnatEgía4, pana a 

conneção de dehvíoh no híhtema; 

- embahan o planejamento, penmítíndo o ehtabelecímento de altera 

natíva4 de ação; 

- pxoceden a tomada de decí45e4, 6avonecendo a orientação de pito 

cedímentoh pana hupexan de l¡íciêncía4 e e4tímulax ah"excelêncí 

a4" díagnohtícadah; 

- 6avonecen alementoh pana a tomada de decíhõeh que 4ejam a um 

tempo valíohoh e xeatL4ta4, con4ídenando po44íbílídade4 e obs 

tOculo4 pnoviiveí4. 

04 dado4 coletado4 tonam utílízadoh na pxehente díhhentação pa-

na compnovan expenímentalmente a hípõtehe de que melhox de4empenho 

pode hen. atíngído atxavéh de um contxole híhteméitíco,no qual a Inh 

peção E4colan atua como UnLdade de Avaliação. 
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ESTRATÉGIAS DE APLICAÇÃO DO INSTRUMENTO 

De acouto com o PLANO DE AÇÃO/74 DA ASSESSORIA TÉCNICA - la. DE/ 

SEC, a4 e4t4atêgía4 de ímplantação de4te ptojeto obedeceham a4 4e- 

guínteá opetaçõeá: OPERAÇÃO 01 e OPERAÇÃO 02. 
A44 Lm na opa/taça° 01, a Supenví4ão E4colax atuou no /evantamento 

do díagnj4tíco, na couteção do4 de4vío4 e po4tekíotmente avdlíando 

a couteção em 195 E4cola4 E4taduaí4 de I Gitau. 

PDX owtto lado na °peitaça° 02 vehígcou-4e a íntegnação em cana- 

telt expeAímental da atuação da Supexuíáito e Inspeção EáeoLait. naá Eá 
cola4 E4tadual de II Cucu e em 22 E4cola4 E4taduaí4 de I Gitau, onde 

o dtagn .Cmí.l.co  e eeíuado peia 1n4peçjo, a conteção do4 de4vío4 pela 

Supenví4ao e a avalíação da conneçao pela In4peção." (1) 

De4ta 10xma na OPERAÇÃO 01, "a Supenví4ão E4colah  egetua: 

- o díagnõ4tíco:  levantando e íntenpnetando dado4; 

- atívação  da conneção:  ogenecendo altexnatíva4 de 4olução, asna 

tia de Plano4 de IntengeAêncía, ao4 de4vio4 detectado4 t¡ace aus 

padxõe4 e objetívo4 de4ejaveí4, no 6Ls.tema de en4íno; 

- avalíação  da conneção:  cotejando o de4empenho da unídade aperra 

eíonal apo4 a aplícação do4 plano4 de íntengenêncía, com o4 ob 

jetívo4 de4ejaveí4 pAE-e4 tabelecído4." Fíg. I 

Na OPERAÇÃO 02, "cabe a In4peção o de4empenho da4 atívídade4  ne-

la.t}Lva4 ã Unídade de Avaliação, í a In4peção que deve elíetuan a a-

valíação díagn54tíca.  A Supenví4ao cabe o de4empenho da4 atívídade4 

nelatíva4 ã Unídade de Atívação da coxxeção,degníndo -4e ne4-ta 4í-

tuação como aquela que acíonana  a4 medída4 adequada4 pana a can/te-

ça() de cada nZvel e 4ítuação, gazendo a conneção."  (2) Fíg. 10 

(1) RIO GRANDE DO SUL, la. Delegacia de Educação da SEC,Revisão da 
Supervisão de 19 e 29 Graus das Escolas Estaduais da la. D7 
SEC. Porto Alegre, 1974, p. 9 a 12. 

(2) Ibid., p. 7. 
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Fí9. A - OPERAÇÃO 01 

OPERAÇÃO 	01 

REVISÃO DA SUPERVISÃO ESCOLAR NAS 

ESCOLAS ESTADUAIS 

• PROCESSO DE ATUAÇÃO DA SUPERVISÃO EM 

195 ESCOLAS ESTADUAIS DE 19 GRAU: 

• 

• levanta e ínteApAeta dado4; 

• coteja dados com 04 padx6e4 e objetí 
VO4 pAevíamente e4tabe/ecído4; 

• detekmína de4vío4; 

• con4tata nZvel de execução do plane-
fado; 

• ín6okma a unLdade de couteção; 

necebe ín6okmaçõe4 quanto a entxada, 
pxoce44o e 4aIda; 

ogenece línha4 de orientação e attek 
1 	natíva4 de 4oluçJe4; 

• mantêm vaníaçõe4 dentro de /Lmíte4 
pexmí442:veí4; 

coteja o de4empenho atual com 04 pa- 0 
dicõe4 e objetívo4 de4ejãveí4. 
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Fíg. 10 - OPERAÇÃO 02 

OPERAÇÃO 	02 
IMPLANTAÇÃO EXPERIMENTAL DA INSPEW 

NAS ESCOLAS 

O PROCESSO EXPERIMENTAL DE ATUAÇÃO IN 

TEGRADA DA INSPEÇÃO E SUPERVISÃO EM 

22 ESCOLAS ESTADUAIS DE I GRAU E NAS 

lg ESCOLAS ESTADUAIS DE II GRAU. 

         

INSPEÇÃO 

    

             

             

             

              

              

              

              

             

        

SUPERVISÃO 

  

             

             

             

             

             

              

              

              

              

              

         

INSPEÇÃO 

    

             

              

-g. g 

FAZ O DIAGNOSTICO 

FAZ A CORREÇÃO DOS DESVIOS 

FAZ A AVALIAÇÃO DA CORREÇÃO 

ESCOLAS ESCOLAS 
ESTADU- ESTADU- 
AIS IS 
I GRAU II GRAU 

(amo4tnagem (.to-ta/ de 
íntencío - e4co/a4) 
nal) 
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FLUXO DO INSTRUMENTO 

O mocedímento adotado pana a agícação do ín4tumento pe/a4 Uní 

dade4 de Avaliação e Supetví4ão í exphe44o de modo clavo na íntkodu 

ção do ín4Vtumento, con6o4me 4e tun4cuve: (3) 

19 momento - la. 4ítuação:  O ín4thumento 4exii ap/ícado em 195 e4 

cola4 e4taduaí4 de 19 Ghau pela Unída 

de de Avalíação con4títuZda por 4upen 

td.404X4, e na 

- 2a. 4ítuação:  em 40 e4co/a4 e4taduaí4 de 	1Q e 29 

Ghauó,pe/a Unídade de Avalíação con4 - 

títuída por ín4petohe4. 

E4ta operação dultaxei o tempo neceáadhío ã nea/ízação de toda4 a4 

con4tataçJe4 e veltí lgcaçõe4. A complexídade da e4cola é que íka de-
teAmínax o número de bloco4 a ap/ícah, o niimeno de aemento4 envo/ - 

vído4 e de documento4 e £on.te4 a con4ultak, o que em deconnêncía,de 

texmínana a danação do momento. 

29 momento: Ap64 a aplícação, volta o ín4thumento a Am.a Educa - 

cíonal (GIS/AE), pana , o díagn64tíco. AZ, é examínado 

e íntexpxetado pe/o4 d4exente4 e4pecía/í4ta4 que, a 
luz doo dado4 colhído4, pkovídencíam na ímedíata ela 

boxação do plano de ínteh tSehEncía a 4ex ap/ícado na4 

Unídade4 Opexacíonaí4 que aphe4entakem de4vío4.Na 1a. 

4ítuação (195 e4co/a4), o díagnE4tíco e o plano de.in 

tengehêncía 4 -do ÇeLto4 por 4upenví4orte4; 

na 2a. 4ítuação (40 e4co/a4), o díagnJ4tíco í (Seíto 

por ín4petohe4 e 4upehví4one4 e o plano de íntexge - 

itencía E 6eito par 4upenví4ohe4. 

Ne4te momento, 4exão colhído4 dado4 pana a avalíação 

do phõpxío ín4thumento, he4u/tando em 4ub4i'dío4 pana 

nova elaboração. 

39 momento: CumpAída 4ua “nalídade junto ao GIS/AE, volta o ín4 

thumento à e4cola, com a unídade de Atívação da Uh-

/coação, quando da aplicação do plano de íntex6exência, 

aZ permanecendo como documénto. 

Em amba4 a4 4ítuaçõe4, a correção é hea/ízada por 4a 

pehví4oxe4. 

(3) RIO GRANDE DO SUL. la . Delegacia de Educação da SEC. 	Primeiro  
Instrumento  de Avaliação para  o Diagn6stico  da Realidade  Es-
colar.  Porto Alegre, 1974. Introduçao. 

Escola de Adfilinistração - Biblioteca 
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49 momento: Avalíação da covieção: W.ta a íntehÃexêncía, vota a 

Unidade de Avaliação que “tã, no ínátkumento, o /2- 

0.4tAo da conheça°, conxeópondente a cada aópecto cot 

Na la. situação (195 eóco/aó), a avaliação da coute - 

ção ê: 6eíta pox 4upexvíme4 e, 

na 2a. 4ítuação (40 eóco/aó), pox ínópetoxéó. 

Utilizando o4 dado4 obtído4 na aplícação do he4exído ínótxumento 

eótabe/ecemoó a comparação do4 xe4u/tadoó apuóentadoó pe/aó dua4 mo 

dalídade4 de aplícação em relação ao4 de4vío4 conxígído4 com a 6.ína-

tídade de comionova4 a hípête4e que ohíenta eóte estudo. 

4.3 - Delímítação do Pxoblema. 

Tomando pox base 04 dado4 coletado4 na aplicação do 	ínótxumento 

de4cAíto, noa ptopomo4 a ínveótígax a óeguinte .indagação: 

"Quaíó 04 etíeítoó da atuação da Inópeção Eóce/ax como Unidade de 

Avaliação e da SupeAví4ão como Unídade de Atívação, conoAme detexmí 

na a Reóo/ução n9 112/14-CEE, em Aelação ao4 padti5e4 de deóempenho eó 

tabelecído4 pana aó esóco/a4 de 19 e 29 Gxauó da la. De/egacía de Edu 

cação da SEC/RS?" 

4.4 - Hípõteóe.  

Tendo degítído o pAoblema eótabe/ecemoó a óeguínte hípéite4e: 

04 deóvíoz do4 padx6eó de deóempenho detectado4 nas e4cola4 de 19 

e 29 Gxauó da 1a. DE tendem a 4ex coAkígído4 mais egcazmente quando 

aó equípeó de Inópeção e SupeAví4ão E4colan atuam,xeópectívamente,co 

mo Unídade4 de Avaliação e Ativação no contkole do Síótema de Ensino, 

con6oAme o modelo gxado pe/a Re4olução n9 112/74 do CEE/RS. 

4.5 - Amo4tAa. 

O ínótxumente doí apUcado ã totalídade da4 e4cola4 eótaduaíó da 

la. DE/SEC, no mês de junho de 1974, num total de 235 eóco/aó.04 da-

do4 tonam coletados pox óupexvíóoxeó e ínópetcheó tneínado4 eópecíg 

umente paia a aplicação do ínótxumento. 

A4 eóco/aó da 1a. DE/SEC óe encontram díótxíbuldaó em quatxo axeaó 

educacíonaíó devido ao gAande nãmeho de eóce/aó sob a juAí4díção da 
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la. '2E. O e4tudo abrangeu e4co/a6 da 3a. ÃREA EDUCÁCIONAL,potque na 

he4etída am.a nea/ízou-4e a etapa cothe4pondente ã avaliação doo de4 

vLo4 detectado4 na4 e4co/a4, cor*tme o modelo pneví4to na Re4o/Uçao 

nQ 112/74 do CEE/RS. 

O chítêtio da e4co/ha apite4enta validade tendo em vata que a4 e4 

co/a4 da 3a. Xxea Educacional apxe4entam um compoktamento'4eme/hante 

• i4 demaí4 blea4 educacíonaí4, podendo a amoátha áen con4ídeAada xe- 

phe4entatíva. 

O BLOCO 01 - AREA ADMINISTRATIVA goí áaecíonado pana a amoátna 

gem por 4en de aplícaçac comum a toda4 a4 e4co/a4 e de modo e4pecía/ 

poh apxe4entax ma,Lon 4ígnígícaçjo pana 04 C4,6404 tealízados no Cat-

ão de Muttado em Admíní4ttação. 
Colheram-4e dado4 de 45 e4eola4 e4taduaí4 de 1Q e 2Q Otau4 congoA 

me e4pecí6íca a tabe/a I, hepheáentando eááa amoátha apnoxímadamente 

20% do uníven4o, compo4to de 235 e4c.o•a4 pehtencenteá ã 1a. DE/SEC. 

A tabela II áítua a dí4txíbcação da amoátha em kelação ao niimeno 

de e4co/a6 ava/íada4, congonme aá opexaçõeó 01 e 02 na 3a. Altea Edu-

cacíonal. 
A tabeta 111 ke6exe-4e ao de4dobnamento do Bloco 01 - Ãxea Admí-

ní4tkativa, apheáentando 04 ítená avalíado4 no4 aápectoá he•acíOna-

do4 
Na e4colha.da amo4txa .levou-4e em con4ídexação doí4 pontoo 

C04: 

- a dí4tAibuíção da4 eáco•a4 paha a ap•ícação do ínáthumento noá 

texmo4 da4 Opexaçõeá 01 e 02; 

- a ímpohtancía da bua avoJíada pe/o Bloco Admíniáthatívo. 
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TABELA I 

ESCOLAS ESTADUAIS DE 1 E II GRAUS DA Ia. DE/SEC 

NQ ESCOLAS 

la. 	DE/SEC  

ESCOLAS 	ESTADUAIS TOTAL 

PARCIAL  1 GRAU I GRAU II GRAU 

I AE 29 02 08 39 

II AE 33 07 03 43 

III AE 35 07 03 45 

IV AE 98 07 03 108 

SUE-TOTAL  23 17 
235 

TOTAL GERAL 195 40 

A amo4txagem nuó 45 e4eo/a4 da 3a. Axea Educacíonal 4e Aeatízou 

em texmo4 da aplicação do ín4tkumento de acaule,  com a OPERAÇÃO 01 - 

atnavE4 da atuação de 4upenví4one4 e OPERAÇÃO 02 - atuação íntegna-

da de 4upekví4one4 e ín4petone4. 

TABELA /I 

DISTRIBUIÇÃO DA AMOSTRA 

NQ ESCOLAS 

NÍVEL 

ESCOLAS - 	III AE 
SOMA 

OPERAÇÃO-01 OPERAÇÃO-02 

I Gnau 35 07 42 

II Guta 03 03 

SOMA 35 1. 0 45 

O Bloco 01, Iteekente à Axea Admínattatíva da e4co/a compõe -4e 

de oito íten4 a 4exetn avalíado4 de acondo com t/tê4 citítEtío4: S -4a 
tí46atõnío, NS - não 4atí4atõnío, NE - não exí4tente. 

Finidade Ciências Econhimas 
BIBLIOTEGIÀ 
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O Bloco Ae6exente a hea Admíní4txatíva doa aplícado em toda4 a4 

em/a4, o que motivou a eaco/ha do mem( pana a kealízação do e4tu 
do companatLvo de 4eu4 ne4u/tado4. O e4tabe/ecímento de cidtaío4de 

4atí44açao bem deínído4 (*ustou em pakte a 4ubjetívídade da avalia 

•ão do4 acena con4tante6, congotme pode-4e con4tatat no Anexo 1. 

4.6 - Cole-ta  e Tratamento  doa Dado4.  

Na coleta de dado4 goz utí/ízado o Bloco 01 - Xxea Admíní4tXatí-

va,íntegnante do Pkímeíito In4tAumento de Avaliação pana o Díagn54tí 

co da Realídade E6 colar - elaborado pela A44e44ohía Técnica da 1a. 

Delegacia de Educação da SEC. 
Apj4 a aplícação do ín4tnumento de acouto com a4 opexaç6e4 01 e 

02, de4cníta4 anteníoxmente, tonam companado4 e íntexpxetado4 04 'te 

4u/tado4 da amo4tna, con4ídenando-4e o4 dado4 tabelado4 em relação 

.ao4 oito a4pecto4 avalíado4 no Bloco Admíní4t/tatívo congotme a Tabe 

/a III: 

TABELA III 

DESDOBRAMENTO DO BLOCO ADMINISTRATIVO 

ASPECTOS N9 DE ITENS AVALIADOS 

1. PLANEJAMENTO 1 0 

2. SECRETARIA 65 

3. ADMINISTRAÇÃO E CONTROLE 
FINANCEIRO 06 

4. ALMOXARIFADO 01 
5. UTILIZAÇÃO ESPAÇO FTSICO 01 

6. CONDIÇOES DE CONSERVAÇÃO 14 

7. CONDIÇOES DE HIGIENE 13 

8. COND1ÇUES ESTÉTICAS 06 

SOMA 116 
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TABELA IV 

COMPARAÇÃO DOS RESULTADOS 

OPERAÇÃO 
ANTES DA CORREÇÃO APÔS A CORREÇÃO 

DESV.CORRIGIDOS . 

0
\0

  

S NS NE NS + NE 

01 

02 

2.357 

680 

727 

398 

782 

267 

1.509 

655 

129 

249 

8,55 

37,44 

Da comparação do4 kehu/tadoh obtído4, con4oxme Tabe/a IV, a Opexa-

ção 01 na qual o ínhttumento 4oí aplicado a 35 ehco/ah pe/a equípe de 

hupeAvíhão, hem a íntenvenção da equípe de ínhpeção tendo -de obtído no 

19 momento 2.357 .tens con4ídenado4 hatí,“atjxíoh, 727 não hatíhat6- 

XíO4 e 782 não exíhtenteh. No 29 momento a equípe de hupenvíhão atí-

vou a couteção do4 dehvíoh. No 39 momento a equipe de 4upenví4ão ava-

líou o4 de4vío4 conxígído4. Doo 1.509 de4vío4 con4ídexado4 não 4atí4- 

6ataitío4 ou não exíhtenteh tonam conxígído4 129 até manço de 1975. 

Na opexação 02 a aplicação pxocedeu-4e em 10 e4cola4 pela equípe 

de ínhpetoneh tendo-4e con4tatado 680 Lten4 hatí,“atõníoh, 398 não ha 

tíh.datjiltío e 267 não exíhtenteh. Apjih o 29 momento em que tonam ativa 

da4 a4 coAneçõe4 pe/a equípe de hupenvíhão obteve-he na avalíação beL 

ta pe/a equípe de ín4peção que do4 665 de4vío4 con4ídetado4 não hata 

6ittjnío4 ou não exíhtenteh ())1.am covágído4 249 até maxço de 1975. 

Pana uma melhox analí4e da avaLLação da4 opexaçjeh 01 e 02 calca - . 

lou-4e o pexcentua/ de conneção do4 dehvíoh, conhtatando-4e que o per 

centua/ na opexação 01 6oí de 8,55% e na opexação 02 de 37,44%. 

4.7 - Anã/íhe  e Intenpnetação  do4 Dados.  

A ana/íhe doa dadosígeíta atkavíh da relação en.tne a conheça° do4 

de4vío4 e ah vaníãveíh hítuacíonaa tepkehentadah pe/a ação da ínhpe-

ção e4colaA, no pkoce44o de cont/tole, con6oAme pxoce44amento dehckíto 

nah openaçõeh 01 e 02. 

A paktíA do4 kehu/tadoh obtído4 na tabela IV, tehtou-he a hípõtehe 

da díÁetença entne oh petcentuaíh encontxado4 entne a OPERAÇÃO 01(pi) 

e OPERAÇUES 02 (p 2 ) .Chato í: 

Ho) p 1  = p 2  

H1) p l <p 2  
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onde: Ho "é a hípgteáe a 4ek te4tada - a .igualdade entke o pekcentua/ 

da OPERAÇÃO 01 (p 1 ) = da OPERAÇÃO 02 (p 2 ) e H I  í a hípUe4e a/te/ma-

tíva - que p l <p2 . 

Aplicado o te4,te xejeíta-4e a hípiite4e nu/a a um nIve/ de con6ían 

ça de 0,988, £4 to ê,aceíta-4e a ItípUe4e da 4ígnígeancía entite a4 

dgetença4 doa pexcentuaL4 doá Iteátiduoá, consokme o4 cã/cuto4: 

Te4te de dí6exença entne 2 pxoponçãá: 

H o )  PI 	P2 

H l ) p l<p 2  

P I - P 2 ; N(0;\ 	  - v 	(1 + 1 ) onde 
n 1 	n2  

n i  p l  + n 2  p 2  = 	10 x 0,3744 + 35 x 0,0855  = 0,1491 

45 
n I + n 2 

(0,1497)(0,88423(4— 	10  

Pode-4e concluíA então, que tea/mente a operação 02 "e. maía e6ící-

ente do que a operação 01, ví4to que, houve maíox numero de deávíoá 

coxitígidoá. 
A íntexpketação doa dado4 ana/í4ado4 obtídoá na aplícação do ín4- 

tkumento atnaví4 de pxocedLmento4 d4ekente4 - OPERAÇÃO 01 e OPERA - 

ÇÃO 02 - po44íbí/ítou demonátxan a medída de 4ígníeSícãneía con4eguí-

da atkaví4 da atuação da Inápeção Eácolax como Unídade de Aval-Laça°. 

ContSíxma-4e de4ta 601.ma a hípõte4e levantada 4obke a ínguêncíapo 

4LtLva da 1n4peção E4co/ak 4obke o contxole de deaempenho da4 E4C0 

-/a4 de 19 e 29 Gnauá. 
A4 ínOnmaçõe4 obtída4 pesa xealízação de4-te e4tudo expekímenta/ 

conduz a evídencía de que a NOVA DIMENSÃO DA INSPEÇÃO ESCOLAR,na gon 

ma “xada pe/a Re4oluçao n9 112/74-SEC, apne4entada de4cníta noa ca-

pítu/oá 2 e 3,Pode , conduzíx a melhoxeá ke4u/tado4 no pxoduto gnal a 

tkaví4 de um contko/e maí4 “etívo atkavía da ação íntegkada da In4- 

peção e SupeAvíáão E4colax. 
°atuá e4tudo4 4obAe o apexeíçoamento da ,oitma de contko/e do Sía 

tema de Enáíno devem 4ek nealízado4 no 4entído de comprovar 04 ke4u/ 
tado4 apne4entado4 ne4te expenímento, conáídexando a4 Umítaç5e4 en-

contkadaá, emboca tenha atendído 4ua4 gínalídade4 no que díz ke4peí-

to a comprovação da hípõte4e. 

Faculdade Ciências Econendcal 
81BLIOTECIL 

= 

Lt 	2 , 26 - 0,288 	= 0,988 
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CAPITULO 5 

CONSIDERAÇOES FINAIS 

5.1 - Implantação  do Ptoce44o  de Contkole. 

Conortme dí4cípSína a Re4olução n9 112/74-CEE, em 4eu An-t. 21, a 

ímplantação do pkoce44o de contkole em no44o E4tado 4exa egetívada 

de .6onma gxadatíva, obedecendo o planejamento elaborado pesa Secxe-
taxía de Educação e Cultuna. 

• 	Com pxopfaedade,E 4a/íentada na xegexída xe4olução 4ua gnadatí 

vídade na ímplantação,con4ídexando-4e 04 xecux4o4 ín4ugíciente4,não 
apena4 em nelação ao4 a4pecto4 gínanceíxo4, ma4 e4pecía/mente ao4 

'tecto:204 humano4 adequadamente pnepaxado4 paia o de4empenho de taxe 
ga tão complexa como índí4pen4ãveS ao conttole do S4tema de En4í-

no. 
Na 5a. A44emb/j.ía Geral Okdínaxía da A44ocíação doo In4petoxe4 

de En4Lno do RGS,xea/ízada em outubro de 1975,4ob a coondenação de 
TEcníco4 da4 Equípe4 de Atívação e Avalíação da Unídade de Pe4quí-
4a, Supexví4ão e Oxíentação Educacíonaí4, da Supenví4ão TEcníca da 
Secketaxía de Educação e CuStuxa, toscam apxe4entado4 04 pxíncípaí4 
a4pecto4 do Plano de Implantação - penZodo 75/79 - do Pnoce44o de 
Contkole no S.L4tema E4taduaS de En4íno do E4tado do Río G/Lande do 
Sul, com ba4e em noxmatíva4 do CEE/RS, tendo de lSínído4 ínícíaSmente 
04 4eguínte4 obje.t.Lvo4: (40) 

- "Te4tax,em cakateh expeximenta/, uma nova metodología de ação 
paia o Pxoce44o de Conttole,atendendo a a4pecto4 de víabílída 
de, opontunídade e adequação. 

- Egetívax uma 4í4tematíca de atendimento da4 e4co/a4 do Sí4te-
ma E4taduaS de En4íno,ví4ta4 como um todo,índependente do vi'n 
calo admíní4tAatívo, no exeAcí:cío de 4ua4 1Sunçõe4. 

'(40) RIO GRANDE DO SUL. Secretaria de Educação e Cultura. Implanta-
ção do processo de controle de ensino no Sistema Estadual de 
Ensino no Estado do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, 1975, 
p. 13. 
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- Atendex aos a4pecto4 legaí4 di4cíplínado4 no PaAecen 647/74 e 

na Re4olução 112/14, do Con4elho E4tadual de Educação do Esta- 

do do Río Gnande do Sul." 

04 objetívo4 4ítuam o caidttet expeltímenta/ da nova dímen4ão 	do 

pAoce44o de contnole, engatízando a pexcepção global do 4í4tema/ e4- 

tendendo bua ação a todas a4 e4cola4 de acondo com as detekmínaçõe4 

/egaí4. 

04 Oco4 de ação 4e/ecíonado4 pana a ga4e de .implantação do pito-

ce44o de controle, tanto do en4-Lno negu/ax como do en4íno 4up/etívo, 

e4taxão voltado4 ínícía/mente pata 04 4eguínte4 a4pecto4: 

- "Comunícação  egetíva e egícíente  - atxaví4 de mecaní4mo4 e ín4 

tnumento4 e4pecígíco4, bu4cax-4e-ã a concxetízação de um PROCESSO 

DE COMUNICAÇÃO e4etívo e egícíente." (41) 

Todo 4í4tema depende de ínoxmaçõe4 xegenente4 ao pAoce44o de e-

xecução do4 objetívo4 e e4pecía/mente do nivel de ptoduto obtido. 

A au4êncía de um 4í4tema ín 1Sonmatívo egícíente e atualizado 40- 

bxe 04 ne4ultado4, .impede a companação com 04 padx6e4 e4tabe/ecído4 

pelo Sí4tema de En4íno, a4a4tando po44íbílídade4 de controle das me 

ta4 pne44upo4ta4. A ín4oxmação índíca a4 línha4 de ação e íntengeke 

na íntegtação do 4í4tema. 

0 e4quema ptopo4to,no qual a In4peção E4co/ak atua como elemento 

4en4on, ou seja, 4ente a nealídade e4co/at exí4tente, vexígíca a via 

bílídade do4 objetívo4, detecta 04 de4vío4 pana a adequada ínctma- 

ção, po44íbí/íta uma ação ptognamada emba4ada em texm04 da4 	xeaí4 

capabílídade4 do Sí4tema de Endsíno. A longo ptazo,,o egeíto de 	uma 

comunícação egetíva e egícíente kegete-4e na manutenção do px5 - 

pxío 4í4tema, bem como na adequação de novos objetívo4 e xep/aneja -

mento de e4tnatEgía4 de ação. 

.importante 4a/íentat que a comunícação em um 4í4tema deve oxaul 

tan-4e em doí4 4entído4: con4ídenado4 04 ne4u/tado4 da 4alda,agíxu. 

ttoatívame ► te ém relação á entrada do 4í4tema e eipecía/mente no pto 

ce44o openatívo. 

A ação da 1n4peção E4 colar de4envo/ve-4e no4 datis 4entído4, atAa 

vé.4 do e4tabe/ecímento do 61uxo de comunícação em 4entído ventíca/, 

tAan4mítíndo ã4 unídade4 opexacíonaí4 . notma4 e dínetxíze4 emanada4 

do4 jxgão4  de planejamento  e, em 4entído ínven4o,ín6otmando ao4 me4 

moo 4obxe 04 de4vío4 con4tatado4 na nealídade e4colan. 

A .inspeção e4colax, tendo como unção bã4íca a4 atxíbuíçõe4 de -&t 

tekpnetan, julgar e ín tSoAman 4obite a realidade e4co/an,4ítua-4e en-

tre 04 elementos gundamentaí4 pana a egetívação de uma comunicação 

egícíente,4a/íentando-4e desta 6oAma sua ímpoxtãncia. 

(41) Idem, Ibidem, pp. 13-14. 
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- "Ação  da e4 cola  com ên6a4e  na punção  pkodutíva  - na &4e de ím 

plantação do phoce44o de contkole dar-4e-a biga4e ã punção pkodutí-

va ou de en4íno, por 4ek aquela que contkibuí maí4 eópecígcamente 

pana a melhoxía da qualidade do pkoce44o en4íno-apkendízagem." (42) 
A atuação da4 equípe4 de In4peção E4colax, atItave4 da avaliação 

da e4cola como um todo,atentando de modo e4pecía/ pana a punção pxo 
dutíva,compaxando 04 xe4ultado4 obtído4 ao4 padx6e4 de4ejciveí4,con4 

títue elemento-chave do pnoce44o de controle. 
- "De4empenho  do Supekví4ok e do In4peton  a nZvel  de Delegacíade 

Educação - qualquer mudança nece44íta de tempo pana 4e “etívak. É 

nece44Jutío que durante a ímplantação do Pkoce44o de Controle 4e te-
nha con4cíêncía da4 ke4tx46e4 que .impedem uma ação maí4 egetíva do 
Supexví4ok e do In4petot." (43) 

Pana a ímplantação do pkoce44o de controle, tal como 4e po4ícío-
nano momento atual,4uxge a nece44ídade de elímínação de te4tAíçõe4 
exí4tente4 . Entre a4 pAíncípaí4, 4ítuam-4e o reduzido número de pito 
g44íonaí4, a compiteen4ão exata da conceítuação e opexacíonalízação 
do controle, a 4í4tematízação de ptocedímento4, a elaboração cíentl 
gíca de ín4tnumento4, bem como 4ua adequada íntexpxetação e anãlí-
4e. Aínda muíta4 outna4 podeníam 4ex colocada4. 

Conóídeitando a cxígêncía de xecux4o4 humano4 qualígícado4 e o mi 
mexo ín4ugcíente de pe44oa/ e4pecía/ízado e a e4ca44ez de xecuk - 

404 gí4íco4 e matetíaí4, goram adotado4 04 4eguínte4 cnítênío4 para 
.implantar o pkoce44o de controle pela SEC/RS: 

- Gxadatívídade - o pxoce44o de controle 4exã .implantado em alga 
ma4 e4cola4 de to da4 a4 De/egacía4 de Educação. 

- De4centtalízação - planejamento centralizado, execução de4cen 
tkalízada, 4exj o pkíncipío noxteadox do pxoce44o de ímplantaçao. 

- Concentkação  de meío4  - con4ídekando a e4ca44ez de teca/L404 díó 

ponZveí4, 4e/téc.. evítado 4empxe que po44.rvel a duplicação de meío4 e 
a dívex4ígícação de e4goxço4. 

- CkítExío4 de ordem cientZgca  - a atuação da In4peção e da Su-
pexví4ão E4colax e4tana emba4ada em gundamentação teõxíca, que peA-
míta te4tax a validade do pkoce44o de controle que 4eAci implantado. 

Dentxo de4ta pen4pectíva, a atuação da In4peção E4 colar e4 tara 
voltada de goxma eópecíal, pata obter maíok egcíêncía no pAoce44o 
de comunícação,avalíando com maíox empenho a punção pxodutíva,ou 4e 
ja, aquela gunção que 4e xelacíona dítetamente (14 atívídade4 eapecZ 
gca4 do pkoce44o de en4íno-apkendízagem. Po4te/tíokmente, 4vai pxo-
gxamado o atendímento da4 demaí4 pinçõe4. 

(42) Idem, Ibidem. pp. 14-15. 

(43) Idem, Ibidem. pp. 15. 
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O texceiko Soco de ação no pkoce44o de imp/antação voltara-4e-E 

paia o desempenho do Supexvi4ok e Inspetor a nZve/ de De/egacía, 

considerando-4e que 4ua ação intehtSeke de modo deci4ivo no contxo 

le da escola, conáídexada objeto pxímeíxo do contxole,do qual de-

pende em atíma analae o controle do 4i4tema de en4ino. 

A atuação integtada da Inspeção e Supexvíáão, junto a4 escalas 

como Unídadeá de Avalíação e Atívação, ke4pectivamente Soxmada6 

por equipes de e4pecia/i4ta4 que con4tituixão o Grupa iSunciona/ 

de AvaLíação e Ativação da4 De/egacia4 de Educação - da SEC/RS,aten 

dendo a4 dinetitize4 emanadas da4 44e440X4.44 TEcnica4 das Delega-

cíaá de Educação, /evalta ao apeMeiçoamento do processo de contxo 

/e. 

Como em.toda mudança de estrutura oxganízacíonal, Junge a ne-

ce44idade de uma e4tnatEgia de .implantação objetívando mínímízax 

a ne4i4tência que ponventuAa po44a exatin. Ponto chave E o tnei-

namento de pe44oa/ attavE4 de cux4o4, 4eminãxío4 e encontros . 

Deve-:4e,pox outro lado,conáídexax que díSículdadeá ínícíaíá de 

toda ()Adem ímpedíxao,ocaáíonalmente,uma atuação efetiva da4 Equi-

pes de In4peção e Supexvíáão. 

Entretanto, medídaá piteventiva4 podem,atxavE4 de uma imp/anta-

ção gxadativa e planejada com base nas nece44idade4 e ne4tAiçõe4 

exi4tente4, conduzíx a montagem de um esquema de contxo/e do 4í4- 

tema de enáíno, conSoxme di4cip/ina a legíálação vigente. 

Como paááo inicia/ de44a e4txatEgia de imp/antação, além da de 

texmínação de ISOCO4 de ação a 4eAem atendídoá com pxíoxídade, So-
xam especificados pela Supexvíáão de A44e44oxia E4pecia/ da SEC e 

apke4entada4 no 39 Encontro de Cooxdenadoxeá e Delegados de Edu-

cação, a4 atnibuiçõe4 da Supexvi4ão - e Inspeção nos di6exente4 n1- 

vei4, ou seja: 

- athibuiçõe4 da4 Equipes de Ativação e Avaliação da Unidade 

de Pe4qui4a, Supenvi4Jo e Oxíentação Educacíonaíá da SUT/SEC/RS; 

- atribuições do grupo Funciona/ de Ativação e.Ava/iação - Sub 

grupos de Ativação e de Avaliação das Departamentos de Enáíno 

(DEF, DEM, DEE da SEC/RS); 
- atitibuiç6e4 do Gxupo Funcíonal de Ativação e Avaliação - Sub 

gxupo4 de Ativação e Avaliação das De/egacia4 de Educação da SEC/ 

RS. 
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Como e4te ttaba/ho 4e propõe a apte4entat a NOVA DIMENSÃO DA INS 

PEÇÃO ESCOLAR, atuando como elemento de controle do 4í4tema de enáí 

no, julgamo4 e44encía/ a nepAodução na Zntegta da4 atiabuíçõe4 do 

Subgrupo de Avalíação - da4 De/egacía4 de Educação da SEC/RS,que4ao 

a4 4eguínte4: (44) 

1. ESTUDAR a4 íngoAmaçõe4 6onnecída4 peso Subgrupo de Ativação 	do 

Grupo Funcíona/ de Atívação de Avaliação de A44e44onía TEcnícada 

De/egacía, pattíndo: 

. da4 tLnha4 de otíentação ptopo4ta4 pata a Aealidade tegíona/pa 

na 04 d.geitente4 nZveí4 de Enáínp, 14? e 24 Gnau4, Regular e Su 

p/etívo; 

. da4 /ínha4 de otíentação elaboAada4 pe/o4 Depantamento4 de E n 

zíno (DEF, DEM, DEE), com a gínalídade de: 

1.1 - E4tabe/ecet quadAo4 de telSetêncía pata: 

- elaboAaA o Plano e4pec4íco do Subgrupo de Ava1Lação; 

- elaborar ín4tkumento4 de avaliação e4pec4íco4; 

- pattícípan da elaboração do Plano Global de Ação de Dele 

gacía. 

1.2 - Selecíonat e encamínhax a4 pxoblemãtíca4 e4pecI“ca4 a ín4 

tancia4 4upeníoke4. 

2. PROVER condíçje4 pana, em 4eu nIvel e4pec4íco de atuação: 

2.1 - dínamízat a e4ttutuna do Sí4tema de Avalíação de En4íno; 

2.2 - avatíat o gluxo de íngonmaçõe4, atendendo a nece44ídade de 

unígícação da ação .interna do Grupo Funcíona/ de Ativação 

e Avalíação, em e4pecía/ do Subgrupo de Avalíação, bem co-

mo 04 demaí4 Gxupo4 Funcíanaí4 da A44e44otía TEcníca da De 

/egacía; 

2.3 - “etívat a4 attauíçõe4 doo e/emento4 do Subgrupo FuneLo - 

nal de Avaliação; 

2.4 - opetacíona/ízat a/teknatíva4 de avalíação ptopo4ta4 	pelo 

SL4tema de Avalíação da SEC/RS. 

3. ELABORAR o Plano Global de Avaliação de En4íno, 4egundo a Metodo 

logía de Avaliação, a naval de flua Aealídade tegíonal., em que e4 

tejam expm.4404: 

3.1 - a poatíca de .implantação e .implementação da Regonma do En 
4íno; 

(44) RIO GRANDE DO SUL. SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA. Processo 
de Controle  no Contexto Educacional  do Rio Grande  do Su1,39 
Encontro de Coordenadores e Delegados de Educação, 1975, p. 
36. 



87 

3.2 - 04 objetívo4 da ação avaliado/ta; 

3.3 - a ptogtamação da avaliação; 

3.4 - a articulação com 04 demai4 Gnupo4 Funcionai4 da A44e440- 

Aía Técnica; 

3.5 - a articulação com o Grupo Funcional de Avaliação de En4i- 

no do4 õAgão4 PA.Spidoó da4 PneeítuAa4 Munícípaí4; 

3.6 - o Si4tema de Avaliação: 

- a paAtír da4 diAetnize4 emanada4 da SEC. 

4. DETALHAR a4 pitogtamaçõe4 e4pecWca4 do Subgrupo de Avaliação, 

teekente4 a: 

4.1 - coordenação e avaliação do pt6ptío Sí4tema, com babe no4 

e4tudo4 tejtíco4 e in lSokmaçõe4 opoktunízadas peto Subgnu 

po de Ativação. 

5. ADAPTAR a bua ãnea de atuação e4pecl“ca, a4 línha4 de orienta 

ção emanada4 da SEC, xe/atíva4 "a: avaliação: 

5.1 - da e4ttutuna e guncionamento da4 E4cola4; 

5.2 - da ação doo e4pecía/í4ta4 em avaliação em 4eu nIve/ de a 

tuação; 

5.3 - do de4envolvimento do Plano Cunitícu/ax. 

6. ELABORAR ou UTILIZAR mecani4mo4 de avatíação da Ação Ava/íatí-

va. 

7. ASSESSORAR na Ae4olução de pxob2ema4 pentínente4 ao Si4tema de 

En4ino, no4 a4pecto4 e4pec4íco4 de Avaliação, vi4ando uma me-

lhon 	da4 E4cola4 - melhonia do de4envo/vímento do Cun 

- ao Delegado de Educação; 

7.2 - ao Coondenadot da A44e44otía Técnica da Delegacia; 

1.3 - ao4 demais GA.upo4 Funcíonaí4 da Delegacia; 

7.4 - aos Gnupo4 Opexacíonaí4 que 4e con4títuíitem na Delegacia. 

8. ASSISTIR e ORIENTAR 

8.1 - a4 E4co/a4 na avaliação da plan4icação e execução do Cux 

Jaculo, 4ob o ponto de ví.sta pedagjgico e admíní4txatívo, 

em texmo4 de: 

xecun4o4 ou pré-tequí4íto4 de funcionamento da4 E4coZa4: 

g4ico4, gnanceino4, humano4 e ín4títucíonaí4; 

Onçõe4 de4empenhada4 pe/o4 vaxío4 componente4 do prtoce4 

40 educativo; 
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- liunção díhetíva; 

- 6unção ptodutíva; 

• função adaptatíva; 
6unção íntegnadoa; 

tíunção de apoío. 

8.2 - 04 Oxgão4 Munícípai4 de En4íno na avaliação da p/anígca 

ção e execução do Uva:calo, 4ob o ponto de ví4ta pedag6- 

gíco e admíní4ttatívo, em tetmo4 de: 
- tecut4o4 ou pté-nequi4íto4 de 6uncionamento da4 E4cola4: 

g4íco4, gnanceíto4, humano4 e ín4titucíonaí4; 

.6unçõe4 de4empenhada4 pe/o4 vã/U.04 componente4 do ptoce4 

40 educativo; 

- função dítetíva; 
- função ptodutíva; 
- &nção adaptatíva; 

- 4unção íntegtadoxa; 

- função de apoío. 

9. PROPOR ou PARTICIPAR 

9.1 - de GAupo4 Opexacíonaí4 pata: 
• xealízação de 4e445e4 de eátudo que ví4em avalíação e va 

lídação de documento4; 

- compatíbílízação de documento4; 

- elaboxação, avaliação, valídação, .implantação e ímplemen 

tação de Modelo4 e Dítettíze4; 
- avaliação dc planígcação de tecut4o4 de txeínamento, ha 

bílítação, atualízação, bem como de 4emínãxío4, encontito; 

ou outko4 mecaní4mo4 que 4e 6ízexem nece44ãxío4 pata ele 
vax o nZvel doo Recut4o4 Humano4 que atuam no Sí4tema E4 

tadua/ de En4íno, ptíncípa/mente a nível de E4cola; 

9.2 - comunícação de expetíêncía4 tea/ízada4 pe/a4 De/egacía4 de 

Educação, E4co/a4 ou outta4 entídade4 e que digam xe4peíto 

Am.a de Avaliação - onma da Ação Ava/íatíva. 

10. ELABORAR e ENCAMINHAR ao Coondenadon da A44e44oxía Técníca o Pla 

no Global de Avaliação e o Re/atõxío da4 Atívídade4 de4envolví-

da4 pelo Subgnupo de Avaliação de En4íno, com ví4ta4 ao acompa-

nhamento e avaliação. 

Pana o exenacío de44a4 attíbuíçá- e4, 4utgem dívex4a4 ímp„Ucaçõe8 

em tonna do de4empenho do Inápetox de En4íno. Impõe-4e o de4envoUí 

mento de uma nova mentalídade, acompanhada de ínve4tímento4 tEcní - 

CO4 e “nanceíxo4, vi4ando a ptepatação de peusoa/ capacitado pata 

exenci-1a4. 
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Cabe 4a/Lentat que o deáempenho da4 4unOe4 de Inópeção no Siáte 

ma de Enáíno, de acouto com A NOVA DIMENSÃO DA INSPEÇÃO, ínclue a e 

xigência de pxog44íonaí4 deáta área, pet6eítamente conácíenteó e 

capacitado4, que weguhem a contínuídade da tudíção Woagca que 

nokteía a Educação Maáí/eíita. 
Fína/ízando aá co/ocaçõeá 4obxe a implantação do ptoceááo de con 

thole, 4a/Lenta-4e a po4íção de Kauman, áegundo a qual o pape/ da 

atual Inspeção E4co/ax, con4oxme a d-Lmen4ão deáctíta adquíxe 4ígni-

6ícado de maíox itelevãncía, na onganLzação e manutenção do óíátema 

de enáíno, poíá áegundo o autora, "pata acompanhar, coondenax ou di-

xígíx a educação, o educadora pteciáa de todo4 04 iSatoá a “m de deá 

cobxíx o qug buácat e que te4u/tado4 pode antecípat. Sua taxe& íni 

cía peta ídentí.gcação de neceááídadeá que áe degínem como aá dí4-

citepancía4 menáuxiiveíá entte o4 neátatadoá obtídoá e 04 deáejãveíá 

ou conveníenteá. Pata detexmínax uma neceááídade deve-4e ídentí4í - 

cax e ana/íáax a díátãncía entre do-í4 teudtadoá: o que 4e obtem e 

o que 4e devetía obten. A4 neceááídadeá, quando analí4ada4, pxopox-

cíonam a íngoxmação baáíca pata o eátabe/ecímento de metaá valída4 

cuja “.nalídade áexã a de aááegutan,cada vez nua, que o produto e 

ducatívo áeja pettínente." (45) 

Evite poáícíonamento otíenta a ímp/antação do pxoceááo de contxo-

le de enáino no áíátema e4taduat de enáíno em noááo eátado, em exe-

cução, .tendo áído expteááo no documento que otíenta aá dítettízeá e 

manada4 peta Supexvíáão 7écníca da Sectetatía de Educação e Cultuxa 

do Eátado do Río Grande do Sul. 

Como colocação gna/, ba4eando-4e na obáexvação da 4Lstemcitícaem 

que gtadua/mente eátã "sendo ímplantado o ptoceááo de contxole em no4 

áo eátado, podemoá a“xmax que medídaá eátão 4endo tomadaá no áentí 

do da atualízação da4 nohmaA gxadaá pela Legíálação, maá a áíátemã 

tíca de atuação da4 equípeá de Inápeção e Supexviáão Eácolax ainda 

não pode áet conáídexada áatí“atjtía no4 texmoá pxopoátoá pela Re-

áolução n9 112/74 do Conáelho Eátadua/ de Educação. 

5.2 - Reáumo e Conc/uáõeá. 

Reáumíndo a4 ídUaó centkaíá aboxdadaá na pteáente díááentação , 

que E produto do eátudo doo aápectoó /egaíá e teõxícoá do pxoceááo 

de contko/e do Síátema de Enáíno, víáua/ízando aá &nçõeá da In4pe- 

(45) KAIJFMAN, Roger A. - Planificacion  de Sistemas Educativos.  Mexi 
co, Trilhas, 1973, p.16. 
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ção E4colat, como e/emento bE4íco na avaliação da opeXacíonalízação 

do4 objetívo4 pnopo4to4, ana/í4am - 4e 04 e l¡eíto4 de 4ua atuação. 40 - 

()Ice a cot/teça° de de4vío4, no4 tehmo4 do modelo “xado pela Re4olu 

ção n9 112/74 do Con4elho E4tadual do Río Grande do Sul. 

Com ba4e em no44a expeldencía pxog44íonal,tívemo4 como meta pia 

moAdíal, de4c/Levex "A NOVA DIMENSÃO DA INSPEÇÃO ESCOLACCon6oAme a4 

dínetkízes emanada4 pelo Con4elho E4tadual de Educação, ju4tí6.Lcan-

do tejníca e expexímentalmente, a pAop/Líedade de 4eu po4ícíonamen- 

to. 

PaAtímo4 da íntetpketação do texto legal que Vexa a4 nOhM04 40- 

In4peção e Supetví4ão e4colan e bu4camo4 aphe4entax um corpo de 

xelaçõe4 teõkíca4 pa44Zveí4 de con4tAuín um modelo de atuação da In4 

peção Eócolait,como ín4t/Lumento que pexmíta aumentar a gabílídadedo 

SL4tema de En4Lno, at/LavE4 de egcíente mecaní4mo de avalíação. 

At/LavjA da anãlí4e de4cAítíva de um projeto expenímental de atua 

ção íntegtada da In4peção e Supekví4ão executado pela la. VE/SEC -

1974, pxocuhamo4 examínax em que medída4 04 nZve.L4 de de4empenho das 

e4cola4 4ão a4etado4 pela ínteMe/têncía da4 AeMitída4 equípe4, íden 

tígcada4 xe4pectívamente como Unídade4 de Avalíação e Atívação do 

pxoce44o de controle do Sí4tema de En4íno. 

DentAo de4.ta pet4pectíva, te4tou-4e a ínguêncía da correção do4 

de4vío4, con4oAme a4 dí4po4íçõe4 legaí4 do modelo pAopo4to,ou 4eja, 

diagnUtíco da Acalídade e4colax levantado pela equipe de In4peção, 

4eguíndo-4e a ativação da4 couteçõe4 quando nece44a/Lía4 pela equipe 

de Supexví4o/Le4, 4endo avalíada4 po4tekíoltmente pela volta da equí-

pe de In4peção ã E4cola. 

Re44alvada4 a4 límítaçõe4 lígada4 à4 degcíêncía4 openacíonaí4, 

que 4em dõvída ocovtetam,pode-4e con4tatax a validade da4 nonma4 e4 

tabelecída4 pelo Con4elho E4tadual de Educação na Re4olução n9 112/ 

74, que 6íxa a4 noxma4 de atuação da4 iteMAída4 equípe4. 

A avaliação do Sí4tema de En4íno, na cutma em que S o.L e4pecígca 

da, kepne4enta uma po44íbílídade po4Ltiva em tekmo4 de aptoxímação 

ao4 padxõe4 e4tabelecído4 at/LavE4 da conAeção ímedíata do4 de4vío4 

con4tatado4. 

Entnetanto, e4tudo4 maí4 pAo4undo4 devem 4ex xealízado4 no 4entí 

do de 4e obterem ín4otmaçõe4 índí4pen4ãveí4 ao contnole eetívo,que 

o expetímento não peAmítíu con4tatax,devído ã amp/ítude e abxangEn-

cía do tema que no4 pxopomo4 a pe4quí4ak. 

Congtma-4e, entketanto, de modo ínxeve/L4Zvel a nece44ídade de 

controle de que 4e ne44ente o Sí4tema de En4íno. 

Como decontêncía evídencía-4e a exígêncía de e4pecía/í4ta4 da e-

ducação, 4ugcíentemente pkepakado4 e habílítado4 pana o exencício 

da4 gunçõe4 de ín4peção e 4upe/Lví4ão e4c0/a/L, °peitando na 4oltma da 
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nova dímen4ão dí4c4 plínada, víáando um de4 empenho pito“.44íona/ eg-

cíente. 

Díante da comp/exídade de4ta4 4unçõe4, ín6ete-4e que a Onmação 

de taí4 e4pecía/ata4,con4títue ponto 6undamenta/ pata a et¡etíva ím 

plantação do ptoce44o de controle, congonme 04 padtiie4 ptetendído4 
pelo 4atema. 

Confrontando o que dí4p6e a legí4lação 4obte normas pata In4pe-
çao e Supetví4ao com o que realmente ë vívencíado pe/a4 equípe4 de 
ín4peção e 4upetví4ao,conc/ue-4e pe/a nece44ídade de uma ação pno-
gnamada, ví4ando ã atua/ízação do que 4e dí4põe,4ob pena de não 4e 
atíngít em texmo4 neaí4 a e4etívação do pkoce44o de contko/e, como 
dí4pje a Re4olução nq 112/74 do Con4elho E4tadual de Educação,ou 4e 
ja, ë nece44dtío que a4 equípe4 de In4peção atuem como Unídade4 de 
Avaliação e a4 equípu de Supetví4ão como Unídade4 de Atívação, em 
todo4 04 nZveí4 do Sí4tema de En4Lno. 

A4 ídEía4 centnaí4 da pte4ente dí44entação Sorvam apte4entada4 em 
encontro de ín4petote4 de en4íno pnomovído pela A44ocíação de In4pe 
tote4 de En4íno do Río Grande do Sul em 1974, tendo 4ído aceíta4 em 
4ua totalidade, que nos leva a ctet da validade deste estudo. 

Em 4.tnte4e, o4 1Sato4 e4tudado4 índícam que: 
o 4í4tema de en4íno carece de apeMeíçoamento no pnoce44o 
controle de 4eu4 objetívo4; 

- a In4peção E4co/at pode tonna/L-4e elemento bã4íco do pxoce4- 
40 de controle do Sí4tema de En4íno; 

- o modelo proposto pesa Resolução nQ 112/74-CEE conne4ponde J4 
nece44ídade4 da nealídade e4colan; 

- a4 equípe4 de Inspeção e Supetví4ão não 4uncíonam atë o momen-
to como Unídade4 de Atívação e Avaliação, como dí4põe a /egí4- 
/ação atual, estando aínda Ligadas a uma 4í4tematíca de traba-
lho que oníentou durante multo tempo 4ua atuação; 

- a4 ín4títuíçõe4 educacíonaí4 de en4Lno 4upeidon deverão ínten-
4í4ícak á programação de CUX404 de4tínado4 à ptepanação adequa 
da de ptogí44íonaí4 pata a4 dtea4 de In4peção e Supenví4ão E4- 

colax. 

5.3 - Límítaçõe4  e Sugestões  pana novos E4tudo4.  

• A preá ente dí44entação con4títue-4e ba4ícamente em um trabalho 
de4cnítívo, apte4entando algumas Umitaçõe4 que pnecí4am 4ex aponta 
das 

Em pnímeíno lugar, estão a4 te/acíonada4 com a utí/ízação de da-
dos levantados da nealídade e4co/at, não e4pecígcamente de4tínado4 
pata a pte4ente puquí4a. 

Julgamos entretanto que ta/ S ato E compensado de Sonora 4ati46atii 

titia por três cctote4: a natureza do ín4ttumento utí/ízado, a f orma 

Faculdade Ciências Econômicas 
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com que 04 dado4 goram co/etado4 na4 e4co/a4 e o elemento humano xe4 

ponáave/ pela apUcnaodo ínáthumento utilizado no levantamento de da- 

do4. 

Outra limitação pode óítuat-4e na ínexíátêncía de ettudo4 emplxí- 

CO4 4obite o ptoblema engocado, bem como a e4ea44ez de bíb/íognagaá 

thín4ecamente nelacíonada ã avaliação do Satema de Enáíno, congokme 

a dímen4ão cakactexízada attave4 da4 dí4pc1446e4 /egai4 ime4crtíta4. 

Além de4.te g ato, 4Ltua-4e a complexídade do phoblema, ou bela, a 

dígculdade do pt.oce440 de conttole do Satema de En4Lno, que crendo 

um Síátema Social, apheáenta caxactehlátícaá pecu/íaxeá em todo4 04 

nZveL4 e áetohe4 impedíndo uma packonização uní6ohme. 

Embota tenha-3e chegado ã convicção da e“cacía do áíátema avalia 

tívo noa tetmo4 apke4entado4, crua comprovação apheáenta /ímítaç5uhe 

/atívaá ã impo44ibilidade de 4e compahah a amo4tna com dado4 coleta-

do4 em ou-tucá hegí5eó e3co/axe4, a gm de Ase tíxak conclu46e4 maíá 

amp/aá em negação a04 objetivo4 deáte eátudo. 

Sugere-4e que gututo4 ttabalho4 e4tabeleçam compataçõe4 enthe 04 

nZveíá atingido4 em dí6ehente4 hegíõeá, bem como em uma áEhíe de pe-

tZodats,em uma detenmínada nega°, o que /evanía a víáua/ízah por meio 

de uma ana/Lse de áEníe temporal, a3 tendênciaá apheáentadaá no 4en-

tido . de evolução da capacidade cohnetíva do4 deávíoá detectado!) e po4 

tehíohmente Cottigido4, con4idexando-4e 04 padxõeá de de4empenho de-

4ejado4 

Sugehe-4e que tíutuxoá thaba/hoá deátínem-áe ã elaboxação cient4i 

ca de ínáthumentoá utí/ízadoá com a gnalídade de ava/íat a4pecto4 da 

nealidade e4 calai. 

Pouco4 eátudoá tem 4e ocupado de gonma objetiva do4 padtõe4 de de 

áempenho pitetendídoá pelo Síátema de En4ino. Um e4tudo neáte áentí 

-do, áem enthetanto víáah a uni 3Otmídade do4 phoduto3 peculíaheá a ca 

da e4 cola, detetminatia maioxe4 po44ibilidade4 de áe avatían e con - 

ttolah o áíáte-ma em texmoá de heátatadoá de4ejado4. 

neceááakío hea/ízahem-4e peáquíáaá emp:btícaá, vaando congenín 

a Validade da Reohma do En4ino, de modo eápecía/ em relação ao4 aá-

pectoá phogááíona/ízanteá, pana vehíícan a nepencuáao de aeu4 te-

áultadoá em relação ao mehcado de thaba/ho,eápecía/mente no que 4eh2. 

gene a4 habilitaçõe4 da4 eáco/aá de 29 Guta. 

Senía, outto44im, da maior ímpoxtancia o levantamento doo necux - 

40.6 humano4 índíápenisaveiá a implantação no4 molde4 em que áe cong-

gana o ptoce4449 de conttole em tehmoá da Re4olução 112/74-CEE, conáí 

dehando-4e a phevíáta gtadatividade com que 4exci .implantada. 

E, gína/mente, atentak-áe pana a nece44idade de CUX404 de eápecía 

lização pana ínápetoheá e 4upexvi3oke4, oexecehem cuxklcu/o4 queÁn 

chiam 04 conhecímentoá neceááaxioá a um de4empenho e4ícíente, no e- 
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xexcZcío da4 6unçõe4 que competem a taí4 e4pecía/í4ta4 no contexto 

do pkoCe44o de controle do Sí4tema E4tadual de En4íno do E4tado do 

Río Grande do Sul. 
Recomenda-4e pelo expo4to a xealízação de e4tudo4, 4emínjutío4 , 

encontito4 e CUX404 de e4pecía/ízação pana pupaxação doo xecux4o4 

humano4 índí4pen4ãveí4 pana o atendimento da4 nece44ídade4 em ten-

MO4 de pe44oal e4pecíalízado pana o exexacío da4 6unçõe4 do ín4pe 

tox de en4íno de acouto com "A NOVA DIMENSÃO DA INSPEÇÃO ESCOLAR". 

Pox °Laxo lado, acentue-4e que a gxadatívídade de .implantação do 

pxoce44o de contxole do Sí4tema de En4íno deve 4ex kígoico4amente 

peLtada pana não levar a uma dí4toxção da4 nonmatíva4 e4tabelecí-
da4 pelo Con4elho E4tadual de Educação. Entretanto, a pxoxxogação 

exce44íva do prazo de4tínado ã .implantação da nova modalidade de a 

tuação da4 equípe4 de In4peção e Supekví4ão pode levai a um e4va - 
zíamento da4 dí4po446e4 legaí4 gíxada4 pela Re4olução n9 112/74 - 

CEE/RS, por f alta do e4tabelecímento de uma e4txatEgía paia 4ua ím 
plantação degnítíva. 
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ANEXO 1 

RESOLUÇÃO N9 112, de 18 de outubro de 1984. 

Fixa normas pata a ín4peção e a 4upetví-

4ao da4 e4co/a4 íntegtante4 do Sí4tema 

E4tadua/ de Ensina . 

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO, em cumpAimento ao dí4 

poáto no ant. 16 da Leí dena/ 4,024, de 20 de dezembko de 1961, e 

no4 texmo4 do ant. 45 da Lei. gedena/ 5.692, de 11 de agoáto de 1971, 

e do ítem 11 do Plano E4tadual de Implantação da negoAma d.o en4íno 

de 19 e 29 Ghau4, 

RESOLVE 

Att. 19 - A inspeção e a 4upexví4ao gana° paute do pxoce44o de con-

thole das e4co/a4 pa/íca4 e pattícu/axe4 íntegitante4 do 

Sistema E4tadua/ de Ensino. 

Panãgtago iiníco - Pata e6eíto4 desta Resolução, entende-4e por con-

txole a punção de manter dento de /ímíte4 petmí4 

4íveí4 a4 variações na execução da atívídade edu-

cacíonal, de acordo com o4 objetívo4 e4tabe/ecí-

do4 pana o Sistema E4tadua/ de En4íno, em confio 

nancía com 04 objetivos da educação nacional. 

Ant. 29 - A e4cola, unidade openacíonal bãaíca do 4í4tema de en4í 

-no, con4títuí, como um todo, objeto de contxole contínuo 

e 4í4temãtíco nealízado pe/o4 JAgão4 da admíní4ttação do 

Sí4tema E4tadua/ de Ensino . 

Ant. 39 - No pnoce44o de contxo/e da e4cola, a inspeção con4títuíta 

a unidade de avaliação e a supervisão,  a unidade de atíva 

ção de coxteçõe4. 

Axt. 49 - Como unidade de avaliação cabe a inspeção íntexpitetat 	e 
ju/gat o desempenho das e4co/a4•. 

Panãgnago ãnico - A avaliação xegekída no attígo 	 por equí- 
pe4 de inspetores, com a habílítação e4peagíca, 

organizadas nas de/egacia4 de educação. 
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Ant. 59 - Como unídade de atívação de conneçõe4 cabe a 4upenví4ao 

utímu/ax, wdentax, a44e44otat, díxeta ou índítetamen-

te, a4 e4co/a4 na cotução de de6vío4, no kegotço de a4 

pecto4 po4ítívo4 e no de4envavímento de 4ua4-potencía-

iídade4. 

Paxagxago aníco - A atívídade de áupenviáão Aegexída no aAtígo áe 

Alt da xe4pon4abílídade de equípe de áupenvído - 

neá, com habílítação e4pecí4íca, bAganízada naá 

de/egacíaá de educação. 

Ant. 69 - Aá de/egacíais de educação encamínhaxão anua/mente ao 6A. 

gão tEcníco centna/ da Secnetahia de Educação e Cu/tuna 

aá ínonmaçõe4, devídamente ohdenada4, do4 Ae4ultado4da 

ínápeção e da4 atívídadeá da áupenvíáão tea/ízadaá nas 

uca/a:s. 

Ant. 79 - O õAgão tecníco centha/ pnomovena a íntegnação da4 ín-

4onmaçõe4 da4 vaníaá de/egacíaá de educação, dando deá-

taque ao4 aápectoá de maíok íncídêncía, e encamínhanã a 

cada JAgão componente da admíníátkação centna/ do Síáte 

ma as íngoxmaçõe4, áaecíonada4, nece44ãnía4 ã tomada& 

decí46e4. 

Paxagxago aníco - 0 Con4elho E4tadual de Educação índícaila a4 ín-

goxmaçõe4 que lhe devam áen encamínhada4. 

Àxt. 	- . A avaliação da eáco/a abnangena 04 necunáoá ou pA.E.-nequí 

áítoá de teu 6uncíonamento e as &nçõeá ou míááõeá detem 

penhada4 pe/oá viiníoá componente4 do pxoce44o educatívo. 

Ant. 99 - Incluem-4e nos tecunáoá ou pnE-Jtequí4íto4 de guncíonamen 

to 04 gZ4íco4, 04 gínanceíAo4, 04 humanos e 04 ínátítu - 

cíonaíá. 

§ 19 - 04 tecunáoá g4íco4 - pxedío4, ínáta/açõeá e equípamen -

toá - <senão avaUado4 quanto a quantidade, qualidade e 

adequação a4 áuaá gínalidade4 nas conjunto4 admíníátnatí 

vo, pedagõgíco e de 4eAvíço4 genaíó. 

§ 29 - 04 hecunáoá gnanceínoá - anuídade4, taxas e demaíá con-

txíbuíçõe4 conneápondenteá aos ,áenvíçoá educacíonaí4 pne4 

.tado4 pela e4 cola - áenão ava/íadoá quanto a áseu ajuáta-

mento a4 nonmaá eápec4ícaá. 

§ 39 - 04 necunáoá humano4 - admíníátnatívoá, tEcníco4 e docen-

te4 - 4exão avaliados quanto a pektínêncía da habílíta - 

ção e4pecZ6íca de cada pnogááíona/; 04 díácenteá - quan 

to ã .idade de íngteááo e a eáco/anízação anteníon. 
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§ 49 - 04 AecuA4osín4títucíonaí4 - nokma4 /egaí4 pettínente4, em 

e4pecLaL nokma4 negímentai4 - 4exão avaUado4 quanto ao 

4eu 6íe/ cumpnímento. 

Akt. 10 - Inc/uem-4e na4 mí446e4 ou punções a díxetíva, a pkodutí - 

va, a adaptatíva, a íntegAadoka e a de apoio. . 

§ 19 - Na Pinção díhetíva áekii avaliado o desempenho de 4eu4 ne4 

pon4aveí4 na execução das noxmaá eátabelecídaá no ugímen 

to e4co/ax, na utílízação adequada dos xetut4o4, na díxe-

ção e cooxdenação das atívídade4 e4co/axe4, 

§ 29 - Na 4unção pAodutíva ou de en4íno 4exa avaliado o desempe-

nho do coxpo docente, do copo dí4cente, do 4exvíço de co 

ordenação pedagEgíca e do 4exvíço de oxLentação educacío-

nal, no p/anejamento, execução e avaliação do pnoce44o en 

4íno-apAendízagem. 

- Na punção adaptativa senão avaLLada4 a4 atLvLdade4 Aea.t.íza 

da4 e4pecía/mente pela equípe tEcníco-admíní4tAatíva - dí 

tetoA, comdenadox pedagjgíco, oxíentadox educacíonal-pe-

lo Unculo de Paí4 e Me4tne4 e pe/o4 pn6pAío4 a/uno4 na 

medíação entte a e4co/a e o .seu ambíente, com ví4ta4 a cap 

tax demanda4 e nece44ídade4 e aju4tax o tkabaLho da e4co-

la ã4 exígêncía4 da 4ocíedade. 
- Na punção íntegxadoxa 4etão avaUada4 a4 atívídade4 Aea/í 

zada4 e4pecía/mente pela oxíentação educacíonal e pel.o4 de 

maL4 íntegnante4 da equipe tEcníco-admíní4tAatíva, na ma-

nutenção da haxmonía entre admíní4txadoxe4, a/uno4,pxo6e4 

4olte4 e paí4. 
- Na função de apatia 4exão avalíada4 a4 atívídade4 Aea/íza-

da4 pela díxeção e pe/o4 vatío4 4eAvíço4 admíní4tAatívo4, 

e4peCía/Mente o4 4eAviço4 Ae4pon4ãveí4 pe/a eáenítuxação 
e4co/an e axquívo, no pnovímento ã e4co/a de condíçõe4 de 

atuação. 

- A4 canacteAZ4tíca4 xelacíonada4 no4 axtígo4 99 e 10 e 4e.u4 

§§ não 4etão ava/íada4 í4oladamente, ma4 em punção de 4ua 

contxíbuíção pana o atíngímento doo objetívo4 da e4co/acw 

mo um todo. 
- Á ín4peção adotaxa, além de ouixa4 1oxma4 de avatíação,ví 
4íta4 p/anejada4, ao meno4 uma em cada ano /etívo, com a 

duração nece44ãxía a xealízação de um Levantamento global 

da 4ítuação da e4 cola. 
- Na avalíação da e4 cola 4exão utílízado4, além da ob4enva-

ção díneta, outAa4 tEcníca4 ou ín4txumento4, aju4tado4 a 

cada 4ítuação. 

§ 39 

49 

§ 59 

Ant. 11 

Ant. 12 

Ant. 13 
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Ant. 14 - 04 .ínótAumenCaá de avalíação eito elaboxado4 e contínua-

mente atua/ízadoá pon eápecía/íátaá, áob a xeápowsabítída 

de do 64gão t .écníco centAa/ da Secnetaxía de Educação' e 

Cu/tuna. 

Pahãgu* aníco - 0 34gão a que óe Aelíeite o attígo encamínhaul oá 

ínátAument,,á de avatíação pana conhecímento do Cm 

ae/ho Eátadua/ de Educação, que podexa pxopon a4 

mod4ícaçõe4 neceóóãn.íaó. 

Ant. 15 - Pana e iSeítoá de atLvação de conneção e apeheíçoamento do 

enáíno, 04 Aeáuttadoá da avalíação 4exão comunícado4, pon 

eáctíto, ã áupeAvíáão, a díteção da4 eáco/aá, e, no caio 

dcã eáco/aá munícípaí4 e paAtícu/aAeá, .Lambem àó keápectí 

vaá mantenedoAa4, com índícação do4 deávíoá conátatadoá , 

bem como da4 potencíalídade4 da eaco/a e do4 aápectoá po-

áítívoá que mexeçam deátaque. 

	

PaAii.gkaiSo único - Cabe à de/egacía de educação em que áe áítuan 	a 

e4coZa a xezponáabí/ídade de encamínhamento ã dí- 

/teça° da e4cola e à neápectíva mantenedona do4 Ae 

áu/tadoá da avalíação, o que devem bera eL.to ate 

60 día4 ap54 o tExmíno da ví4íta de ín4peção. 

Ant. 16 - Com bane naá ín4onmaçõe4 $94..necída4 pela ín4peção, a 411- 

penví4ão eátímu/aAa a nealízação da4 mudançaá neceáulAía4 

ou conveníenteá, áempte de go/ma 6/exIve/, com vatas a 

manteA 04 6*/,átamento4 do4 padxõeá eátabe/ecídoá denttode 

Umíteá aceítaveíá, áem pnetendex dusempenho uní líoxme,ex-

cluZdo4 04 caáoá de ínPangêncía a nonma4 /egaíá e Aegí - 

mentaíá, quando, então, a oxíentação 4exit ímpoáítíva. 

Ant. 17 - Na atívídade de áupeAvíáão devexã 4eA utí/ízada vaníedade 

de gollma4 de tnabalho, condícíonada4, de um lado ã depen-

dêncía admíníátkatíva da eáco/a e, de outko,ao4 xeáu/ta 

-doa da avalíação. 

Paxãgnao aníco - Quando aá munícípa/ídade4 e entídadeá pxívada4 man 

tívenem áexvíço px5pAío de 4upeAvíáão pana áuaá 

xeápectívaá itede4 de eáco/aá, o aááeááoxamento dos 

áupenvíáoxeá da4 delegacía4 de educação 4ena pneá 

.Lado a eááe áenviço. 

Ant. 18 - Em nelação jus eáco/as eátaduaíá, 04 deávíoá cuja cokneção 

tAanácenda o ambíto da „supeAvíáao 4exão comunícado4 peLa6 

de/egacíaá de educação ao4 6ng."5-to4 componenteá da Secneta- 

Aia de Educação e Cu/tuAa pana aá ptovídencíaá cabZveiá. 

Panagha4o aníco - Se não houvera condíçõe4 pana a cokneção do4 deá- 

víoá apontadoá no4 texmoá do antígo, a Secnetanía 

de Edácação e Cu/taxa deteAmínana a ceááação daá 

atívídadeá da e4 cola. 
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Art. 19 - A4 e4co/a4 paktícu/ake4 e munícípaí4 que não houverem e6e 

tívado a4 cokkeçõe4 de de4vío4 cuja pek4í4têncía compnome 

te a atívídade educacíonat, constatados peta ín4peção 	e 

comunícados nos tenmoó do ant. 15 desta Resolução, decora- 

nado um ano desde a constatação do desvío, senão advettí- 

da4 pe/a delegacia de educação ke4pectíva e, deCouídos 

doa anos, poderão ter cassada sua autotízação de &ncío-
namento no4 termos da legíalação em vígox.. 

Paxagxago aníco - Quando gaitem constatadas íxxegulaxídadea que exí 

Iam pnovídêncía4 ímedíataa, podexa aex detexmína-

do o 4echamento da ecoa sem obaexvancía doa ima 

zoa pneví4to4 no axtígo, ouvído 4empke o Conaellw 

E4tadua/ de Educação. 
Ant. 20 - As e4co/a4 pantícu/ane4 e municípaí4 cabe recamos ao Con 

aelho Estadual de Educação das detexmínaçõe4 decoxxentea 
do contxole da escola pe/o4 6xgãoa da admíníatxação do Sí4 

tema de En4íno. 

Ant. 21 - A ímp/antação do pxoce44o de contno/e díacíplínado na 'axe 

sente Resolução .6ax-4e-a gnadatívamente, segundo plano a 

ser. elaborado pela Secxetaxía de Educação e ,Cu/tuna. 

Paxagtago aníco - A Secnetatía de Educação e Cultuxa dana conheci - 

mento ao Conselho Estadual de Educdção do p/anone 

gexído no attígo e de 4ea4 eventuaí4 ajustamentos. 
Ant. 22 - A4 normas desta Resolução , pana um gel cumpxímento, deve 

não 4en íntexpnetada4 a luz das explícítaçõea 4eíta4 no Pa 
xecex 647/74 deste Conselho e no txabalho em anexo. 

Ant. 23 - Esta Reaolução entxaxa em vígon na data de sua pub/íca - 
ção, revogadas a4 dí4po446e4 em contxãxío. 

Aprovada por unanímídade em 4e44ao p/enakía de 18 de outubro de 1974 

P.e J0 ,6E. Can/o4 Nunes, S.I. 

Pne4ídente 



CtítEkío  

Satí44atõkío quando dot tealízado em . tetmo4 de exp/oAat aá Ln 
4otmaçõe4 obtída4 na 4ondagem da tealídade e4co 
lat, ptopotcíonando detectaA aá neceááídade4,Aeá 
tkíçõeá e dí4poníbílídade da esóco/a e comunída - 
de.; 

- quando conátítuíA ponto de pattída pana o p/ane- 
jamento global da e4 cola. 

NE 1.1.3 - Objetívo4 

CtítEkío  

04 objetívo4 áekao áatíátSatéiAíoá quando: 
- 4otem c/akamente de4ínído4; 
- gakantítem a unídade de ação (quando a ptogtamação /e 
vaA a con4ecução do4 objetívo4). 
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ANEXO 11 

PRIMEIRO INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO PARA 
DIAGOSTICO DA REALIDADE ESCOLAR 

BLOCO 01 - XREA ADMINISTRATIVA 

E4eola: 	  
1.1 - PLANEJAMENTO 

1.1.1 - Sondagem 	
S 
	

NS 
	

NE 

CkítExío  
Satí.66atõ-Aív - quando Aea/ízou /evantamento de kecuAáoá da eo-

munídade e da e4 cola; 
- quando levantou íntekeááeá da comunídade,do4 pto 

6eáisokeá e do4 aluno4; 
- quando avatLou te4ultado4 do ano antetiot naá 
Aeaá admíníátAatívaá, pedagõgícas e aááíátencía/ 
"da e4cola. 

1.1.2 - Díagnõ4tíco 	
NS 
	

NE 
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1.1.4 - Otganogama 

 

NS 

 

NE  

 

Ckítetío  

O organograma sena óatí,“até",xío quando claramente e4tabe 

tecem.: 

- a4 relações de autotídade; 

- o Lt.ínenãnío da6 comunícaçõeó; 

- a íntetdepenancía entre 04 dívet4o4 otganíómoó. 

1.1.5 - Apoveítamento doó Recuh4o4 Humano4 

NE 

   

   

   

CAítéjtío  

0 apkoveítamento doa tecut4o4 humanoó 4eha 4atí46atJxío 

4e 6ícaA constatado: 

- o aphoveítamento do elemento melhor qualítSícado pana 
gunçoeó e4pec4íca4; 

- o aphoveítamento dos elementos sem que 4e veh4íque 
excesso ou catêncía nos díveAóoó 4etohe4'. 

Fonte 	Anexo 1 (Quadro de levantamento doa hecuh4o4 humanoó) 

1.1.6 - Intetcomp/ementahídade 

NS 	 NE 

CkítEtío  

Na dímenóão admíní4thatíva, a íntehcomp/ementahídade,4e-

/Lã 4atí.“atõtía quando: 

- houve/1 documento comphobat5nío de acouto entre a4 pat-

teó envolvídaó, devídamente autokízada4 por ato da ad-

míníótucção 4upetíok do 4í4 tema; 

- a doó agem e a díótAíbuíção da' canga hotiuía goA e4tabe 

lecída de modo a não acanhetak dí tSículdade a cliente -

/a; 

- a e lSetívaçao da mat'acula Sor realizada em apenas um 

do4 e4tabe/ecímentoó integrados na intehcomp/ementatí-

dade, promovendo-se, no entanto, a nece44(Thía comuníca 

çao entre a4 partes quanto ao desempenho, nendímento e 

conthibuíção do aluno; 



NS 

NE NS  1.1.10 - Avaliação do p/anejamento 

Cxíteitío  

A aval fação 4exã 4atí46ató"hía quando: 
• • • 

CnítEltío  

O contkole 4elLã 4atí.“at6Aío 4e vení igcan: 

- como 4e pAoce44am a4 xea/ízaçõe4 em xelação ã4 díne-

tAíze4 do planejamento; 

- a congonmídade ou não do de4empenho, em 6ace da oxga 

nízação ímp/antada; 

- o cumphímento dais onden4 expedLda4. 
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- a4 noAmatíva4 papa a execução da ínteAcomp/ementatídade 
foliem e4tabe/ecída4 em 4euníão conjunta da4 díxeçõe4. 

1.1.7 - Phoce44o índohmatívo 	
"AIS 
	

NE 

NE 

Chítetío  

0.P4oce44o ínÇohma ívo da Admín4,4txação na e4cola óehã 

4a,a46at5Itía 4e (, ,tem utílízado4 ín4t)tumento4 adequa - 

doo, taí4 como: 

- Notma4 de Pxocedímento 

- Onden4 de Senvíço 

CíxculaAe4 

- ÁVí404 

- Memoxando4 

1.1. k. - exonognama de xeuní6e4 
NE  

I 	I 
CnítEAío 

 O Cnonovtama de teuní6e4 4e,Lit 4atí44at5xío quando hou-

vex piLeví4ão de keuníõe4: 

- admíní4tkatívo; 	 com aluno4; 

- TEcníco-Pedagõgíca4 	- com a comunídade.  

1.1.9 - Contitole de execução 	
NS 
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- 6ok pkevi4ta no p/anejamento, incicando a uti/ização 

de inatkumento4; 

- goknecex elementos pana a healímentação; 

- 04 e/emento4 envolvidos no p/anejamento pakticipaxem 

da avaliação. 

1.2 - SECRETARIA 

1.2.1 - E4chítutação E4colah. 

CnitEhio .  

Sei con4idexado 4ati44atjhío, quando: 
- não contíveh espaços e linhas em bhanco, ka4uka4,emen 
das sem ke44a/va4, zobtepo4ição de pa/avka4, inácti - 
çõe4 nas enthelinha4; 

- cokketa, comp/eta, em día e assinada pelas auto 
dade4 competentes; 

- o4 livho4 de kegi4tko da e4cola po44uitem o termo de 
abektuka e encehnamento, com péigina4 numeradas e AU-
bnícada4. 

064.: Nos Livho4-Ponto, a au4encia do Pho4e44ot e 4uncionahío 
deve 4eh registrada de ta/ i ohma que 4e cakactekíze c/a 
kamente o tipo de ocohhência, hubnicado pela autoridade 
competente. 

Documentos  B -ã4ico4  

Coletívo4: (Livros ou Pastas 

S 
	

NS 
	

NE 
- Ponto de Pko6e44oke4 

- Ponto de Funcionatio4 
- Termo de Posse e De4ligamento de 

Pko6e44oke4 e Funcionéitio4 

- Expedição de Diploma 

- Cotte4pondência Expedida 

- Correspondência Recebida 

Photocolo 

- . Ordem de Serviços 



S 	NS 	NE 

E 	1 

  

1 	E 1'1 

- Ata4 de Reuní6e4 TEcníea4 

- Ateu de Reux.Cõe4 Admíni4tAatíva4 

- Atas da neuní6e4 do CPM 

- Ata!) de Aeuní6e4 de outAa4 In4- 

títtuíçõeA 

- Atas de Aeuní6u de cona/uidc 

do CuX40 

108 

- Ví4íta4 Socíaí4 

- TçAmo de 4upeAví.são e .inspeção 

- niventdkío (Tombamento) 

- In i0Amaçõe4 e aví4o4 

- Atas dais ocothêncía4 4ígnííca-

tíva4 da e4 cola 

Atas de Conselhos de Cla4e 

- Díjudo de C/a44e4 

- OcotAêncía4 da E4 cola 

   

I Li 

   

E 	E 

   

      

      

      

Ctíté-Aío  

Seia con4ídeAado 4atí4gatjAío quando a documentação Ae-
cebída e expedída e4tíven ídent.“ícada, oAdenada e sob 
e6etívo conthole. 

1.2.2.1 - SetoA Atívo 

Pastas com: 

- QuadAo4 de contAole da rede 

e4co/a4 

- Bo/etim do movímento e4co/ah 

NS 	NE 

  

      

      

      

  

   

    



S 	NS 

     

    

      

      

  

1 	E 

  

    

      

	1 	1 	1  
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- Bo/etím da DE 

- Cotne4pondêncía o4ícial 

Aecebída 

- Cok4e4pondência necebida de 

outito4 JAsão4 

- Coute4pondêncía expedida 

- Legi4lação 

- Documento4 da vida lícincio-

nal doa SeAvidote4 (indivi 

dual) 

- Folha4 de eM.tivídade 

- Plano geka/ 

- Plano pedagógico 

- Paxecexe4 do Con4elho de 

e/a44e 

- Documentação individual do 

aluno 

1.2.2.2 - Beton Pa44ivo  

- Quadxo4 de contxole da 

/Lede e4colax 

- Boletim do movimento e4co • 
/cot 

- Boletin4 da DE 

- Conne4pondência oficial 
xecebída 

- Covte4pondêncía Aecebida 
de outto4 iingão4 

- Conne4pondêncía expedida 

Legi4lação 



- Documento4 da vida 4uncíonal 

do4 4eAvídoteá (índívídual) 

  

  

   

- Plano geral 

- Folhas de eM.tívídade 
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NS NE 

- Potecekeá do Conselho de 

c/a4.6e 

- Documentação índívídual do 

aluno 

  

 

   

1.2.3 - Fíchiutío 

CnítEtío  

Sertã con4ídenado 4atí46atõtío quando: 

- 04 dado4 de ídentígcação Çonem comp/eto4, 4em na4u-

na4 e 4em emenda4; 

- tívet o tegí4tno da vída e4colax e p,togí44íonal atua 

lízado. 

1.2.3.1 - Pa4ta  do Aluno 

NS NE 
- Fícha de matti:cula 

- Guía4 de ttan46eilêncía expedí 

da ou kecebída 

- Hí4t6kíco e4colak 

- Regí4tAo dos te4ultado4 das 
adaptaçõe4 e Aecupenaçõe4 

- Regí4tto do4 Patecete4 do4 

Con4elho4 de Cla44e 

- Documento4 que comprovem con-

clu4ão de guta, devídamente 

Iteg4.4ttado na SEC 



• • • 

1 11 

SN NE 

- Expedíção de Díploma 

1.2.3.2 - Pa.4ta do Pno6e44o4  

NS NE 

- Habílítação 

- Uda Funcíona/ 

     

- OUth.04 Cak404 

    

     

     

- FotOcõpía do negí4t4o 
de pko4e44oA 

1.2.3.3 - Pa4ta  do Funcíonãxío  

- Vida Funcíonal 

- Habílítação 

NS NE 

1.2.3.4 - Pa4ta  da E4cola 

S 	NS 	NE 
- Ato4 e decAeto4 de 4ua 
exí4têncía 

- Ato4 e decketo4 de Aegu- 
lamentação 

- P/anta Baíxa 

- Relação da4 ín4ta/açje4 
6Z4íca4 com metxagem 

- Sítuação /ega/ do teiuteno 

e do ptEdío 

- Lí4tagem doo díltetone4 
com Ae4pectívo penIodo 
admíní4tnatívo 
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1.3 - ADMINISTRAÇÃO E CONTROLE FINANCEIRO 

Cnítexío 
Seita considerado 4atí“atjAío quando: 

- tiver pxeví4ão onçamentãnía ; 

- Aegí4titax toda a xeceíta e despesa, em /ívxd piaptío, 

nume/Lado, Aubitícado, com termos de abertura e encerra 

mento; 

- tiver a4 natas Fiscais e comprovantes de compta4  an-
quivadas; 

- comptovan a tomada de preços pana compras; 

- compnovan movimentação da conta bancluía; 

- Onnecet recibo de toda a ímpontãncía arrecada.; 

- tiver a participação da díxetoAía do a/Leal° de País 
e Mestres 4e devidamente registrado, na elaboração 

do orçamento programa e no controle 4ínanceíto, atna 
vE4 de balancetes aprovados pelo Conselho Fiscal; 

- o Orçamento Programa contivera E4pecí4ícação da Despe 
aa com dotaçá- e4 em rubricas pkjpnía4; 

- e4pecígcação da receita - Fontes; 

- distribuição onçamentãxía - 50% Caixa Escolar 

lío Educando) - 50% Manutenção e Conservação da E4C0 
/a. 

NS NE 
- Orçamento programa 

- Livra Caixa 

- Atquívamento de comprovantes 

de pagamento 

- Comprovação da receita 

- Movimento da Conta SancãAía 

- Documentos de tomada de pre-
ços . 



      

      

      

      

   

   

 

1 

   

   

 

L1 • I 	 

 

E 	1 
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1.4 - ALMOXARIFADO 

NS 

 

NE 

   

    

CxítEnío  

Sertã con4ídetado 4atí,“atjxío quando awte4entax: 
- condíçõe4 de 4eguAança e bom e4tado de con4étvação; 

- e4cAítunação atua/ízada e covteta; 

- exí4têncía de negí4tko de e4tocagem e de dí4trabuí-

ção. 

1.5 - UTILIZAÇÃO DO ESPAÇO FÍSICO 
NS 
	

NE 

CitítjAí o  

A utílízação do e4 paço g4 tico da e4 cola 4exic con4ídeut-
do 4atí4atjnío quando: 

o apnoveítamento daA dependêncía4 da e4 cola atendeu 
ao pitíncZpío de xactionalídade, a44egukhando bem e4tait, 
economía de tempo e e44onço. 

1.6 - CONDIÇOES DE CONSERVAÇÃO 

- PaAede4 

- A44oalho4 

- Mobílíatio 

- Pot-U.4 e Jane/a6 

- Píntuka 

- Quadno4 Vekde4 

- JaAdín4 

- Ãnea4 de E4potte 

- Pãtío4 de Reckeío 
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- In4ta/açõe4 Hídtjulí-
ca4 

- In4ta/aCõe4 Eatníca4 

- In4talaçõe4 Sanítjtía6 

- Equípamento Admíní4tAa 

tívo 

- Equípamento Dídittíco 

1.7 - CONDIÇOES DE HIGIENE 

S 	NS 	NE  

	1 	1 	 - In4ta/açõe4 Sanítdhía4 1 

- ComtedolLe4 

- Sala4 de aula 

- Sala4 e4pecía/ízada4 

- Gabínete Díneção 

- Gabínete SecAetatía 

- Gabínete S O E 

- Gabínete S O P 

- Ãnea de RecAeío 

- Jandín4 

- Cozínha4 

- Cantína 

- R“eítjtío 

1.8 - CONDIOES ESTÊTICAS 

etítExío  

Seul 4atí.“atSido quando aphe4entan evídêncía de haxmo 
nía e atualízação no apkoveítamento de xeculuo4 decoAlt 
tív,o4 e daatíco4 em: 
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- Allea,6 de cínculação 

- Sala.ó de au/a 

- Gabínete 

- Audítõnío 

- Oututs dependência3 

ObaekvaçõeA: 


	Page 1
	Page 2
	Page 3
	Page 4
	Page 5
	Page 6
	Page 7
	Page 8
	Page 9
	Page 10
	Page 11
	Page 12
	Page 13
	Page 14
	Page 15
	Page 16
	Page 17
	Page 18
	Page 19
	Page 20
	Page 21
	Page 22
	Page 23
	Page 24
	Page 25
	Page 26
	Page 27
	Page 28
	Page 29
	Page 30
	Page 31
	Page 32
	Page 33
	Page 34
	Page 35
	Page 36
	Page 37
	Page 38
	Page 39
	Page 40
	Page 41
	Page 42
	Page 43
	Page 44
	Page 45
	Page 46
	Page 47
	Page 48
	Page 49
	Page 50
	Page 51
	Page 52
	Page 53
	Page 54
	Page 55
	Page 56
	Page 57
	Page 58
	Page 59
	Page 60
	Page 61
	Page 62
	Page 63
	Page 64
	Page 65
	Page 66
	Page 67
	Page 68
	Page 69
	Page 70
	Page 71
	Page 72
	Page 73
	Page 74
	Page 75
	Page 76
	Page 77
	Page 78
	Page 79
	Page 80
	Page 81
	Page 82
	Page 83
	Page 84
	Page 85
	Page 86
	Page 87
	Page 88
	Page 89
	Page 90
	Page 91
	Page 92
	Page 93
	Page 94
	Page 95
	Page 96
	Page 97
	Page 98
	Page 99
	Page 100
	Page 101
	Page 102
	Page 103
	Page 104
	Page 105
	Page 106
	Page 107
	Page 108
	Page 109
	Page 110
	Page 111
	Page 112
	Page 113
	Page 114
	Page 115
	Page 116
	Page 117
	Page 118
	Page 119
	Page 120
	Page 121
	Page 122
	Tese preto vidro_2.PDF
	Page 1


